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TEMPO. -:- Pressão atmosférica média:
1012,3 milibares, Temperatura média do dia:
18,7 graus centígrados. Umidade'relativa mé­
dia: 77 ,9%. Estado médio do céu: de claro a
meio encoberto durante o dia, cobrindo à
noite. Estado médio do tempo: com instabi­
lid�des no litoral e no planalto; nevoeiros à
noite e pela manhã. Previsão: A. Seixas
Netto.

MARTlNHO DE HARO - O artista Marti­
nho de Haro vai participar de exposição na

Guanabara, na Galeria "Chica da Silva:'. A
informação foi prestada pelo Museu de Arte
de Santa Catarina, acrescentando que a mos­

tra será realizada no período de 18 a 30 des­
te mês, com apresentação de pinturas e dese­
nhos de Martinho de Haro.
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ONU debate o· terrorismo
A 27a. Assembléia Geral da Onu,
que começa amanhã, promete uma

pauta das mais movjmentadas. En­
tre os temas de debate o terrorismo

é o que está incluído no primeiro
'.

plano, seguindo-se as discussões so­

bre Coréiae Bengladesh e as restri­

ções orçamentárias norte-america­
nas às Nações Unidas. O combate à

poluição também será abjeto de
.

exame da 27a. Assembléia, cuja du­

ração será de três meses, reunindo
132 nações. O secretário' Geral' da
O'nu, Kurt Waldheim, manifestou

sua indignação pela morte ,dos atle­

.tas israelenses em Munique e já soli­

citou à Assembléia que investigue
•

"medidas para impedir o terrorismo
e outras formas de violência. que
poê'm em perigo ou destroem vidas

inocentes, fazendo claudicar as li­

berdades fundamentais." Mas há in­

dícios de que algumas dificuldades

surgirão em torno desse debate. Os
Estados Unidos vetaram domingo
passado um pedido a Israel de ces­

sar f,ogo, enquanto que a China e a

União Soviética vetaram textos que
.relacionavam os ataques de Israel a
territórios árabes com a tragédia de

Munique (I nternacional - pág. 2)

• I

Dom Afonso nao
\

quer usurpação
das .' relíquias

'O Arcebispo Metropolitano disse

que em hipótese alguma a Igreja re­

comendaria a venda de seu patrimõ­
nio artístico para angariar os recur­

sos necessários a reforma de tem­

plos. "Muito pelo contrário", disse

Dom Afonso, "o que há é proibi-'
ção", O prelado acha válida a idéia

de se constituir um grupo de leigos
e religiosos para percorrer periodi- '

camente o interior da Ilha e falar à

comunidade sobre a necessidade de

preservação dos poucos objetos sa­

cros antigos que ainda existem nas

igrejas. Entende que o ideal seria

um entrosamento entre o Instituto

do Patrimônio Histórico e a Igreja.
Disse Dom Afonso que o principal
motivo do desaparecimento de ima­

gens se deve ao pouco esclarecimen­
to dos que cuidam das igrejas (Pági­
na 8).

Diretor da

Comcap já
/

se demitiu'.

PÚflina 3.

80lsas: -fusão
causa dúvidas

',
. ,.

e controverslas.
Enquanto nesta Capital o presidente da Bolsa de Valores de

Florianópolis,' Sr. Eurico Hosterno, dizia não acreditar na

possibilidade de fusão da entidade com a Bolsa de Valores
de Porto Alegre; uma ínformação diferente vinha do Rio de,

Janeiro, prestada pelo Sr. Zanderlan Campos da Silva, da
Comissão Nacional de Bolsas. Dizia ele que o número de
Bolsas em funcionamento no País poderá ser reduzido, atra­
vés da fusão das' Bolsas do Rio de Janeiro com a de Niterói,
a de São Paulo- com a de Santos e a transformação das de
Porto Alegre e Recife em Bolsas regionais. Nesse caso, as

entidades regionais teriam jurisdição sobre as demais da área'
econômica. Acredita o técnica que o sistema bursátil sofre­
rá profundas alterações (Pág.3).

.'

autorIza,DNOS
\

o

nova barragem

do Rio . Itajaí
I A cada mês

mais 400·Páginu 7..

automóveis
'Emenda à Carta
-,foi rejeitada
pela Comissão

Florianópolis está receben­

do, em média, 400 novos

veículos por mês, segundo
informou o diretor 'do De­
tran. O fato, altamente po­
sitivo para o campo econô­

mico-financeiro, causa en­

tretanto problemas para o

trânsito, haja visto o cres­

cente aumento do número

de acidentes (cerca de 35

a tropelamentos em cada

mês). O coronel Alinor

Ruthes entende que ape­
nas as campanhas educati­

vas e a conscientização dos

motoristas podem dimi­

nuir os índices de aciden­
tes em Florianópolis. (Pá­
gina 3).

Ó Deputado Waldir Buzatto não obteve êxito com a emen­

da constitucional visando tornar obrigatória a representação
proporcional dos partidos na Mesa da Assembléia. Aprecian­
do a matéria, a comissão especial julgou impraticável a obri­
gatoriedade. A Constituição assegura a participação dos par­
tidos "sempre que possível", mas não obriga. O relator do

projeto, Deputado Therézio de Carvalho, argumentou que a

Mesa da Assembléia tem apenas 7 cargos e "pode ser que no

futuro o sistema político brasileiro conte com mais de nove

partidos", não havendo consequentemente vagas para to­

dos. O Sr. Waldir Buzatto salienta que o critério atual sujei-
.
ta a Minoria ao arbítrio da Maioria, como agora, pois só a

Arena tem membros na Mesa. (Página 3).

Secretariado faz expos;çOO'
Alu�os do científico ê do curso' de secre­

tariado do Colégio Catarinense organiza­
ram uma exposição dos trabalhos realiza­
dos durante um "mês durante as aulas de

,

Moral e Cívica, Organização Social e Polí­
tica do Brasil, Inglês, Ciências Sociais e

Comunicação- Humana. Uma variedade in­
crível de peças compõem a mostra, in-

I cluindo a fantasia com que a popular

"Nega Tide", conquistou o título de cida­
dã samba do carnaval de Florianópolis:Os
estudantes estão entusiasmados com a ex­

posição, que foi montada com todo o ca­

rinho pois, além de ficarem expostas à vi­
sitação pública, vão valer notas. Até o fi­
nal desta semana os interessados poderão
ver os trabalhos da exposição, armada nu­
ma das salas do Çolégio Catarinense(Pg 8):

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oposição.não aguentou as.proibições de
.

.

Allellde e acabou cancelando o protesto
Nem bem a Oposição terminava de acusar Allende e seu

governo de tmanobras desleais e totalitárias", um cornuni­

cado do intendente de Santiago dava a última estocada na

programada concentração de protestos da Democracia-Cris­

tã e Direita Radical. A concentração popular estava marca­

da para amanhã, no centro de Santiago do Chile, quando a

Oposição pretendia protestar contra a carestia, o custo de

vida e outras consequências que costumam ser atribuídas ao

Governo de Allende. O intendente de Santiago ordenou,
laconicamente, que por razões de segurança a marcha e a

concentração oposicionista deveriam ser feitas "bem longe
do centro da cidade, para evitar distúrbios". A Oposição já
cedera anteriormente a uma exigência do Governo, transfe-

,

rindo a concen tração de ontem para amanhã. Agora, resol­
veu cancelar tudo. Hoje pela manhã, após uma reunião de

seus líderes, a Oposição deverá soltar uma nota oficial sobre

o caso.

Logo após a determinação, um membro da Democra­

cia-Cristã comentou: "Não resta outro remédio. Temos que
aceitar o que eles querem". Mais tarde, o cancelamento. A

concentração da Oposição, além do protesto, tinha um

objetivo muito importante: marcar formalmente o reingres­
so na atividade política do ex-presidente Eduardo Frei, lí­
der do Partido Democrata Cristão. A "velha raposa" esteve
muito silenciosa desde que Allende tomou o poder. O seu

regresso à vida política é considerado muito importante pa-

ra a Oposição, principalmente tendo em vista as próximas
eleições parlamentares. '

A decisão do intendente de Santiago, logicamente dita­
da por Allende, foi incisiva e ao mesmo tempo lacônica.

"Questão de ordem" seria o termo exato, já que o Governo

vem lutando há dias para impedir manifestações de ruas,

que terminam sempre em quebra-quebra entre a direita e a

esquerda, ambas violentas. A Oposição pretendia reunir

mais de,700 mil pessoas no mesmo local onde, dia 4, Allen­
de reuniu a massa para comemorar a sua eleição, há dois

anos. Seria feita também da mesma maneira, com marchas

de vãrios lugares, todas convergindo para o local da concen­

tração.

GUERRILHEIROS
'Os funcionários governamentais chilenos não gostaram

.nern um pouco de algumas informações que a Imprensa
nacional e estrangeira publicou, dizendo que o� dez guerri­
lheiros argentinos enviados a Cuba estariam já todos de vol­
ta ao Chile. Num enérgico desmentido, o Governo disse que
isso era" um absurdo", transas da Oposição. O jornal La
Prensa, contra Allende, disse apena� que "alguns" deles já
estariam de volta. Quando Allende mandou-os para Cuba,
disse que o fazia para evitar que "nem siquer do modo mais

indireto"-pudessem realizar no Chile ações dirigidas à políti­
ca argentina.

Enquanto os civis caem fora de qualquer maneira, comunistas e sul-vietnamitas prometem uma boa batalha.

Em Quang-Tri a guerra está
prometendo urna grande batalha
Os despachos dos correspondentes internacionais estão

anunciando uma das mais longas e sangrentas batalhas da
•

guerra do Vietnã. O cenário volta a ser a velha fortaleza

construída no século 19 - Quang-Tri - que-os comunistas

ocuparam no dia lo. de maio e os sul-vietnamitas tentam

'recuperar com o apoio aéreo dos bombardeios de saturação
da Força Aérea norte-americana. Apesar da mobilização de
vinte mil soldados, milhares de bombas e obuzes, ainda per­
siste em Quang-Tri o barulho dos canhões de 400 comunis­

tas que teimam em permanecer nos subterrâneos da cidade­
la até o,último homem, desgastando moral e fisicamen te as

forças de Saigon, enquanto seus companheiros levam a

ofensiva aos subúrbios da capital sul-vietnamita.
Ontem, a infantaria da Marin,ha do Vietnã do Sul con­

seguiu penetrar na cidadela através de uma brecha, aberta

pelas bombas e seus soldados entraram em luta corpo a

corpo com os primeiros comunistas que apareceram. Os in­

formes sul-vietnamitas são sempre otimistas, apesar dos fre- •

quentes fracassos na tentativa de retomar Quang--Tri. Para
os observadores e correspondentes de guerra, o fogo dos

canhões soviéticos de 130 milímetros usados pelos norte­

vietnamitas ainda estão impedindo o acesso à cidadela e

provocando centenas de mortos quase que diariamente nas'

forças de I Saigon. "Moderadas" foram as baixas de ontem

entre os sul-vietnamitas, segundo um comunicado oficial, e

"boas" as perspectivas de asfixiar gradualmente as vias de

abastecimento e reforço aos comunistas. O correspondente
da Associated Press, Holler Jensen, mandou dizer do fron t

que a batalha está ainda muito longe do fim. "Enfrenta­
mos" uma tenaz resistência e a cidadela ainda está sendo

disputada, disse ele. Na guerra aérea, os caça-bombardeiros'
norte-americanos realizaram mais de 300 missões. Dois avi­
ões Phantom foram perdidos sobre o golfo de Tonkim, mas
seus quatro tripulantes resgatados, segundo um porta 'voz

oficial. Desde 30 de março, os Estados Unidos já perderam
92 aviões sobre o Vietnã do Norte'. 98 de seus tripulantes
desapareceram. Sabe-se que apenas 38 são prisioneiros.
KISSINGER

Kissinger deveria ser a notícia mais importante para as

agências internacionais, mas o sigilo de suas conversações só

permitiu, ontem, a repetição das notícias já conhecidas:

conversou com os dirigentes do Kremlin sobre o Vietnã,
segurança: da Europa e limitação das armas estratégicas. A
única novidade, anunciada por Ronald Ziegler, na Casa

Branca, é que o assessor especial de Nixon na volta de Mos­
cou vai a Londres e Paris, conversar com Edward Heath e

Georges Pompidou. Ontem foi o último dia de conversações
cm Moscou, Kissinger almoçou com o chanceler Andrei
Gromyko. Hoje, a "esfinge'itinerante" vai a Leningrado, de
onde seguirá para Paris e Londres.

O único comentário da Casa Branca à visita de Kissin­

ger a Heath e Pompidou "Falar sobre as conversações em

Moscou como parte do contínuo processo de íntimas con­

sultas com os aliados europeus". As consultas são mesmo

íntimas: ninguém ficou sabendo exatamente sobre o que
serão, nem que assuntos nem erú que nível.

A nova verdade sobre
,

Munique.
,'\

Salas mataram

os reféns" e não bombas
O Departamento de Justiça da Baviera forneceu de­

talhes sobre' a morte das 17 pessoas no atentado dos
terroristas árabes durante os jogos olímpicos. Apesar de
ressaltar que os resultados das autópsias são preliminares,
o comunicado oficial tira a máscara de mais uma "con­

tradição" dos despachos do Governo alemão durante o

incidente, Logo após ter sido anunciada a morte de to­

dos os reféns, as autoridades alemãs disseram que eles
morreram vítimas de uma bomba que um dos terroristas

lançou dentro de um helicóptero. A autópsia revelou,
porém, que todos eles morreram a tiros) cujas balas fica­
ram em seus corpos.

Três dos quatro reféns que iam no helicóptero que
se incendiou morreram a tiros. O quarto foi ferido duas
vezes e morreu asfixiado pela fumaça. Quatro dos terro­
ristas que morreram no tiroteio, foram vítimas de balas,
o quinto 'foi aparentemente eliminado pela explosão de
uma granada, A vítima número 17, um policial alemão,
morreu com uma bala na cabeça. Um outro refém mor­

reu com dois tiros e 'outro ainda com vários, todos
horizontalmente. Nada foi dito sobre a "identificação"
das balas se eram das metralhadoras dos árabes ou dos
rifles da polícia.

Munique ontem foi abandonada. Atletas, jornalistas
e visitantes foram saindo aos' grupos. O centro de Im­

pren�a, de um momento para outro, ficou sem telefone e

telettp�. A seg�lfança alemã atrasou os vôos no aeroporto
por mais de tres horas.

'

A paz da senhora' Meir
Uma nova jogada política, que os observadores

ainda estão tentando descobrir, mudou ontem,
surpreendentemente, o tom de voz e de declarações da
senhora Golda Meir em 'Jerusalém. Nem bem dissipou-se
a fumaça dos bombardeios israelenses sobre campos de

refugiados palestinos na Síria e na Jordânia, a senhora

Meir, de 77 anos, subiu ao Parlamento para falar de paz e

dizer: "Os terroristas não conseguirão alterar a nossa

política de pacificação ou debilitar o nosso desejo de

paz". O porque desta mudança de política, até ontem

levada em termos bíblicos de "olho por olho e dente por
dente", ninguém sabe. E as declarações de Golda Meir'
foram surpreendentes porque ditas logo após as

represálias e depois de um enérgico pronunciamento do
chanceler Aba Ebban: "Os esforços pela paz ficarão

arquivados até que sejam tomadas severas medidas
, contra as organizações terroristas". Por que Golda Meir
resolveu "desarquivar" os esforços pela paz?

Durante debates sobre o massacre de Munich, o

Parlamento de Israel votou' e aprovou quase que por
unanimidade (abstenção dos comunistas pró soviéticos)
o direito do Govrerno de defender seus emissários e'

cidadãos onde quer que estejam. A senhora Meir falou

após a votação: "Não é aconselhável desatar uma onda'
de vingança contra centenas de terroristas árabes presos
em Israel", coisa proposta por alguns extremistas de

direita, com o líder da Oposição Menahem Begin.
Durante os debates, Golda Meir disse que antes e

durante as olimpíadas, os especialistas em segurança de
Israel sugeriram aos alemães maior severidade no

esquema policial. Não revelou qual a resposta. Após os

debates e o discurso o que sobrou mesmo foi a

declaração "inusitada" de Gold Meir: O terror árabe não

perverterá o significado de nosso carater humanista nem

de nosso desejo de paz".,�
.

DEMISSÃO
Em Tel Aviv, a notícia de que a empresa israelense

EI AI demitiu um de seus chefes de segurança no

aeroporto de Roma, que não conseguiu evitar que duas

moças britânicas colocassem uma bomba a bordo de um
de seus .aparelhos, em julho passado. Ela explodiu mas

ninguém morreu e o aparelho conseguiu aterissar a salvo.
O homem de segurança, um israelense de 23 anos,
estudante na Itália, foi destituído por negligência. Seu
nome não foi revelado pelas autoridades da EI Al.

As am.eaças do terror
As guerrilhas palestinas não mudaram de tom de voz

nem de declarações: continuam ameaçando mais atos de
terrorismo e um jornal iugoslavo anunciou em Belgrado
que a organização Setembro Negro tem planos ainda pa­
ra mais onze ações que serão executadas com "a máxima

brevidadecsossivel". Dejan Lukic, correspondente em

Beirute do Jornal Borba, disse que obteve a informação
de' um membro da Organização para a Libertação da

Palestina, que tem "excelentes contatos" dentro. da
Setembro Negro. O informante disse ao jornalista iugos­
lavo que o incidente de Munique representa o sucesso

"mais significativo na história da organização" porque
fixou a atenção da Europa no problema e na tragédia da
Palestina em "maior, grau do que em qualquer outra

ação" guerrilheira. "Outras 11 ações estão programadas
- acrescentou o informante, sem' dar detalhes - e serão

realizadas tão logo seja conveniente e se apresente a

oportunidade."
MINISTROS ,

Em Frascati, na Itália, informou-se que os ministros

I de RelaçõesExteriores da Europa Ocidental chegaram a

um acordo sobre esforços coordenados para evitar os

ataques terroristas contra seus países. Em dois dias de

reuniões, que deveriam ser mais sobre assuntos econômi­

cos, os ministros discutiram qual a melhor maneira de
combater o terrorismo. Um italiano que saía da reunião,
disse que Walter Scheel, da Alemanha Ocidental, havia
proposto o seguinte:

- Os países da comunidade econômica européia to­

marão uma posição comum quando se discutir o terroris­
mo mundial nas Nações Unidas;

- Haverá uma estreita cooperação entre os ministros ,

do Interior dos dez países e sua polícia para tornar mais
severos as medidas de segurança contra o terrorismo.

Nas Nações Unidas, o secretário geral Kurt Wal­
dheim fez mais uma de suas declarações patéticas: "As
nações não' podem ser um mundo espectador do crescen­

te terrorismo internacional." Para ele, a Assembléia Ge­
ral da ONU deve encontrar uma solução para este proble-
ma e tomar todas as decisões necessárias.

'
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Baias I"io vão

mais destruir

nas tormentas
Uma equipe de cientistas

norte-americanos diz que está
conseguindo suprimir a força
destrutiva do raio, sendo que a

segunda fase de suas experiên­
cias deram bons resultados. A

possibilidade de eliminar o raio

reduziria 'os incêndios nos bos­

ques em 80 por cento. O doutor
Heinz Kasemir e cinco colegas
da Administração Nacional Oce­
ânica e Atmosférica consegui­
ram libras de nylon com metal
em tormentas elétricas e conse­

guiram neutralizar os campos
causadores do raio. Coloca-se no

ar fibras muito finas de uns 10
centímetros que não podem ser

usadas em zonas urbanas e rotas

de aviação porque estorvam as

operações de radar. A partir de
15 de julho os cientistas ficaram
6 semanas .fazeudo experiências
na zona agrícola a 500 quilôme­
tros quadrados, a noroeste de
Colorado. Em cada oca'sião con­

seguiram dissipar' os campos elé­
tricos de tormento. As fibras de

Nylon aumentam a capacidade
dc condução da atmosfera, im­

possibilitanto a formação 'dos

campos elétricos, que necessi­

tam uns 500 000 volts por me­

tro. Os cientistas usam um avião

a hélice B26; voam até a base

turbulenta da tormenta para que
o nylon seja levado até em cima

pelas correntes de ar mais quen­

te c fique espalhado nas nuvens.

Angela
Davis na
Alemanhà

Campanha na
Russia contra

êxodoiudeu
Mais de 35 mil judeus já

emigraram da Rússia nos últi­
mos dois anos e o Governo so­

viético lançou uma campanha
para desprestigiar quem foi em­
bora e desalen tar os que pretert­
dem partir. O diário do Ministé­
rio da Defesa, o Estrela Verme­

lha, publicou trechos de cartas

que foram mandadas de Israel e

parentes russos. "Eles enfrentam
, problemas que só se conheciam

em livros e filmes sobre a vida

antes da Revolução. Outro diá­

rio, "Indústria Socialista", pu­
blicou novo pedaço da história
de Anatoly Gold, um judeu que

queria emigrar. Era uma vez

Gold que se dedicou à compra e

venda de diamantes e ouro para
acumular fundos para sua nova

vida em Israel, mas foi detido e'
sentenciado a 15 anos de prisão.
Os judeus têm que pagar 25 mil

dólares para emigrar, isto é, têm
que vender tudo o que possuem
e muitos se perguntam como é

que vão se manter na nova, pá­
tria. A historinha de Gold apa­
rentemente é uma, advertência
para aqueles que sonharem com

o contrabando para solucionar a
sua situação. Os russos assustam

mais ainda: "Tem que pagar pa­
ra ser atendido por um médico,
para estudar, para alugar uma

casa e quem não tem dinheiro lá

podc morrer".

Papa-defunto

será extinto

na' Venezuela
Os agonizantes dos hospi­

tais venezuelanos são vigiados
pelo olho clínico dos urubus,
homens vestidos rigorosamente
de preto, que ganham comissões
de 30 por cento para correr até
o telefone mais próximo quando
alguém empacota e avisar à sua

funerária, Agora a justiça iniciou
a Operação Barnabas, que já
prendeu 15 deles em três dias.
Barnabas é um elegante vampiro
de uma série de televisão ampla­
mente sintonizada. Alguns já
fo ram condenados a cinco

anos de prisão. Quando aconte­

cem acidentes nas estradas, são

eles que chegam primeiro e dão

a má notícia para a farnflia da
vítima. Várias pessoas do Depar­
tamento de Trânsito estão sendo

interrogados por cumplicidade
com os agentes funerários. As
comissões em dinheiro também
são dadas algumas vezes a fun­
cionários dos hospitais ou em­

pregados do Departamento de

Trânsito e estes contribuem para

elevar os preços dos funerais até
uma média de aproximadamente
800 dólares. Algumas funer�ias
têm até pequenos transrnissêrcs
de rádio para ficar na boca, em
cima, de olho. O Governo está
estudando uma nova legislação
para o funcionamento das agên­
cias da morte.

Crise universitária
Com a suspensão da autonomia do campus, os reitores

das duas universidades estatais de Madri se demitiram,
originando uma onda de demissões em outras universidades:
três vice-reitores, cinco decanos e vários professores. Em

Salamanca, toda a junta de professores já tinha caído fora na

semana passada depois que o Ministério de Educação
eliminou '0 reitor. Mas um jornal de informações
governamentais publicou um desculpa para a saída do reitor

José Botella Llusia, da Universidade Central, com 50 mil

estudantes: "Aconteceu porque o Governo precisa de uma

nova equipe". A demissão significa que automaticamente tem

'que abandonar o conselho do reino, o mais importante
organismo assessor do General Franco. I

Apareceu o sequestrado
A polícia argentina anunciou o reaparecimento do fa­

zcndeiro Edcn Ronald Bongiovanni, cujo scquestro por
quatro desconhecidos foi denunciado na semana passada. A
informação policial limitou-se a consignar que Bongiovanni
foi posto em liberdade por seus sequestradores na localidade
de Florêncio "areia, 40 quilômetros ao sul de Buenos Aires
sem fornecer outros detalhes, Fontes ligadas' à investigação
afirmaram, que a libertação do fazendeiro ocorreu sem que se

pagasse o resgate de 2,5 milhões de pesos novos (250.000
dólares), exigido pelos seqüestradores.

Mulheres belgas unidas
As mulheres belgas resolveram partir pará um movimento

efetivo de liberação, e fundaram o seu partido político - o

Parti Feministe Unifié. Sua primeira grande reunião está
marcada para domingo próximo e as dirigentes foram logo
alertando que não haverá discriminação: aceitam homens,

,

também, e de qualquer idioma, classe social, religião ou

opinião política. O grupo fundador disse que o partido surgiu
porque apesar de mais da metade da população da Bélgica ser

formada por mulheres, o Parlamento possui "apenas" 12

delas exercendo mandato. Assim, para acabar com a

discriminação da mulher no campo político - e em outros'
campos - o Partido Feminista Unificado está aí, para o que
der e vier.

COBERTURA
INTERNACIONAL

PELA
ASSOCIATED PRESS

Ângela Davis chegou ontem a Magdeburgo, na

Alemanha Oriental, onde milhares sairam à rua para
saudar o cortejo 'de vetculos que levava a militante

comunista norte-americana à casa de hóspedes do

Conselho do Distrito, segundo informaçôes da Agência
Oficial ADN. Em Berlim Oriental, Angela Davis foi
condecorada" com a Grande Estrela da Amizade

Internacional pelo presidente do Conselho de Estado,
Walter Ulbricht.

Israel cria versão do

Nob�1 com prêmio anual
o Instituto de Tecnologia de Israel - Technion

anunciou a criação de uma versâo israelense dos Nobel com

prêmios anuais de 35 mil dólares. Os novos prêmios são

financiados pela American Tecnion Society" de Leo M.

Harvey, de Los Angeles, que contribuirá com um milhão de

dólares. Os prêmios serão denominados "Harvey", em

homenagem ao industrial, inventor e presidente da Harvey
Aluminum Company. Segundo a Tcchnion, os dois primeiros
caberão a cientistas norte-americanos, cujos nomes serão

divulgados no próximo dia 21 em Haifa, 'Los Angeles e

Boston. Até agora já se inscreveram ao prêmio cientistas,
investigadores c dirigentes de diversos países, especialmente
Israel, Estados Unidos c Grã-Bretanha. Os dois primeiros
prêmios serão concedidos no campo das Ciências, Tecnologia
e Medicina.

A cantora de iazz norte-americana Sara Vaughan estará no Brasil em outubro: São Paulo, 6 e 8; Rio de Janei�, 9 e lO; Porto Alegre, 16, e São Paulp, na volta, dia 11

A guerra'
do bacalhau

,continua
O canhoeiro islandês Aegir

cortou on tem os cabos das redes
de' .três pesqueiros britânicos
num novo incidente da "guerra
do bacalhau" ocasionada pela
declaração islandesa que am­

pliou a 50 milhas suas águas ter­
ritoriais. As 'informações foram
prestadas por fontes islandesas

que captaram conversações por
rádio entre o Aegir, os pesquei­
ros e o barco de apoio britânico
Miranda. Disseram que o inci­

dente começou quando o capi­
tão do pesqueiro Lucinda igno­
rou a ordem do Aegir para que
saísse fora do novo limite, pois
estava pescando a 36 milhas da

costa islandesa. Os pesqueiros,
Wyre Victory e Sapphire tenta­

ram sem resultado evitar que o

canhoeiro cortasse os cabos do

Lucinda, que pouco depois reali­

zava a mesma operação na rede
dos dois barcos. O Ministério de

Relações Exteriores da Inglater­
ra acusou os barcos patrulheiros
islandeses de por em perigo a vi­

da dos pescadores britânicos ao

interferir nas operações pesquei­
ras, acrescentando que "a Islân-

,

dia agravou seriamente a situa­

ção".
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ComissGo reieita emenda
ConstituiçGo do Estado

"

a

o projeto de emenda constitucionnl
apresentado na Assembléia pelo Deputa­
do Waldir Buzatto e outros parlamentares
visando tomar obrigatóriaa representação
dos partidos políticos na constituição das

comissões técnicas e da Mesa Diretora da­

quela Casa foi rejeitado pela co�ssão es­

pecial de quatro membros que fOI nomea­
da para dar parecer. Acolhendo o voto do
relator, Deputado Benedito Therézio de

Carvalho, a comissão entendeu ferir o

princípio da auton.omia p�líticit a men­

cionada emenda, frisando ainda que seria

impraticável no caso da Mesa da Assem­

bléia - composta de 7 membros � a re­

presentação proporcional dos partidos
pois "pode acontecer que no futuro o sis­

tema político brasileiro conte com mais

de sete, ou de nove partidos políticos".
.

O ponto de vista da comissão, a ser.'

confirmado pelo plenário, é de que deve '.

ser mantido o texto do artigo 50, letra
"a" da Constituição estadual, que diz, a

respeito da composição das comissões e

\da Mesa:
"
...assegurar-se-á, tanto quanto

possível, a representação proporcional
dos partidos". Tal princípio foi julgado
mais apropriado em vista' de facultar "o

amplo entendimento entre os partidos po­
líticos, para a composição da Mesa Dire­

tora e das Comissões Técnicas, sem contu­

do tomar obrigatória a qualquer partido
político, composição que fira o princípio
de autonomia política de cada um".

.

. O,PARECER
No parecer que' submeteu ao crivo da

comissão - da qual fizeram parte também
os deputados Evaldo Amaral, Otacílio Pe­

dro Ramos e Antônio Menezes Lima, este
voto vencido, a favor da emenda - o De­

putado TheréZio ?e Car;alho� depois de
assinalar que o legislador catarinense nada
mais fez, a respeito da matéria, do que

, transplantar aquilo que consagrou a Cons­

tituição Federal a respeito da Câmara e

do Senado, assim expoê o seu voto:
"De dois argumentos nos valeremos

nesta oportunidade para demonstrar no

sentido prático a inviabilidade da presente
Emenda, embora reconheçamos a sua

condição legal, constitucional e regimen­
tal:

a) Obrigar a qualquer partido político'
a participar da Mesa Diretora ou das Co­
missões Técnicas seria ferir o princípiode
autonomia política, consagrado, nos pos­
tulados do regime democrático e também
na Lei Orgânica dos Partidos Políticos.
Para exemplificar: convenhamos que o

partido minoritário (no atual regime do
bi- partidarismo) não se satisfaça com as

posições que lhe sejam destinadas pelo
partido majoritário e, por conveniência,
resolva a não participar da composição da
Mesa Diretora ou mesmo das Comissões
Técnicas. Como, e com quem seriam

preenchidas tais vagas? A interrogação
responde desde logo pela inviabilidade do
processo.

b) A idéia da representação proporcio­
-nal na composição da Mesa Diretora e das
Comissões' Teénícas, no atual sistema bi­
partidário, encontra respaldo desde que
haja entendimento prévio entre os dois
partidos existentes, e não como imposi­
ção de um sobre outro, nunca como obri­
gatoriedade, tornando assim possível a

composição eclética da Mesa Diretora e

das Comissões Técnicas desta Assembléia
Legislativa, como só e acontecer atual­
mente na composição .das Mesas Diretoras
e das Comissões Técnicas do Senado Fe­
deral e da Câmara dos Deputados. Porém,
a medida em que forem surgind6 novos

partidos políticos, previstos na Constitui­
ção Federal ( a criação de mais um já está
em processamento - PI?R) cada vez mais
ela vai se tornando impraticável em virtu­
de do número fixo de vagas, tanto da Me­
sa Diretora (7 membros) quanto das Co­
missões Técnicas (cinco nas pequenas e

nove nas grandes comissões). Pode acon­

tecer que, no futuro, o sistema político
J>.@�ileiro conte com rrtais de sete(7) ou

de nove (9) partidos políticos, pois já so­

maram treze antes de 1964, e então não
há como tornar obrigatória a participação
de todos, na Mesa Diretora e mesmo nas '

pequenas e grandes Comissões Técnicas,
se não há vagas suficientes".

E concluiu o relator, como o seu voto:
"Ante o exposto, entendemos que a me­

lhor forma pata a composição da Mesa
Diretora e das Comissões Técnicas, airIda,
será a do entendimento prévio entre os

partidos políticos existentes e com assen­

to no Plenário' desta Casa, desde 'que este
. seja ponto de vista comum, distribuindo­
se as vagas a serem preenchidas de acordo
com .o combinado. E, para alcançar-se tal
desiderato, a maneira mais adequada, sem
dúvida, será conservar a atual redação da
letra "a", do artigo 50, da Constituição
do Estado e do Regimento Interno: "As­

segurar-se-á tanto quanto possível a repre­
sentação proporcional dos partidos". Daí
porque opino pela rejeição deste Projeto
de Emenda à Constituição do Estado, por
considerá-lo impraticável".

,

Novos marinheiros de SC

'prestam o seu 'iuramento
Em solenidade realizada ontem na Es­

cola de Aprendizes Marinheiros, sob a

presidência do Contra-Almirante Antonio

Leopoldo Amaral Sabóia, Comandante do
50. Distrito Naval, foi realizado o jura­
mento à Bandeira por 49 novos marinhei­
ros.

Durante a cerimônia, que contou com

a presença de diversas autoridades, foi li­
da a seguinte Ordem de Serviço do Co­
mandante da Escola', Capitão-de-Fragata
Paulo Justo:

"Novos Marinheiros do Brasil:
Encerrastes, com este solene juramen­

to, a primeira etapa da vossa formação
militar naval. Atentai para a profundidade
do compromisso que assumistes e a gran­
dezadeste ato.

Plaina Moldureira

de 6 eixos -120x60mm
modo Vulcânia /A

Ao incorporar-vos à Marinha de Guer­

ra, que cresce -com a magnitude do nosso

Poder Nacional, ingressastes na plenitude
de cidadania que impõe a todos os deve­
res para com a segurança das vossas famí­
lias e sobretudo da nossa Pátria.

Quis Deus tomar-nos privilegiados,
pois, nos dias atuais, Ó grande esforço da
Marinha é crescer com o Brasil, estando
agora numa nova fase de desenvolvimento
dos seus meios 'flutuantes, compatível
com as obrigações crescentes da nossa Pá­
tria, perante as demais nações.

Prossigai estudando com ânimo e ar­

dor, pois tendes, à vossa frente, perspecti­
vas brilhantes de atirIgir outros escalões
de responsabilidade, quer: na Marinha,
quer na vida civil, onde também se pode

, com orgulho servir ao nosso Brasil".

Colombo vai a,
p. Alegr� hoje

o Governador Colombo Salles estará hoje em Porto

Alegre assistindo a posse do General Oscar Luiz da Silva no

Comando do III Exército, a ser transmitido pelo General
Adolfo de Paula Couto, que virIha respondendo pela
unidade, desde a transferência do General Breno Borges
Fortes.

A cerimônia está marcada para às 15 horas, em atoa ser

presidido pelo Ministro Orlando Geisel, do Exército, na

presença dos Governadores dos três Estados do Sul.

O Sr. Colombo Salles viajará acompanhado do Chefe do
Gabinete Militar, CeI. Edgard Kampcke Pereira.

PRfESENTE

Um quadro do pintor Belmonte, idealizado no início do

século, retratando Francisco de Brito Peixoto, fundador de
Laguna, foi entregue ao Governador Colombo Salles na

tarde de ontem, pelo conselheiro Nilton Cherern, Presiden.te
do Tribunal de Contas do Estado.

A obra foi presenteada pelo historiador José Claudino da

Nóbrega, que já presidiu em Santa Catarina e manifestou ao

Sr. Nilton Cherem a opirIião de que ela deveria permanecer
no Estado.

Ministro' vem a

'16 de outubro·
A data da visita a ser feita pela primeira vez a Santa

CatarirIa pelo Ministro da Saúde já está confirmada. Em
mensagem dirigida ao Secretário Prisco Paraíso, o sr. Mário
Machado de Lemos anuncia sua presença em Florianópolis

.

no dia 16 de outubro, quando proferirá a aula irIaugural do
Seminário sobre Planejamento e Administração de Serviços
de Saúde..

O Ministro da Saúde cumprirá programa em Santa
Catarina, presidindo atos inaugurais de diversas obras do
Governo Colombo Salles no setor saúde. A sua viagem ao

Estado atende a convite formulado pelo Governador
Colombo Salles, através do sr., Prisco Paraíso, quando da
audiência mantida pelo Secretário CatarirIense na

Guanabara.
O Seminário sobre Planejamento e Administração de

Serviços de Saúde conta com o apoio do Ministério da
Saúde e patrocíhio da Organização Mundial e Panamericana
da Saúde,

' .

Mendonça·Lima
. inspeciona PM

o Inspetor Geral d'as Polícias Militares, General Alberto
Carlos de Mendonça Lima, estará hoje em Florianópolis
para inspecionar as unidades da Polícia Militar em Santa

Catarina.
No dia 15, às 7 horas, o Inspetor Geral visitará o QG da

Polícia e à tarde fará visita de cortesia ao Governador
Colombo Salles.

O programa de permanência no Estado prevê, até o dia

18, visitas às irIstalações da .Polfcia em vários municípios
catarinenses.

Caflarel ,chega
'. hoje Cr Capital

,

Casais católicos dos- três Estados do Sul que irItegram as

Equipes de Nossa Senhora estarão hoje, às 16h20min, no
Aeroporto Hercílio Luz para receber o Cônego Henri,
Caffarel.

O teólogo francês está há uma semana no Brasil e, em
sua terceira visita oficial ao País, visitará apenas as cidades
de São Paulo, Florianópolis e Rio de Janeiro.

A partir de amanhã, Henri Caffarel falará aos dirigentes
de setor do movimento conhecido como Equipes de Nossa
Senhora, em treinamento que terá por local o Morro das
Pedras e duração de 3 dias. DomirIgo, às. lOh30mirI, na
Capela do Colégio Catarinense , proferirá conferência a mais
de 100 casais católicos integrantes do movimento dos
Estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.

As Equipes de Nossa Senhora, fundadas por Caffare1
após a 2a. Guerra Mundial, colocam o Brasil em 40_ lugar
no mundo; somando 344 grupos, distribuídos em 66 cidade
e 8 Estados.

.

Além de orientar, ainda hoje, o movimento, através de

orientação espiritual, o Cônego difunde a espiritualidade
familiar e conjugal através de artigos e comentários

publicados em jornais e revistas da Europa.

Ary diz que o diretor
..
da

Comcap de.mitiu-se dia 30
O Prefeito Ary Oliveira enviou ofício

ao presidente da Câmara de Vereadores
no qual informa que o Sr. Waldo Bayes­
torff pediu demissão do seu cargo de dire­

tor financeiro da Companhia Melhora­

mentos da Capital no último dia 30. No

ofício, lido ontem ã.noite durante a ses­

são da Câmara, informa também o Coro­
nel Ary Oliveira que o Conselho Fiscal da

empresa foi convocado: para "tomar as

contas" do diretor demissionário e, pede,
ainda, ·que seja indicado um vereador do �

MDB para acompanhar os trabalhos.

O expediente. do Prefeito que revela

aos vereadores quais as providências to­
madas com relação ao abaixo assinado

que 45 operários da Corncap enviaram a

presidência da' Câmara solicitando o afas­

tamento do Sr. Bayestorff, é o seguinte
na íntegra:

Senhor Presidente: Tenho' a honra de

comunicar a V. Exa. que recebeu, este

Executivo, no dia 10_ de setembro corren­

te, cópia de abaixo assirIado apresentado
por operários da Companhia Melhora­

mentos da Capital, solicitando o afasta­

mento de seu diretor financeiro, motiva­
do por possíveis problemas administrati­

vos, naquela diretoria. Informo a V.Exa. e

seus pares, que o referido diretor em data

de 30 de agosto último, havia apresentado
seu pedido de demissão ao presidente da­

quela empresa municipal; Informo ainda,
que o presidente da empresa está convo­
cando o Conselho Fiscal da mesma com a

finalidade de tomar as contas do diretor

demissionário e, nessa oportunidade soli­

cito a V.Exa_ a irIdicação de um vereador,
para acompanhar os trabalhos desenvolvi­

dos por aquele conselho, preferencial­
mente da bancada do MDB, eis que a Are­
na já possue representante naquele Conse­

lho. Aproveito a oportunidade para apre­

sentar meus protestos de estima e consi­

deração".

'Flórianõpolis recebe por
média de 400 carros

.A-

mes
Uma média de 400 veículos entram,

mensalmente, em circulação em Florianó­

polis, enquanto o Departarneruo Estadual '

do Transito expede, no meslljlo período,
cerca de 400 novas Carteiras �e Habilita­
ção.

Esta revelação foi feita' pelo Cel. Ali­
nor José Ruthes, ao retornar de Brasília,
depois de representar Santa Catarina na

reunião. nacional oonvocada pelo Conse­
lho Nacional do Trânsito .

Ao mesmo tempo em que apresenta es­

ses dados altamente positivos para o cam-
,

po econômico-financeiro da Capital, o Di­
retor do, Detran informa que o número de

atropelamentos em contínua ascenção,
tendo sido jegistrados, em média, 35 ca­

sos por mês.

Os mapas em poder do Departamento
oferecem a conclusão de que a maioria

dos acidentes automobilísticos verificam­
se às segundas, sextas e sábados. A maior

incidência, no campo nacional, ocorre

sempre nas estradas que apresentam me­

lhor sirIalização.
Por este motivo, o CeI. Alinor Ruthes

entende que apenas as campanhas educa-
.

tivas e conscientização dos motoristas po-,
dem constituir instrumentos válidos para

que as oífras comecem a baixar.

Explicou que, no encontro de Brasília,
o Departamento de Polícia Federal ale­

gou, através de representante, que um le­

vantamento concluído recentemente dava

conta de que os acidentes são mais fre­

quentes nas melhores rodovias do país.
Informou; também, que no mês de

agosto, Florianópolis. recebeu mais 407

'carros, sendo 279 OK e 1"28 usados e de

outras localidàdes. No mesmo período
admitiu mais 429 motoristas.

PROPOSTAS ACEITAS
No transcurso da reunião de Brasília, o

Diretor doDetran de Santa Catarina apre­
sentou suas proposições, imediatamente'
aceitas pelo Contran, que determinou o

início de estudos técnicos.
Na primeira, o Cel. Alinor Ruthes su­

gere alterações em dispositivos do Código
Nacional do Trânsito, no que se refere à

infrações como "excesso de velocidade,
. ultrapassagem em lombada, e curva ou in­

vasão de via preferencial e de sinaleira
com sinal fechado.

Na opinião do representante catarinen­

se "a medida é necessária pois geralmente
o resultado dessas infrações é sempre aci­

dente de graves proporções".
Pretende o Sr. Alinor Ruthes que essas

infrações, incluídas no grupo 2, com mul­
tas de 25 a 50% do salário mínimo sejam
tránsferidas para o grupo 3, que possibili­
ta aplicação de multa de 50 a 100% do

.

salário, além de apreensão da carteira de

habilitação pelo prazo de 1 a 12 meses.

A outra medida sugerida pelo Diretor

do Detran diz respeito à Carteira de Habi�
litação e Certificado de Propriedade de

Veículo que devem sofrer modificações,
para atender às exigências dos vários De­

partamentos.
Os estudos a serem iniciados pelo Con­

tram visarão, também, a implantação do

sistema de' computação, para efeito de

Carteiras de Habilitação e Certificados de

Propriedade, nas cidades do Rio e São

Paulo.
Em Santa Catarina o computador ain­

da pode ser dispensado, mas, a continuar

a taxa de entrada de veículos l!a base de
400 IJor mês, o Detran passará a utilizar o

. mesmo sistema de seus congêneres paulis­
ta e carioca.

LEIA ESTADO""

Logo de cara vai ver as novidades da Invicta
/ '

para a industrialização da madeira. A plaina moldureira,
com 6 eixos, 120 mm, especial para a fabricação de molduras.

A furadeira múltipla-pneumática, com vários cabeçotes
e brocas, para a produção em série de móveis cavilhados.
Ao todo, a Invicta fornece 60 modelos de máquinas para o

beneficiamento da madeira. É assim que a Invicta está
comemorando seus 27 anos: com muita lenha pra queimar.
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Cartas
AGRONÔMICA

- Esse jornal publicou uma queixa fei­

ta por um dos moradores da rua Juan

Rocha, Agronômica, referente a constru­

ção de um muro de pedras' que fechou

quase que totalmente a entrada da referi­

da rua.

O motivo desta carta é de mostrar os

problemas que vem sendo causados por

aquela' construção, executada em lugar
inapropriado. Imaginem os senhores, que
os carros das empresas de gás não conse­

guem passar pela boca da rua e os pobres
operários têm de andar quase 500 metros

'om os butijões cheios. trazidos em suas

costas. Isto é falta de humanidade. Além

disso, até os carros de praça (taxi) não

conseguem também entrar pela rua. Em

caso de doença, o paciente tem que ser

conduzido até o começo da estrada já
que a ambulância também não entra.

Ignoramos o que há com a nossa Pre­

feitura Municipal. Dias atrás um dos mo­

radores desta rua esqueceu-se de colo�ar
uma calha que impedisse de a água da

chuva escorresse para a rua e foi multa­

do. Entretanto, um muro construído ile­
galmente ainda não foi visto. Será que os

funcionários responsáveis pela fiscaliza­

ção, ou melhor, o órgão fiscalizador, sa­
be quanto pesa um butijão de gás? seria

bom um dos fiscais fazer experiência.
'

Estamos certos 'de que o Prefeito não

está ciente disso, pois, ao contrário, já
teria tomado as devidas providências.
Moradores da rua Juan Rocha.

J

ESPORTE
- A superioridade do Figueirense Fu­

tebol Clube sobre as demais agremiações
esportivas de Santa Catarina veio ser con­

firmada domingo passado ao derrotar o

Colorado de Curitiba pela contagem
mínima.
Muitos avaianos, presentes ao estádio

Orlando Scarpelli, sairam lamentando o

resultado por acharem que o Colorado

merecia pelo menos um empate.
Ora, não sabem eles que o Figueirense

jogou com o time reserva e mostrou-se

superior durante toda a partida. Temos
que admitir que o jogador Land é um

dos melhores do Estado, não porque ele

foi o autor do gol que deu a vitória ao

seu time, mas, durante todo o Campeo­
nato, Catarinense de Futebol, revelou

suas ótimas qualidades como comandan­

te de ataque. Se esta campanha do Fi­

gueirense continuar dessa maneira, pode­
mos,_desde já, estar cientes de que o BI

I também será nosso. Jucélio F. de Souza
- Estreito.

CRlCIÚMA
- A manchete que O ESTADO lançou

há cercá de um mês em sua sétima página
sobre o incêndio ocorrido em Tubarão,
poderá repeti-Ia quando a cidade de Cri- '

ciúma for surpreendida com um sinistro

da mesma proporção.
.As cidades do Sul, consideradas um

sustentáculo. na economia catarinense

ainda não dispõem, por incrível que pa­

reça, deum corpo de bombeiros. Críciú­
ma está também nesta situação. Assim
como foi construído, durante o Governo

do sr. Ivo Silveira, um edifício em Tuba­

rão para abrigar os bombeiros, em Criciú­
ma a mesma coisa. Até hoje o projeto
permanece parado e o prédio já necessi­

tando de restauração. Quando ocorreu o

incêndio em Tubarão, as viaturas de

bombeiros que correram para lá chega­
ram no momento em que os voluntários

já haviam develado quase todo o fogo. Já
pensaram se' ocorrer um em Criciúma?

Haverá tempo para os bombeiros chega­
rem até aqui? Francisco de Lima

Gutfenhim - Criciúma,
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Os índios de Santa Catarina

Há, em Santa Catarina, comu­
nidades indígenas, cuja 'sorte
preocupa atualmente o Governo

do Estado. Demonstração disso é

o fato de, há poucos dias, haver
sido firmado convênio entre o

Governo Catarinense, por inter­

médio da Secretaria de Saúde, e a

Fundacão Nacional do Indio, cu­
jo Presidente, General OScar Je­

rônimo Bandeira de Mello, teve
prévio entendimento, a respeito,
como o Governador Colombo

Salles.
Esse convênio prevê a assistên­

cia do Departamento Autônomo

de Saúde Pública às comunidades

indígenas localizadas em Ibirama

e Chapecó, para tratamentos mé­

dico-hospitalar e nos ambulató­
rios daquele Departamento.
A integração de numerosos in­

dígenas na comunidade catari­

nense é meta que denuncia um

sentido profundamente humano

do Governo, que assim acorre em

apoio das generosas finalidades
da Fundação Nacional do Indio.
Grande número de, famíliàs silví­

colas., chamadas a participar dos
benefícios da civilização, esta­

riam condenadas, todavia, a lasti­
máveis condições sanitárias, aber­
tas a incursões epidêmicas e inde­

fesas, por falta de .recursos e am­

paro. A providência agora adota­
da pelo Governo do Estado, ao

encontro da Fundação Nacional,
representa qrande passo para a

concretização dos' objetivos. de
humanidade e, ao mesmo tempo,
de brasileidade, assegurando a

homens, mulheres e crianças e'l­
caminhados para a civilização ,pe­
los órgãos competentes de prote­
ção aos (ndios, a preservação da

saúde, como fundamento princi­
pal de sua integração na comuni­

dade nacional.
Em mútuas obrigações, dessa

forma expressas em Cláusulas do

convênio, o Estado e a Fundação
garantem às povoações indígenas,
não apenas a imunização contra

males endêmicos ou epidêmicos
por meio de vaclnação, mas tam­
bém a educacão sanitária indis­

pensável à de'fesa da saúde. Até I

os casos de tuberculose terão a

precisa assistência, no Hospital
Miguel Couto, de Ibirama, e no

Hospital Regional, de Xanxerê.

Vai mais longe a intervenção
do Governo de Santa Catarina,
para a proteção devida aos índios

que ainda vivem em comunidade

em Santa Catarina: ser-lhes-á

prestada assistência odontológi­
ca, nas enfermarias dos próprios
Postos Indígenas, como também

lhes serão miriistrados cuidados

para, com a infância e a materni­

dade.
Servico Social de incontestável

relevância, revestindo-se de cará­

ter verdadeiramente humano;
não haverá quem se dediqne de

sua aplicação a autênticos filhos

das terras que temos por nossas

igualmente.
Não é por simples revivescên­

cia romântica que nos enchemos

de simpatias para com tal provi­
dência, consolidada em termos

dum convênio de alto sentido pa­
triótico e social. A Fundação Na­
cional do [ndio terá experimenta­
do, na espontaneidade da coope­

ração catarinense à nobre finali­

dade que lhe justifica a existência
e o prestígio, a grandeza da alma

que, em solo catarinense, está
atenta à indissolúvel coesão brasi­
leira. E exatamente porque sem­

pre propugnou a integração espi­
ritual do Brasil é que nunca dei­
xará de bendizer a meritória ati­
vidade dos que, formando as be­
las tradições' da sociedade nacio-

,nal, tudo fizeram para que não
encontrasse raízes na consciência
dos Brasiieiros a discriminacão

racial, ..... antes mais e mais se for­
talecessem os laços ideais da uni­

dade da raça pela compreensão
superior da solidariedade huma­

na.

E tanto mais de estimar será a

integração do índio na comu­

nhão brasileira quanto não fal­
tam na história do crescimento
social do País exemplos de virtu­

des que identificam, na aferição
dos valores morais de que nos or­

gulhamos, aqueles a quem o colo­

nizador já encontrou, tixados no

solo de que não devem ser expul­
sos, corno adventícios, que não
são. Sábias as nossas leis, que os

protegem e verdadeiramente lou­

váveis os atos que, à semelhança
desse convênio recentemente as­

sinado em Santa Catarina, lhes
reconhece direitos à existência e

à participação de regalias na co­

munidade.

Plantas e mapas
Prestando ainda à Capital do Estado serviços que

permitam mostrá-Ia em toda a sua grandeza inteerada e

em toda a obietividade de suas responsabilidades de
expansão e proieção, a feitura dA planta de Florianópolis
representa riquissima cooperação à operosidade da
àdministracãa municipal do Prefeito Ary Oliveira,
apanhando em flagrante os apreciáveis melhoramentos
qUA estão transformando a fisionomia urbana pela
retificação de antigos traçados e incornoracão de novas

obras de intencão estética e de bem estar para a

comunidade.

Quanto à mapeacão aero-fotográfica de Santa
Catarina não é diticil perceber a colaboracão que trará
aos demais setores técnicos e administrativos de Estado,
exatamente quando a Ação Catarinense de
Desenvolvimento não poderia dispensar também a visão

panorâmica e aero-fotográfica de áreas em que haverá d�
processar-se a nolitica administrativa do Governo, em

busca da solução para o� problemas gerais. Dessa forma,
o Departamento EStadual de Geografia e Cartografia se

integra eficientemente nesse emnenho governamental e,
no âmbito das próprias atribnições.realiza quanto lhe

cumpre, para seguir em rttimo competente, a marcha do
realiza quanto lhe cumpre, para seguir em ritmo

competente, a marcha do desenvolvimento.
. É certo que não serão .os trabalhos ora assinalados os

primeiros nelas quais aquele órgão especializado
denuncia a suo atividade.. Outros, anteiores; iâ lhe
atestaram a eficiéncia e criatividade. Mas é obvio aue,
ante a rápida evolução dn crescimento catarinense,
refletida em todos os setores administraticos, também o

Departamento Estadual de Geografia e Cartografia se

aoresta e aoressa para que esteja sempre ao nivel de s1Ja

função, entre os demais setores que, harmonicamente,
obedecem à coor-ienada continuidade da Ação'
Catarinense de Desenvolvimento.

Gustavo Neves

Não deve passar sem atencões o louvável interesse

com que o Departamento Estadual de Geografia e

Cartografia está editando uma planta atualizada da

cidade de Florianópolis, colorida e em escala 1:10.000.
Acentua-lhe a oportunidade um projeto, nela incluido,
compreendendo o novo sistema de ligarão entre a-Ilha e

o Continente.
Ainda no corrente ano, sevundo noticia colhida

.naquele Departamento será lancada uma edição especial
da planta da Capital do, Estado, em escala 1: 7. 500 com

indicação das ruas e logradouros públicos. São trabalhos

que incontestavelmente correspondem a uma

necessidade imediata, cuja efetividade se nfere pela
procura da porte dos que têm demonstrado natural

in teres "e pelo assunto.

O geógrafo Odair Gercino da Silva, Diretor do

referido orgão, está imprimindo extraordinário

dinamismo às atividades do DECr, visando assim a

acompanhar a politica de expansão do Estado,
participando do esforço aue colima o crescimento geral
de Santa Catarina. Ainda recentemente, lançou o Mapa
Geral do Estado, pm escala 1:750.000, pormenorizando
a divisão politico-administrativa e caracterizando as

regiões de acordo com a respectiva geo-economia e

situação demográfica:' E, sem prejuizo de outros estudos

e empreendimentos, o Departamento já se ocupa duma

obra de. relevante importância e atualidade, aual seja o

mapeamento nero-fotográfico do Estado, nas escalas

1:50.000 e 1:100.000, abrangendo uma área de 6.340

quilômetros quadrados da Grande Florianooolis:

Não será possivel deixar que passe desconhecido de

quantos se preocupem com o movimento administrativo

catarinense, no p=rtodo governamental do Engenheiro
Colombo Machado Salles, mais esse valioso subsidio que
os geógrafos A cartôgrafos do DEGC estão introduzindo

entre os fatores de mais exato e completo conhecimento
das realidades de Santa Catarina, através da fixação de
suas atuais condições de desenvolvimento integral e seus

potenciais ftsico-geográficos e' sácio-ecoãmicos, que
virão a tornar-se mais precisamente revelados.

I
Trivial

Marcflio

Variado Medeiros,
filho

Prob.lemas fogem
controle' da cúpul_a
Os acontecimentos que vêm se registrando em vários municipios do

interior do Estado, onde as divergências politicas entre candidatos e

membros da Arena levam muitas vezes o Partido ao divisionismo

irremediável, fogem ao controle da cúpula da agremiação e do próprio
Governador Colombo Salles, a qüem compete, em última instância, o
comando arenista em Santa Catarina. O espoucar das crises municipais
obedece a circunstâncias exclusivamente locais e são raros os casos em

que se pode atribuir sua causa aos dirigentes estaduais do Partido ou ao

Sr. Colombo Salles. A bem da verdade, não se lhes pode atribuir culpa
alguma pelas desavenças alimentadas ao longo de muitos anos pelos
lideres municipais da Arena, cuja origem politica, arraigada nos antigos
e superados udenismo e pessedismo, ainda não foi extirpada da

consciência politica que a realidade atual estaria a merecer. No inicio

do atual Governo houve estremecimentos entre alguns auxiliares da

Administração e representantes da classe politica, com repercussões
negativas no interior do Estado. Mas essa questão já se encontra de há
muito superada, graças aos' esforços enviados pelo Governador e pelas
mais expressivas figuras da Arena estadual, no sentido de que fossem
postos de lado os mal-entendidos e as dúvidas iniciais, colocando-se em

seu lugar o diálogo franco do entendimento e da conciliação. Éprovável
que alguns resquicios do descompasso havido nos primeiros meses de
Governador entre a Administração e apolitica ainda produza reflexos
prejudiciais em, circulas restritos do interior, embora na cúpula possa se

dar oproblema como adequadamente vencido. Dai porque as origens
das crises municipais da Arena se circunscrevem às rivalidades e disputas
alimentadas no âmbito dos municipios por personagens historicamente
antagônicos que o correr dos anos não conseguiu modificar.

No exame dessa questão é oportuno observar que os antagonismos
não se limitam apenas' à rivalidade politica. Outros fatores paralelos
concorrem decisivamente para o acendramento dos ânimos e para a

intransigência das posições, sempre motivados pelas circunstâncias

sociais e econômicas de âmbito municipal. Há municipios que até hoje
trazem para dentro dos Diretórios dos Partidos as disputas empresariais
para não se falar nas competições menores. Pode-se encontrar por esse

interior afora cidades que têm a barbearia do ex-PSD e a barbearia da

ex-UDN, o bar do ex-PSD e o bar da ex-UDN, como se 0- corte de

cabelo ou o sabor das bebidas tivesse alguma coisa que ver com a

colaboração partidária.
Não será fácil em Santa Catarina superar de uma vez por todas os

,

antagonismos remanescentes de um passado que ainda não chegou a ser

inteiramente desconhecido por uma geração inteira. Isso é questão que
envolve muito tempo e que durará enquanto 'os Partidos não se

tomarem instrumentos eficazes e autênticos de uma representação
politica fiel à realidade.

'

A NOVA MESA
As cúpulas dirigentes da Arena

não desejam, nem de longe, ouvir
falar na composição da nova Mesa

da Assembléia nem dos nomes para
as lideranças do Partido e do Gover­
no no Legislativo. Entendem que,

,

por enquanto, há problemas sufi­
cientes para absorver as preocupa·
ções partidárias e que a discussão

antecipada daquelas questões, em

plena campanha eleitoral para no­

vembro, poderia acarretar prejuízos
para a Arena. Os parlamentares que
mais afoitamente estavam conver­

sando sobre o assunto podem estar

certos: por enquanto, nada.
ARYOLIVEIRA

co nome que resta é o do vereador
Antônio' Henrique Bulcão Viana,
quenão vai disputar o pleito.
PLURIPARTIDARISMO'

O Deputado Benedito Terézio de
Carvalho admitiu francamente a

possibilidade de o Brasil retornar ao

pluripartidarismo. A revelação está
contida no seu parecer na Comissão
de Justiça sobre o .projeto de Emen­

da Constitucional apresentado pelo
Deputado Waldir Buzato, estabele­
cendo a' participação proporcional
obrigatória dos Partidos políticos
na Mesa do Legislativo. Diz o Depu­
tado Benedito Terézio que a pro·
posta do Sr. Waldir Buzato é intei­
ramente inviável. Dispondo a Mesa

de apenas sete cargos, a proporcio­
nalidade seria impossível no dia em

que tivéssemos sete, oito ou nove

Partidos...
\

O Governador Colombo Salles
autorizou o Prefeito Ary Oliveira à

se ausentar da Prefeitura nó mês de

agosto, a fim de atender a um con­

vite do Governo de Bonn para parti-
cipar de um congresso municipalista TRIBUNAL DE CONTAS"
na Alemanha Ocidental. A única Não há qualquer indício nos

dúvida existente pesa sobre, a quem círculos oficiais sobre o nome que o

compete substituir o Prefeito nesse Governador Colombo Salles indica.
caso já que, sendo o mesmo no- rá à Assembléia Legislativa para a

meado por ato governamental, "não vaga que se encontra aberta no Trí­
está perfeitamente esclarecido se o bunal de Contas do Estado. Os mais
seu eventual substituto é o Presi- -imedíatos assessores do Governador
dente da Câmara ou alguém de- não sabem informar quem será o in­

signado especialmente pelo Gover-. dicado, o que faz supor que o pró­
nador. De qualquer forma, está' prio Sr. Colombo Salles ainda não

completamente fora de cogitações a se decidiu por um novo"nome, ante
possibilidade de o vereador Walde- a recusa do Secretário Carlos Au­

mar (Caruso) da Silva Filho assumir gusto Caminha, ao convite que lhe

a Prefeitura, já que ele é candidato foi formulado há dias para a vaga.
à reeleição e a posse imcompatibili- Ontem, quando o assunto era co­

zaria 'a sua candidatura. Admitida a mentado numa roda de políticos da

hipótese de a substituição recair so- Arena, a opinião geral é, que estava
bre os dirigentes da Câmara, o úni- para sair uma surpresa na indicação.

�----.------------------------------------------------------------------------------,----�--�--------�--------------------------------------------------�;

Razões pQssíveis (II>
Eis que faço afirmativas sem chancela dos

exegetas da Sociologia, matéria de fraca ciência
nossa nem de maior interesse, todavia montadas
nas observações de costa a costa dos States e

peneiradas nas tertúlias de fins de jornada a que
nos acostumáramos, os quatro Secretários da

Segurança Pública. E muito esforço terão os so­

ciólogos para nos desconvencer de que as nossas

razões possíveis para explicar a diferença de de­
senvolvimento entre Tio Sam e o Brasil não se­

jam vélidas.

Aquele impacto de uma insensível sinaleira
de trânsito ter sido capaz de deter uma furiosa

manifestação de protesto contra a. guerra do
Vietnam constituiu para nós a chave do que
procurávamos, isto é, o fator fundamental do
êxito americano no desenvolvimento. Sem dúvi­
da outros fatores existiram, mas para nós, mas
este por sua imanência, foi o mais'importante.
Além do sentido de sua formação ter sido as­

cendente o am�rican.o teve result'!ntes rositivas
de sua fé quer sociais quer políticas e sobretudo

'a de ter firmado consciência do imperativo edu­

cacional. Pesaram também e assaz as facilidades

geográficas e geológicas encontradas bem como
na colonização pois herdaram forte acervo ex­

ploratório das bandeiras franco-espanholas. Fi­
nalmente, coroando essas primícias facilidades,
tiveram ainda a preferência do fluxo liberal mi­

grada de Europa pelo fracasso dos levantes con-

tra as monarquias.
'

A comunidade é a pedra angular de uma na­

ção, embrião formado por células que se somam

por aglutinação. A força aglutinante por exce­

lência é o espírito de comunidade, certamente
uma argamassa que não impõe predominância
do Estado sobre o indivíduo. A assertiva explica
a formação do Estado americano e tem sua ori­

gem na Europa, quando os dissidentes religio-:
s.os, e portanto políticos, se viram forçados a,
viver ilhados, resguardando sua coesão na acei­

tação espontânea de arreglos de bem viver, mas
ciosamente defendendo sua individualidade.

Transferidos para a América, sitiados pelo gen-

-tIo agressivo, conservaram-se em comunidades
fechadas ao que não lhe fosse homogêneo.

Desseimperativo de legítima defesa que foi a
comunidade livre, forte e espiritualmente auto­

suficiente, gerou-se outro grande fator da for­
mação americana: a alfabetização como necessi- ,

dade inarredãvel. É que sendo individual a inter­

pretação do Evangelho sua leitura a isso obriga­
va.

A força social do espírito comunitário e o;
desenvolvimento intelectual formam a impul­
são, originária do desenvolvimento americano.

Ora, se olharmos os primórdios da nossa his-
e

tória, verificamos que elas nos faltaram na ori- ,

gem da formação brasileira e daí o nosso retar­

damento em relação ao americano. Fomos colo­
nizados de cima para baixo por partilhamento
oficial da terra, criando uma unidade que persis­
tiu até hoje: um só território, uma só cúpula,
uma só língua, uma só religião e um só conceito

social. Sem eSsa força de coesão que é o espírito
de comunidade, a terra pela sua imensidão fIs-

sionou nossas células' colonizadoras iniciais, es·

parramando-nos pela terra .gigantesca que abar­
camos na aventura centnfuga das nossas bandeio
raso

Certo é que fomos império desde as primei'
ras partilhas, mas não contivemos por falta des­
se espírito de comunidade, a expansão dos colo'
nos e ficamos rarefeitos em ilhas na grandeza da
terra. Por outro lado, sem essa 'outra força da

educação, essas ilhas foram retardando-se no de­
senvolvimento. Por que ler, se delegáramos ao

sacerdote ler-nos e interpretar-nos o Evange·
IJlO? Mas essa delegação induziu outra, qual a
d.o nosso conceito de liberdade dentro da cornu­

nidade.
Outros fatores, já apontados, também nos

foram advertos, mas a coluna já se avantaja.
C.on tinuarei.

Vieira da Rosa
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Conselho Federal vai

aprovar novo' tipo de

licenciatura-lo. grau \

o
_
Con�elho F�der.al. de. Educação deverá aprovar

amanha projeto que institui nova modalidade de licenciatu- .

ra de �o. grau e� Ciência�, elaborado pelo programa de

expansao e melhona do ensino (premen), para funcionar a

título de curso. experimental. Em seu parecer, o conselheiro
Newton Sucupira compara o projeto do Premen à universi­

dad�. aberta, ��entementé observada por ele na Inglaterra, a
pedido do mínístro Jarbas Passarinho. Esclarece que o pro­
blema mais grav� n� �plant�ção, a curto prazo, da escola
de 10. grau,_ obrígatóría na faixa de 7 a 14 anos, é precisa­
mente a carencia de professores habilitados.

.

Na opinião do �:of�ssor, o problema se agrava, em par­
tícular na área de Ciências, onde a-deficiência vem de longa
data e continua, apesar do funcionamento das licenciaturas

polivalentes nos últimos anos. Com a estrutura atual do
currículo da escola de 10. grau, em termos de atividades e

áreas de estu.dos, o pro�essor.Sucupira observa em seu pare­
cer que o sistema de licenciaturas curtas individualizadas

por disciplina, em conformidade com o projeto anterior do
Premen, perde a sua razão de ser. Apesar do considerável
número de faculdades de filosofia existentes no país, ele
acha que permanece a grande concentração de licenciados
nas capitais e cidades mais desenvolvidas.

.

'1'0 problema não se resume em preparar novos profes­
sores para abastecer os estabelecimentos que se multiplicam
nos centros urbanos � no interior. Trata-se de treinar os que
já se encontram Iecíonando, sem a habilitação requerida,
nas comunidades onde inexistem faculdades de filosofia,
Como não dispomos de professores qualificados para substi­
tuí-los durante o período de formação regular, a solução
que parece se impor é o treinamento em serviço, aprovei­
tando-se principalmente a época de férias".

O Prernen, no. projeto em exame, propõe uma variante

da licenciatura em regime parcelado, que consiste basica­

mente em combinar as atividades letivas exercidas no perío­
do de férias com uma modalidade de treinamento do pro­
fessor durante os trabalhos docentes em sua escola. O proje­
to prevê a realização da licenciatura em Ciências, de 10.

grau, com a duração de 1.600 horas, de acordo com o míni­
mo fixado pelo CFE, das quais a metade seria destinada ao

ensino e aprendizagem através de aulas nas universidades

durante o período de férias.
.

Raio X na 'gravidez
pode·provocar a.

leucemia na criança
o geneticista Francisco Salzano disse que a gestante

deve evitar, ao máximo, os exames de Raio X, pois a sua

aplicação pode causar o surgimento da leucemia nos filhos

ou distúrbios no desenvolvimento dos órgãos sexuais, deter-,
minando em consequência, o aparecimento de estados

inter-sexuais. Francisco Salzanoé professor de genética da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e único repre­

sentante da América Latina na Comissão Central do Progra­
ma Biológico Internacional, desenvolvido no início deste

mês na cidade de Seattle, Estados Unidos. Além dessas ativi­

dades, o geneticista participa do Comitê Internacional que
estuda "a adaptabilidade humana e sua constituição gené­
tica".

Depois de frisar que meio por cento das crianças que
nascem em qualquer �arte do mundo possuem aberrações
.nos seus aparelhos reprodutores, o professor Salzano apon­
tou as principais causas deste problema: os distúrbios hor­

moniais da gestante (como tumor no suprarenal), a ingestão
de drogas como a Talidomida, e a exposição aos Raios X.

Quanto a esta última causa, advertiu pára a necessidade de

absoluta precaução no uso do Raio X, pois pode causar

problemas genéticos e fisiológicos, conforme comprova o

aumento da incidência da leucemia em crianças irradiadas

no útero. Outras causas apontadas pelo especialista são a

apresentação de um número anormal de cromossomos se-'

xuais quando 'da formação do óvulo ou do espermatozóide,
ou ainda no 'início da divisão celular da criança. Como os

cromossomos sexuais são os que determinam a direção do

desenvolvimento sexual, estes distúrbios provocarão o surgi­
mento de pessoas, homens ou mulheres, com características

inter-sexuais.
.

Uma das variações de estado inter-sexuais, mais co­

muns, é a dos indivíduos "XO" que pelo seu aspecto exter­

no são mulheres, mas não têm menstruação, além de apre­
sentarem má formações congênitas, como pescoço grosso.
Outra variante é "XXY", com aspecto de homem, mas com
diversos problemas de infantilismo sexual, como genitalia
pequena, esterilidade, de alta estatura, e com mal formações
congênitas.

Passarinho: afastamento agora só bem autorizado

Passarinho. disciplina'
o afastamento dos

se'rvidores 'do MEC
No âmbito do Ministério da Educação, nenhum servi­

dor público poderá ausentar-se do País, para estudo ou mis­

são oficial, com ônus ou sém ele para os cofres públicos,
sem prévia e expressa autorização do Presidente da Repúbli­
ca. A resolução do ministro Jarbas Passarinho determina

que os pedidos de afastamento desses servidores - inclusive

das autarquias, empresas públicas, sociedades de economia

mista ou fundações criadas por lei federal, que recebam

subvenções ou transferências à conta do orçamento da

União - deverão ser dirigidos ao Ministrm da Educação
com antecedência mínima de trinta dias da data prevista
para o afastamento.

Se o 'órgão ou a pessoa interessada não cumprirem as

diligências, determinadas pelo Ministério da Educação, o

pedido de 'afastamento será arquivado, independentemente
de comunicação oficial. O Ministério deverá ser instruído

com as seguintes informações: datas de início e término do

afastamento; indicação das vantagens a serem concedidas,
quando houver ônus para os cofres públicos; fontes de re­

cursos aconta das quais correrão as despesas e indicação do
interesse da administração pelo afastamento do servidor.

Em se tratando do pessoal docente, adiciona-se às

informações anteriores os seguintes elementos: parecer favo­

rável do afastamento, provando sua necessidade; plano de

estudo ou pesquisa a ser desenvolvido no exterior, bem,

como prova de sua aceitação por instituição estrangeira ou

internacional. O afastamento do servidor não poderá exce­

der de quatro anos em qualquer hipótese e somente após o

decurso do prazo igual ao do último afastamento poderá
novamente ausentar-se do País, para estudo ou missão ofi­

cial. No caso de não apresentação do relatório, o servidor

faltoso ficará impedido de pleitear novo afastamento peran­
te o Ministério da Educação.

Preconceito contra

a cor do feijão' dá
problema 'no Nordeste

O preconceito de cor isto é, a falta de hábito, está

fazendo o Instituto de Pesquisa Agronômica se desdobrar

para conseguir transformar o feijão preto no tradicional mu­

latinho, preferência única da população nordestina. O pre­
to, ou Costa Rica, é o que tem maior produtividade no
Brasil e pode ser 'modificado através do retrocruzamento

com 21 gerações e ,a seleção genealógica com mais 13 gera­

ções até se alcançar a fase final de aproveitamento econômi­

co. A pesquisa que está sendo feita pretende alterar a cor

sem alterar as qualidades agronômicas a nutricionais para
facilitar o sua aceitação.

.

Através dos métodos .de retrocruzarnento e de seleção
genealógica após a hibridação, já foram obtidas várias gera­

ções de feijão mulatinho partindo do feijão preto, algumas
chegaram a apresentar produtividade maior que a própria
variedade de origem. com a aplicação do método de indu­

ção de mutações por meio de radiações' Gamma, serão ne­

cessárias apenas seis gerações para o resultado desejado. Os
trabalhos de aplicação com as bombas de cobalto 60 serão

iniciados no próximo mês, já com o resultado da primeira
semana de .integração promovida pelo Centro de Energia
Nuclear da Universidade Federal de Pernambuco, que se

propôs a ser o ponto de partida para a aplicação de tecnolo­
gias nucleares para a resolução de problemas do nordeste.

um' NOME
EM

�

PAINÉIS E CARTAlH
EM SL! CATARINA

ATENÇ,ÃO

o maior do Estado. Funciona diariamente. Aos sábados e domingos, matinada a partir das 14

horas. Roda Gigante, Sombreiro Mexicano, Presépio Movimentado, Altorama Infantil, Jatinho,
Pista de Choque, Trem Fantasma, Tiro ao Alvo e outras atrações. Aceita proposta para festas e

exposições. Final da Linha Canto no Estreito - Florianópolis.....

R.ITAJAI .tii­
FONE: 22�14 5;

BLUME.NAU - se

PASSE NA CAIXA.
o crédito direto ao consumidor da Caixa Econômica Federal

é direto mesmo. Basta conversar com o gerente. Ele vai tratar

pessoalmente do seu caso. Com toda atenção e carinho.
E acredite, nunca foi tão fácil levantar dinheiro. Nem tão rápido.

C!e�sse
na Caixa Econômica Federal. Direto.

caixa Econômica Federal

Satélite no

levantamento

da Amazônia

o projeto Radam poderá
receber, a qualquer momento,
imagens e informacões sobre o

Brasil transmitidas 'pelo satélite
do programa ERTS, da NASA,
consideradas de grande impor­
tância para o levantamento com­

pleto dos recursos naturais de al­

gumas regiões brasileiras, princi­
palmente da Amazônia. Do-pro­
grama ERTS, até agora os técni­
cos Ido projeto Radam recebe­

ram apenas fotos de imagens
transmitidas pelo satélite de re­
giões dos Estados Unidos e que
serviram para dar uma idéia da

qualidade do resultado. Entre­

tanto, de regiões do Brasil os

técnicos do projeto afirmaram

que não receberam ainda ima­

gens de regiões do Brasil.

o programa ER TS, que in­

tegra um esquema de pesquisas
elaborado pelos departamentos
do Interior e da Agricultura do

Governo norte-americano, prevê
o lançamento de vários satélites,
um dos quais, o ERTS-A, já
funciona desde junho. Ele terá a

duração de um ano e circula nu­

ma órbita que em que cada pon­
to será, sensoreado, repetidamen­
te, a intervalos de 18 dias, sem­

pre a mesma hora do dia e suas

imagens poderão ser comparadas
com as do projeto Radam e tra­

rão grande auxfliotna interpreta­
ção destas últimas.

Assembléia

Geral da

�nterpol

o Brasil participará mas

não vai apresentar. nenhuma tese

na 41a. Assembléia Geral da In-

"terpo! em Frankfurt, na Alema­

nha, onde serão debatidas as me­

didas de repressão ao trabalho

escravo especialmente com rela­

ção às tendências com que ele

está se manifestando na Europa,
além dos sequestros praticados
contra a aviação civil internacio­
nal e o tráfico de diamantes,
além de outros assuntos. A reu-

-

nião terá início no próximo dia

.19 e se estenderá até o dia 26 e

delavão participar 111 países fi­
liados . a Interpol. A delegação
brasileira será chefiada pelo dire­

tor-geral do Departamento de

Polícia Federal, General Nilo

Caneppa,

Para estabelecer novas nor­

mas de repressão à criminalidade
internacional, os participan tes
da 41a. assembléia vão estudar
também os' problemas relaciona­

dos com o tráfico de moeda fal­

sa em 1971, prisão de trafícan­
tes através do controle de divul­

gações internas e as tendências

que apareceram em 71 e 72 em

relação ao entorpecente. Outro
assunto que deverá ser estudado
e que é considerado de muita

.

importância é a inclusão de 'mais
três países na Interpol. Estes

países sãoMalta, o sultanato de

Ornan e Bahrein, Também será
estudada a possibilidade da cria­

ção de um fichário internacional

de pedidos de busca mediante

processos da informática.

COBERTURA
I

NACIONAL

PELA AJB
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Nelson Carneiro quer saber a quantasanda a dívida externa brasileira

Oposiçoo p�d;u a' Delfim
informações. sobre

.a nossa 'dívida externa'
O senador Nelson Carneiro, do MDB

da Guanabara requereu em Brasília um pe­
dido de informação ao Ministro da Fazenda
sobre o montante da divisa externa do Bra­
sil. Pediu' também' os nomes dos credores,
as comissões e juros pagds e as datas do
vencimento das dívidas. O requerimento
foi apresentado ao final do discurso com o

qual Nelson Carneiro respondeu aos pro­
nunciamentos do.s senadores Filinto Müller,
Benedito Ferreira, Rui Santos, Clodomir
MiIlet e Arnon de Melo, reiterando as inda­

gações que dirigiu à Arena, em pronuncia­
mento recente.

Iniciou o líder do MDB explicando as

razões que levaram o seu Partido à campa­
nha "anti-impacto". Disse quefoi "necessá­
ria uma campanha de esclarecimentos da

opinião pública, em face da propaganda ili­
mitada, 'por todos os meios de comunica­

ção de que se valia o Governo para fazer
crer ao povo\brasileiro, sem qualquer con­
traste, o milagre que se atribui". Frisou que
através desta campanha se procurou recolo­
car "o rio das maravilhas em seu leito natu­

ral, reconhecendo êxitos governamentais e

recordando à Nação que muitos dos êxitos
que s{? assoalham são colheitas das semen­

tes espalhadas num passado hoje amaldi­
çoado por muitos dos que dele partici­
pam".

- Aos impactos governamentais se

impunham os anti-impactos, a despeito da
Oposição não dispor dos mesmos recursos

publicitãrios, Valendo-se dos meios lícitos

que ainda não lhe foram retirados, e da Im­

/prensa que .. quando pode, o que nem sem­

pre acontec�, divulgar o que falam Ou es­

crevem os líderes oposicionistas, faz-se a

campanha.
Declarou ainda que sua nota interpe­

lando o presidente e líder da Arena, Filinto
Müller, foi fruto de dever de liderança.
Acrescentou que assumiu esse dever ao ler
na Imprensa a nota do líder arenista afir­
mando o fracasso da campanha oposicionis­
ta, que estaria se limitando a um "impacto
emocional do senador Franco Montoro". O
líder da Oposição foi repetidamente aparte­
ado pelos senadores José Lindoso, Rui San­
tos, Eurico Resende, Benedito Ferreira,
estabelecendo-se discussões paralelas. O se­

nador Benedito Ferreira, que em sua aparte
aludira à ponte Rio-Niterói como obra do
Governo, recebeu de Nelson Carneiro o pe­
dido de que prestasse informações sobre ela
ao Congresso:

.

- A quem se deve atribuir o desastre
da famosa ponte? Quanto afmal custará?
Quando estará concluída? Mais ou menos

depois do que a antes do que? Quando e
.

quanto? Quem pode responder?
O senador Benedito Ferreira disse ape­

nas que só poderia dar estas respostas auto­
rizado pela liderança do Partido. O senador
Vasconcelos Torres foi além, dizend� que
"isso já é superado" e não precisava mais
esclarecimentos.

Líder quer ver serviço
cívico,para as "mulheres
A instituição de serviço cívico obriga­

tório para as mulheres brasileiras que pos­
suam de 18 a 21 anos foi sugerida no semi­

nário latino-americano sobre o papel dac,
mulher no desenvolvimento, pela represen­
tante do Bra s il, em Recife. Na sua expli­
cação, Romi Medeiros, como representante
do Conselho Nacional de Mulheres do Bra­

sil, disse que o serviço cívico virá atender à
mulher em todos os sentidos, não sendo
um "serviço militar mas uma organização
nacional onde as mulheres desenvolvam

programas de alfabetização, primeiros so­

corros e creches".

como medida de integração do sexo ferníní­
no no desenvolvimento. Falando com a re­

presentante dó Chile, Linda Nelson, ela
afirmou que os problemas feministas rio
Brasil são muito diferentes dos de outros

países latino-americanos tais como o Chile
'e o Peru, onde as leis defendem as mulheres
e onde grande parte da população é alfabe­
tizada.

No Brasil - disse - 50,1 por cento da

população é feminina mas apenas 17 por
cento das mulheres participam da força do
trabalho. Enquanto a conscientização da
mulher não for ampliada, ela continuará a

ser aquela que entra na universidade, rouba
a vaga do homem e que, ao final, não exer­
ce a profissão.

Isto ocorre, segundo ela, porqec as

mulheres têm ainda muito pouca posii1\bili­
dade de trabalho e "encaram o casamento

como uma profissão. Quanto ao serviço
cívico, acredito. que deve ser obrigatário,
porque só assim funcionará a contento".

I

Firma Comercial necessita de uma casa grande ou conjunto de salas para alugar.
E necessário que o referido imóvel seja situado em lugar central (Na Ilha).
As propostas devem ser encaminhadas ao sr. Osmar, ex. postal 139.

PARQUE ESTRELA DO SUL

Esta pode ser uma das conclusões do

seminário que reúne no Recife representan­
tes do Chile, México, EI Salvador, Guate- .

mala, Paraná, e Argentina. Romi Medeiros
afirmou, no entanto, que o serviço cívico

pode ser uma conclusão das brasileiras, mas
não acredita que os outros países partici­
pantes venham a aprovar sua instituição

Ouça a noHcià pela emissora que sabe informar.
Diariamente nos horários de: '

7:05,8:00,8:55,9:55,10:55,11:55,12:55, 14:55,16:55,17:55,18:10,18:50 21:00e22:00.
RÁDIO GUARUJÃ

'

1420 khz ._ Florianópolis .- Santa Catarina.
-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Médici
de

•

autoriza
terreno para

doação
a ICC

O Presidente Médici assinou ato

autorizando a transferência para o

patrimônio da Indústria Carboquímica
Catarinense de um terreno medindo

106.407,00 metros quadrados, localizado
no município de Imbituba.

A área de terras destina-se à

implantação, pela ICC, de um complexo
industrial, baseado no aproveitamento do

carvão mineral e das piritas carbonosas do

,I
1

ESCLARECIMENTO
Por outro .lado, o professor Victor

Antônio Peluso Júnior, em nota dístrí­
buída à imprensa na manhã de ontem

afirma que as declarações prestadas pelo.
engenheiro industrial Edward Navarro soo

bre os estudos que estão 'sendo realizados,
são de responsabilidades pessoal, não en­

volvendo conceitos definitivos ou inter­
rriediários dos levantamentos em análise

pelos doze professores. O referido grupo
de . trabalho foi constituído em' conse­
quência do convênio firmado entre a Uni­
versidade Federal de Santa Catarina. O
Governo do Estado através da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico, a

Sudesul e o Serviço Federal de Habitação
e Urbanismo.

Diz textualmente o professor Victor
Peluso:

"Os jornais publicaram, na semana pas­
sada, declarações do professor Edward
Navarro sobre estudos que estão sendo
realizados por equipe de professores da

Ufsc, em virtude de contrato firmado en­

tre essa instituição e o Governo do Esta­

do, Sudesul e Serfhau. O professor
Edward Navarro; membro da equipe, não
estava autorizado 'a' fazer declarações em'
nome do grupo, sendo de sua responsabi­
lidade pessoal os conceitos ali emitidos.

E prossegue mais adiante: Aliás, sobre
os trezentos mil catarinenses no Estado
do Paraná, muitos já localizados há deze­
nas de anos, há a esclarecer que estes nú­
meros se encontram na publicação do

Ibge, referentes ao censo de 1970, junta­
mente com outros dados bastante signifi­
cativos, com a presença, no mesmo Esta­
do, de 359232 gaúchos, de 552720 fní­
neíros, de 827 064 paulistas, etc".

O fenômeno da urbanização ocorre,
em nossos dias, em' todos os países do
mundo - continua o técnico. O desloca­
mento do homem do campo para as cida­
des é fato comum, igualmente, a todos.os

•

Peluso dá 'depoimento
respeito das

a
.. ...,

mlgraf;oes
------�------�------�

I
II

Irmão, a nova geração
de caminhões FNM tal:
oFNM210ã oFNM 180.

Com eles você vai
ganhar tempo e dinheiro.
Fácil, fácil.Os FNM 210
e 180 são mais rápidos

. .
e resistentes. Têm potência

de sobra para-traclonarrbrincando.a carga máximal que a lei permite. Você sabe, né? São Alfa Romeo.
Dispensam comentários. E a experiência é de quem

.

roda há mais de 20 anos pelas estradas desse
Brasil. Com direção hldráulice integral, moderna.
caixa de mudanças, cabine muito' mais ampla e

confortável. Tudo dentro da lei do menor esforço.
Vá conhecer, hoje mesmo, a nova

geração FNM. E pé na estrada que tempo é dinheiro.

•

PHI LlP'PI VEfcULOS LTDA. (
REVENDEDORES AUTORIZADOS
RUA HEITOR BLUM 100
FLORIANÚPOLlS - se.

Declaração doi
IPI: exigência

Os órgãos da Secretaria da Receita Federal em Santa
Catarina e no Paraná não aceitarão, a partir de 10. de

outubro, as declarações de informações do Imposto sobre
Produtos Industrializados, a que mensalmente estão sujeitos
os contribuintes do IPI, se não apresentarem
classificação correta dos' produtos,

A informação partiu da Delegacia da Receita Federal em

Florianópolis, assinalando que a classificação deverá constar

. no verso da declaração e nos anexos I e II, obedecidos os

requisitos do decreto no. 70.162, de 18 de fevereiro de
1972.

Para o órgão desta capital a classificação correta deverá
conter' oito algarismos ou digitos com a

correspondência discriminada da seguinte forma:
Declaração de Informações

'
.

Tabela do IPI

Capítulo : 2 primeiros digitos da posição
Posição 2 últimos digitos da posição
Item 2 dígitos da subposíção
Sub-tem., 2 digitos do item

Outros esclarecimentos aos contribuintes serão dados em

todas as delegacias e sub-delegacias da Receita Federal.
�

.

Sudesul examina
recurso humano
O Escritório Regional da Sudesul em Florianópolis

informou que será realizada em Porto Alegre' amanhã e

quinta-feira uma reunião técnica destinada' à apresentação
do relatório pré-diagnóstico de recursos humanos da região
Sul. Ao encontro estarão presentes especialistas

.

dos

organismos' relacionados com o assunto nos Estados do

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
A reunião, que está sendo organizada pelo Departamento

de Recursos Humanos da Sudesul, tem por objetivo
propiciar às entidades interessadas a oportunidade de
conhecer e analisar o referido documento, elaborado pelo
Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de São
Paulo. Visa, também, a oferecer a oportunidade de

aprimorar o planejamento de recursos humanos, mediante
contribuições técnicas das entidades participantes.

Hoyedo reune-se

com Reis· Veloso
Representando a Secretaria do Desenvolvimento Econô­

mico viajaram a Brasília o Secretário Hoyedo Gouveia Lins
e os assessores Pedro Nicolau PrL!, João Batista Pereira e

Pascoal Lopes Martins.
Hoje e amanhã estarão presentes ao 40. Encontro Nacio­

nal de Secretários de Planejamento, convocado pelo' Minis­
tro João Paulo dos Reis Veloso, por intermédio da Secreta­
ria de Articulação com os Estados e Municípios.

Durante a reunião o Ministro do Planejamento fará dis-

.
curso, estando previstas palestras dos Secretários dos Esta-'
d?s de São Paulo, Paraná, Paraíba, Amazonas, Ceará e Ba­
hia.

ADIAMENTO
De outra parte, o Encontro de Secretários da Fazenda de

todo o país, previsto' para hoje em Brasília, foi adiado em
.

.

virtude de viagem de última hora empreendida pelo Minis-
tro Delfin Neto. O conclave foi transferido para o próximo
mês de outubro.

Abril. faz mais
um lançamento

A Editora Abril já colocou nas bancas seu último

lançamento: "Os Cientistas", uma série de fascículos

focalizando a vida e obra dos grandes cientistas de todo o

mundo. A coleção completa é composta por 50 edições
quinzenais e, 'além dos fascículos, vem acompanhada de

material' científico para que os .leítores realizem

experiências.

Estado de Santa Catarina, bem como à

exploração de indústrias que, direta ou

indiretamente, se relacionem com esse

objetivo. O valor do terreno será compu­
tado para efeito de aumento da partici­
pação da União no capital da empresa.

Ainda segundo o decreto do Presidente
da República, a transferência do imóvel
será promovida pelo Serviço do Patrimô­
nio da União.

.

Bolsa: Hosterno réfuta.
declara�ões de gaúcho
O presidente da Bolsa de Valores de

Florianópolis, Sr. Eurico Hosterno, disse
não concordar com as declarações do diri­

gente da Bolsa do Rio Grande do Sul.ise­
gundo as quais a Bolsa desta Capital não
tinha condições de funcionamento.

- Embora não concordemos com a

• afirmação - disse - não desejamos criar

polêmica em torno do assunto, já que
mantemos as melhores relações com a

Bolsa gaúcha. A Bolsa de Valores de Flo­

rianópolis, como todas as demais, foi cria­
da por lei e é seguidamente fiscalizada' pe­
lo Banco Central, que tem verificado em

suas inspeções que estamos rigorosamente
dentro das normas reguladoras das bolsas.

Afirmou o' Sr. Eurico Hosterno que
"as declarações do presidente da Bolsa do

Rio Grande do Sul são baseadas nas exi­

gências da Resolução 231, d� 8 do corren­

te". Mas ele esqueceu que esta mesma Re­

solução concede dois anos, a todas as BoI­

.sas que não se encontram dentro dos ter-.
..

mos daquele documento, para que se

adaptem l} ele. Nossos planos e nossas pre­
visões são de que, em 'muito menos tem­

po, estaremos completamente integrados
às exigênci�s da Resolução 231, já que_ a
Bolsa de Valores de, Florianópolis tem

condições excepcionais junto ao mercado

'de bolsas do Sul, principalmente por ter

nela registradas 36 empresas de capital
aberto, muitas delas com seus l- ..péis efe­

tivamente transacionados no mercado na­

cional.
- Por outro lado - prosseguiu - o

Conselho Administrativo da Bolsa de Va­
lores de Florianópolis já recebeu manífes­

tação e interesse na aquisição de títulos
patrimoniais por parte de vários grupos
financeiros e em número maior do que os

próprios títulos disponíveis e que serão,
possivelmente, leiloados em parcelas, con­
forme permite a referida Resolução. A
nossa Bolsa procurará, ainda, selecionar
rigorosamente os grupos interessados,
além2 é claro; do atendimento que terão

que dar aos dispositivos da Resolução
231.

INCENTIVO,
Declarou que a Resolução 231 "é um

incentivo às pequenas Bolsas e veio con­

firmar o prometido pelo Ministro
da Fazenda" ..

e das declarações de Navarro lendo a noticia em O ESTADO.

O Coordenador do grupo de trabalho Estados brasileiros. Como não há, no

para Estudos de Alternativas 'de Política País, uma política urbana coordenada nas

de Desenvolvimento local e rnicroregio- três esferas administrativas - União, Esta-
nal, professor Victor Antônio Peluso Jú- do e Município - está havendo estudos
nior, desmentiu ontem a notícia segundo para sua formulação. O Estado do Rio
a qual o engenheiro Edward Navarro - Grande do Sul já executou esses estudos e

um dos membros da' equipe - teria sido Santa Catarina e Paraná os têm em.anda-
demitido em consequência das- suas decla- mento.

rações "não autorizadas" publicadas em Acrescenta o professor Victor Peluso
O ESTADO na edição do último dia 5. que "foi constituído, com esse objetivo,
Disse o Coordenador que a notícia não um grupo de doze professores da Univer-
tem o menor fundamento e que o grupo

• sidade Federal, que desenvolve suas pes-
de doze professores da Universidade Fe- quisas e apreciações em torno dos dados
deral de Santa Catarina continua traba- disponíveis. Não temos em vista, absolu-
lhando normalmente. tamente, qualquer plano de desenvolvi-

mento a ser executado em território cata­
rinense. E nem poderíamos ter, porque o

Projeto Catarinense de Desenvolvimento,
do Governador Colombo Salles, constitui
o guia seguro de toda a ação governamen­
tal nesse campo. O Estudo do grupo de
trabalho insere-se, perfeitamente, na

orientação do brilhante plano governa­
mental, constituindo simples detalhamen­
to de uma de suas bases mais valiosas, -]ue'
,é a da dinâmica dos centros urbanos.

Revela também o Coordenador que o

grupo está realizando pesquisas em todo o

Estado, principalmente nas vinte e nove

cidades definidas de Centros Dinâmicos,
mostrando o grau de migraçso interna
dentro do próprio território. "Nas pesqui­
sas da zona rural estamos verificando as

migrações que se destinam a outros Esta­
dos. Esses dados estão ainda em aprecia­
ção e não temos nenhuma conclusão.
Quando terminarmos os trabalhos e ela­
borarmos o -documento final, as autorida­
des darão a devida divulgação".
"O alcance das atividades da equipe é

bastante vasto. Economicamente faz-se
um estudo da economia do Estado e das
diferentes regiões; sociologicamente estu­
da-se as diversas camadas sociais que vi­
vem nas cidades e os grupos que vivem
nos campos. Notadamente as relações en­

tre campo e cidade constitui um dos pon­
tos principais a que Gamos maior atenção.
Pesquisamos detalhadamente a formação
das cidades, as condições da área viária e a

adaptação desses planos às funções que as

diferentes cidades exercem O nosso obje­
tivo principal é o conhecimento, o mais

perfeito possível, da condições das cida­
des catarinenses e de sua importância na

economia do Estado".
.

- I

O professor Victor Antônio Peluso Jú-
nior conclui informando que 'os estudos
deverão estar concluídos no dia 15 de de­
zembro próximo, quando então o .docu­
mento final será entregue às autoridades e

instituições que dele estão participando. '

INOPORTUNAS
Ressaltou o Sr. Eurico Hosterno que

"sempre rr ,tivemos as melhores relações
com a Bolsa de Valores do Rio Grande do
Sul e esperamos intensificar ainda mais es­

te relacionamento. As _declarações de seu

presidente não causarão prejuízos ao nos­

so intercâmbio, embora as julguemos um

tanto precepitadas, inoportunas e extem­

porâneas" .

- Mas - repito - as declarações não
causaram prejuízos às relações entre as

duas. Bolsas, pois estamos todos traba­
lhando juntos, objetivando o fortaleci­
mento do mercado nacional de valores,
que é uma das metas básicas do Governo
Federal.

SERVIÇO DE INFORKAÇJ!O DE .MERCADO AGRICOLA = SIMA =

C o N V E N I o: MINISTERIO DA AGBICULTURA = SECRETARIA DA AGRICULTURA SC.

PRE�os D E A T A C A D o =. 12-09-72.

=====================rr===============rr=============��=====;==;==�=====�==�=================�==.
l'·.R O D U TOS ii UNIDADE II " " " "

_
,I 'I FPOLIS.:: R.JANEIRO ." P.ALEGRE II S. PAULO ii CURITIBA=�==================a===============U=================�==================�====================.

,

�ROZ AMARELIO •••••• Se. 60 Kg. 79,00 115,00. 93,00 92,00
FAR.MANDIÓCA FINA ••• Se. 45 Kg. 30,50 2�,50 31,00 , 29,00 32,00
FEIJJ!O PRETO COMUM •• Se. 60 Kg. 62,00 64,00 67;00 67,50 63,00
MILHO AMARELO COMUM. Se. 60 l::g. 22,50 26,50 22,50 22,5C 18,00
BATATINHA .......... Se. 50 Kg. 43,00 55,00 47,00 53,00 58,00
BANHA ESPECIAL ••••• Cx. c/30 petes. 117,00 109,00 99,00 99,00
BANHA CO,MUM......... Lata 16 Kg. 51,50 50,00 52,00 85,00
BANHA ESPECIAL ••••• Cx. 30 petes •. ====::::;= �

----- ====

OVOS YERMELHO.MtDIO. Cx. 30 Dz. 53,00 45,00 58,00 51,00 57,00
FRANGO ABATIDO •••••• l::�. 4,50 [j,90 [j,30 5,20 '5,[j0
TOMATK PAULISTA •••• Cx. 27 Kg. 38,50 38,00 38,00 [j5,00. [j2,50 I

CENOURA EXTRA••••••• Cx. ,30 Kg. 23,00 30,00 40,00 [j2,00 [j1,00
_ahp/ST.

LOJA 2 - Te!. 2690
Rua Conselheiro Mafra, 17

LOJA 1 - Te!. 3522
Rua Cansei heiro Mafra, 14

.

.-
- .

Vendo uma casa c/3' quartos 2 banheiros em construção
(entrego pronta) 'com fino acabamento. Aceito casa, terreno'
ou apto. como parte de pagamento, financio saldo até 20
anos com ou sem B.N.H.

"

Tratar Ed. Aplub sàla 102

Coqueiros
Vendo um apto. c/2 quartos no ed. Praia da Saudade. Tratar
ed. Aplub sala 102

.

Coqueiros
, Vendo um te! rena em beira de praia com .594 m2. Tratar ed.
Aplub sala 102

Coqueiros-
Vendo um apto. no ed. Gaivota c/3 quartos e qaraqern; com
fino acabamento.

Tratar ed. Aplub sala 102

BOM ABRIGO

BUSCH & eu LTDA.
Artefatos de couro, calçados esportivos, couros e plásticos laminados, pastas, malas e bolsas,

artigos para sapateiros, seleiros e estofadores.

BANCO DO BRASil S.A.
Carteira de Comércio Exterior

COMUNICADO N�' 388
Importação de papel para livros, papel de imprensa, máquinas gráficas e suas pecas e
acessórios. ' .

Levamos ao conhecimento das empresas jornalfsticas e editor�s de livros que, no

período de 10. a 10 de outubro próximo vindouro serão recebidas, para estudo, declarações de"
necessidades de câmbio, na forma das Leis no.s. 1386, de 18/6/51, 2186-A, de 13/2/54 e
3244, de 14/8/57.

,
Re'fEirl"das decteraçõesdeverão ser apresentadas com Observância das normas fixadas rio

-Cornunicado CACE)Crlõ. 244, de 18/97za (p_Ubfíc'acfo' no lSTáriõ Oficial da Unia-o de 27/9/68, à
página 2192).

Rio de Janeiro (GB), 5 de setembro de 1972
(a) Benedicto Fonseca Moreira, Diretor
(a) Francisco de Assis Martins Costa, Chefe do Departamento-Geral de Importação.

PANIFICADORA RIAN

Pães de Laranja +. Maçã - Chocolate - Par-

rnezêo - Milho e Trigo em diversos trpos. ' -

Tudo com Semolina B.

I

Estacionamento fácil,

Trabalhamos aos Domingos e Feriados.

Av. Rio Branco, 69 - Fone 2739.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.[ SíNTESE I
JOINVILLE

o
.

Departamen to de Ha­

bitação Saúde e Assistên­

cia Social da Prefeitura

Municipal de Joinville
abriu as inscrições ao curso

de Dinâmica de Grupo a

ser realizado em Joinville

no período de 10 a 14 do

próX:i�o mês. As aulas se­

rão ministradas pelo pro­
fessor Pedro Montarari; da

equipe do professor Lauro
\ de Oliveira Lima. Maiores

detalhes sobre a realização
do curso poderão ser obti­

dos junto ao Departamen­
to de Habitação Saúde e

Assistencia Social da Pre­
feitura Municipal.

CAÇADOR

Realiza-se em Caçador
, o I Salão Fotográfico da
Indústria e Comércio de

Caçador nas dependências
do Clube Recreativo Apo­
lo. A exposição, que se en­

cerrará no próximo dia 13,
foi organizada com o apo­
io do Governo Municipal
com o objetivo de mostrar

através de fotografias o

progresso deste município
no 'campo' industrial' e

agro-pecuário. Diversos fo­
t ógrafos profissionais da
cidade realizaram traba­
lhos espéciais paraa expo­
sição, concorrendo a prê­
mios instituídos por firmas
industriais e comerciais' da

I'

região.

LAGES

1') ,
Será realizado em Lages

I no período de 22 a 24 des­
I te mês o II Encontro dos

Economístas, numa pro­
I moção do Conselho Regio­

I nal dos Economistas -Pro­
fissionais - 7a. Região,

• com a colaboração da Fa­
culdade de Ciêneias Eco­
nômi�as e Contábeis de

Lages. Os principais temas
I, a serem abordados durante
I' o encontro são: O papel

-. como .base econômica do

planalto; Unificação dos
cun ículos das Faculdades
de Economia de Santa Ca­
tarina e Aspectos da pro­
fissão de economista." De-

I' z�nas de economistas cata­
rinenses já confirmaram

I'
sua participação no encon­

i� tro . .I !

R.O DA� ANTAS

Com a participação da
Aciso-72, entidades muni­
cipais .e Acaresc, realizou­
se no município de Rio
das Antas uma campanha
de saúde com o objetivo
de alertar e orientar a po­
pulação do meio rural na
prevenção das doenças
infecto-contagiosas. Du­
rante a campanha foram
proferidas palestras 'educa-

') tivas aos estudantes e às fa­
I' mílias rurais do município
sobre os ternas educação

: sexual, relação entre ali­
mentação e saúde, vermi­

,
Rose e higiene oral. Além
da prestação de assistência

I médico-odontológica, foi
realizado o serviço de vaci­
nação contra aparalisia in­

I fantil e ii varíola.

CHAPEC6
O Superintendente Re-

• �onal do Inps, sr. Laélio
Luz, estará amanhã na ci­
dade de Chapecó a fim de
proferir a aula inaugural
do curso sobre Interpreta-

I" ção da Previdência Social,
,programado" pela Coorde-­
nação de Bem-Estar do
Instituto. O curso', que se

estenderá até o próximo
dia 28, tem por objetivo
conscientizar dirigentes de
empresas e associações de
classes sobre a fmalidade e

funcionamento do I�stitu­
to Nacional de Previdência
Social:

RIO DO SUL

Técnicos do Instituto
Nacional de Colonização e

Reforma·· Agrária estarão
hoje em Rio do Sul com o

objetivo de realizar entre­
vista� com agricultores da
região, com' vistas à. povoa,
ção da área da. Transarna­
zônica. Os técnicos percor-

_I rerão toda a região do Al­
to, Médio e Baixo Vale do

'

.

hajaí até o próximo do­
mingo.

Para o deputado Abel Ávila, Santa Catarina tem

retribuido com esforço produtivo a atenção
que recebe do Governo Federal. .

A Famosc, mostra da pujança industrial do Estado,
foi no seu entendimento uma resposta aos céticos

.

que não admitem o progresso catarinense, atestado
ainda pelo indice do PIB em 1971." 14,84%.

, )

. I, .-

AbelAvila

destaca0·

sucesso da

Vllfamosc
r.

superior ao de crescimento da economia nacional, que
fixou-se em 11,3%. O expressivo crescimento do setor

industrial situou-se em 26,29%, estimando-se em 8 800 o

número de empresas industriais existentes no Estado,
que empregam aproximadamente 180 mil trabalhado-

res" .

O parlamentar fez ainda breve relato sobre as recentes

cheias que atingiram o Vale do Itajaí e outras regiões do
Estado, destacando as providências tomadas pelo Gover­

no, e observou que "embora a administração federal
tenha dado nos últimos anos atenção à solução dos pro­
blemas catarinenses, em contra-partida, Santa Catarina

tem correspondido através de um trabalho. sério, com a

participação de sua indústria no desenvolvimento global
do País" acrescentando:"razão porque nos permite plei­
tear insistentemente o )apressamento da solução dos

anseios mínimos dos catarinenses, representados pelo
término das barragens de contenção das águas do Itajaí­
Açu, pela integração rodoviária do Extremo-Oeste com a

Capital. .do E"'sta�, com. a participação financeira mais
ativa para o desenvolvimento, consolidação do ensino

superior no inteirar do Estado e 'atendimento de outras

reivindicações trazidas ao Governo Federal pelo Gover­

nador Colombo Salles."

.

Proiet.o da

'Rio Itaiaí
O Diretor Gera] do De­

partamento Nacional de

Obras e SanC,amento, enge­
nheiro Carlos Krebs Filho,
autorizou a Divisão de Pro­

jetos Estruturais a dar in í-.
cio à elaboração do proje­
to de execução da barra­

gem norte do Rio Itajaí. A
iilformação foi prestada
pelo Chefe do DNOS. em

Santa Catarina, engenheiro
José Bessa, adiantarido que

a barragem, cujo antepro-

Joinville
•

Inaqgura

Joinville (Sucursal) -:- O

prefeito Harald Karmann

anunciou para o próximo
mês a inauguração de três

importantes obras, O servi-

ço de ampliação da Escola I

dos .Excepcionais, inic�do
há vários meses, será cori­

cluido até o início do pró­
ximo mês, Esta obra é qua­

lificada pelo prefeito Ha­

rald Karmann como uma

das mais írnportantes no

setor de ensino, levando

em-conta a finalidade do

educandário que é de pro­

porcionar ensino especiali­
zado aos excepcionais.
'O Pronto-Socorro que

está sendo construído de­

fronte ao Hospital São Jo­

sé deverá ser inaugurado
no próximo dia 18 de ou­

tubro. Esta obra, segundo
o prefeitó municipal, pos­
sibilitará um atendimento

de emergência e, desta fOJ­
ma, aliviará os serviços no

Hospital São José.

A nova sede do Museu

do Sambaqui será inaugu­
rada no próximo dia 12 de

outubro. As obras de cons­

trução do edifício vêm

sendo executadas em con­

vênio firmado pela Prefei­

tura Municipal com o Mi­

nistério da Educação e

Cultura.

Barragem N-orte do
•

vai

jeto já se encontra em po­
der daquela divisão, ficará
situada junto à barra do

Rio Dolmann. Acrescen­

tando o Sr. José Bessa que
as obras de construção 'da:

barragem terão início no

próximo ano.

Essa baragem - disse -

é a principal das que cons­

tituem o sistema de prote­
ção do Vale do Rio Itajaf
contra as enchentes.

ser elaborado
EMPRÉSTIMO'
O Senado Federal auto­

rizou a Prefeitura Munici­

pal de Itajaí a emitir obri­

gações destinadas a garan­
tir e obter empréstimo jun­
tb à Caixa Econômica Fe­

deral. O ato, em seu artigo
primeiro, dispõe que "é le­

vantada a proibição cons­
tan te do artigo 10. da Re­

solução no. 58 'dy 1968,
revigorada 'pela de no. 79

de, 1970, ambas do Senado'

4-5 comemoram
,

Dia da Arvore
Concórdia (Correspondente) - A Comissão de Juventu-

.

de da CMD de Concórdia lançou um concurso de literatura
entre os associados de Clubes 4-S e Clubes Agrícolas da

região, fazendo parte do programa comemorativo ao "Dia
da Árvore";

'

O concurso, que também faz parte do Projeto de Educa­

ção Florestal, versará sobre a importância, utilidade e finali­
dade das árvores e do reflorestamento. Segundo os prorno­
tores, esse concurso ajudará muito a campanha que está
sendo desenvolvida na região com o propósito de se conse­

guir este ano o plantio de 70 000 árvores pelos jovens ru­

rais.
Os trabalhos, que serão julgados pela Comissão de J .. ven­

tude, terão que Ser entregues até a próxima sexta-feira no

Escritório da Acaresc, nesta cidade.
.

CONCENTRAÇÃO
A Concentração de Jovens Rurais do Alto Uruguai Cata­

rinense, programada para esta semana em Concórdia, foi
transferida para o próximo, dia 29 de outubro. Q encontro

.

será realizado no ginásio coberto e no estádio da SER-­
Sadia e os festejos defronte a Igreja Matriz. Cerca de 1000

jovens da SER-Sadia e os festejos defronte a Igreja Matriz,
Cerca de 100 jovens rurais já se inscreveram para a concen-

�

tração e diversas autoridades confirmaram suas presenças,
entre elas os coordenadores de clubes de jovens rurais de
São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina,

Federal, para perrhitir à

Prefeitura, Municipal de

Itajaí emitir quaisquer
obrigações até o limite de

Cr $ 400,000,00, com a fi­

nalidade de .garantir uma·

operação de empréstimos
contratada junto à Caixa

Econômica Federal, desti­

nada a custear as obras de

restauração da antiga sede

da Alfândega de Itajaí, que
fora cedida pelo Governo

Federal à este município.

Lages vai
. -

a exposlçao

,de Vacaria
L a g e s (Sucursal) - O

presidente do Sindicato
Rural' de Lages, Sr. Ulisses
Branco de Andrade,
confirmou. a presença de

pe c uatistas locais' na X

Exposição Agro-pecuária e

Industrial de Vacaria; que
conta com a participação
de expositores gaúchos e

da região serrana .. A

mostra, que acontecerá no

período de 7 a' 9 de

outubro, apresentará
também produtos e

animais de países vizinhos.
As inscrições poderão ser

feitas até o dia 20 na sede
do.Sindicato.

Já comprou a máquina para o seu escritório!

Então não perca a oportunidade, pois a
_?'

CASA ELIANE oferece
máquinas a partir de Cr$ 300,00, com seis meses de garantia.

-'

E TEM MAIS ...
Você pode escolher e pagar em prestações mensais.88 Remingtom Star, e DL,
portáteis lettera e Monarcha, calculadoras facit e Divissuva 88 Remingtom Star, e

DL, portáteis leterra e Monarcha, calculadoras facit e Divissuva 24, e máquinas de
contabilidade Torpedo ou Audit.

.

Podem ser novas e usadas ..

não esqueça.

CASA ELIANE - Tiradentes, 12,
Fone 3359

Lages faz campanha para
entrar nas rotas

,

aereas

Brasrlia (Telex) - O Deputado Federal Abel Âvila dos

Santos, .em discurso da Tribuna da Câmara, ressaltando
/

as comemorações do 1220. aniversário de Blumenau e a

realização do VIla. Feira de Amostras de Santa Catarina,
naquela cidade, disse que "o desempenho da economia

• .

catarinense tem sido marcante e fundamental, na con­

quista de altos índices de crescimento, contrariando os

céticos que apregoam a' inexistência do progresso do
Estado". ,

, I

No decorrer de seu discurso, referindo-se à Feira de

Amostras, enfatizou o parlamentar que "com a: apresen­

tação de 171 indústrias de Santa Catarina, a VIla.

FAMOSC expôs 'a diversificada produção do parque in­

dustrial catarinense, fazendo com que essa fosse a mais

completa das' feiras realizadas em Santa Çatarina até/;.
agora". Mencionou a presença de .irrsportantes importa­
dores, atraídos. "pela aceitação dos nossos produtos ma-

.

nufaturados no exterior" como prova a mais do grande
sucesso daquela mostra.

Lages (Sucursal) - Uma rota aérea que
ligue o município de Lages ao resto do

país é o objetivo da campanha lançada
durante a reunião' realizada na sede do

Sindicato Rural de Lages, com a presença
do comandante do lo. Batalhão Ferroviá­

rio, membros do Líons Clube Correia
Pinto, que lançou a idéia, vereadores e re­

presentantes de clubes de serviço.
Acreditam às idealizadores da campa­

nha que os resultados serão frutíferos se o

movimento conseguirconscientizar as em­
presas aéreas que Lages dispõe de uma po­
pulação numerosa, diversas indústrias e

um dos maiores centros comerciais do Es­

tado, além de um aeroporto qUe permite
a descida de qualquer tipo de avião, inclu-
sive a jato. \

Na opinião de proprietários de firmas
comerciais e industriais da região, uma ro­

ta aérea ligando Lages aos principais cen-

MDB conta

trós econômicos do Brasil, seria a solução
mais viável para os problemas que enfren­
tam ao terem que manter contatos pes­
soais com clientes de outros Estados e até
mesmo no transporte de cargas. ,

Uma comissão foi encarregada de man­

ter contatos com empresas aéreas, princi­
palmente com a TransBrasil e Varig.
CONCljRSO

,

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais
de Lages promoveu durante a Semana da
Pátria um concurso entre os filhos dos
agricultores sobre os temas: fatos e vultos
da História do Brasil, papel da agricultura,
pecuária e agroindustrial no desenvolvi­
mento do' Brasil e educação e investimen­
to a longo prazo. Dezenas de trabalhos
foram entregues no Ginásio Campos
Salles, de Bocaiúva do Sul, onde, nós pró­
ximos dias, será dado à conhecer o vence­

dor do concurso.

com' a
• •

renuncia

de
•

arenlsta em Concórdia
Concórdia - Uma transformação imi­

nente no panorama das eleições 'em Con-.
côrdia para li sucessão municipal foi anun­
ciada ontem por líderes do' MDB, que
contam' como certa oi renúncia do candi­
'dato' a prefeito pela Arena, Sr. Luiz Susin
Marini. De acordo com as informações di­
vulgadas pelas fontes oposicionistas, o Sr.
Susin .Marini, que já foi prefeito em Con­
córdia e desfruta de vasto prestígio eleito­

ral, como representante da facção udenis­
ta, nas próximas horas formalízaráa sua

renúncia e a disposição de apoiar o candi-

dato do MDB, Sr. Rerny Favero.
Se for consumada a renúncia, a Arena

concorrerá o pleito apenas com uma cha­
pa, sustentada pelos ex-pessedistas, e per­
derá consequentemente a posição favorá­
vel que vinha ocupando, já que o "MDB
aumentará do poderio com o apoio do •

ex-prefeito Susin Marini. Ontem seguiu
para Concórdia o Deputado Carlos Buche­

le,:representante da região, par-a o frm de
tomar parte nos entendimentos que visam
engajar o Sr. Luiz Marini na campanha

-oposicionista.

Baile acabá com
.

'

.

tiroteiO,

agressões e 'quebra-quebra
Lages (Sucursal) - Várias pessoas saí­

ram feridas dos salões do Clube Ipiranga,
localizado próximo à BR-282, em Lages, ,

onde uma simpies briga assumiu maiores

proporções, causando. sérias desavenças
entre todos os que participavam do baile.
Alem de um tiroteio, em que saiu ferido
com uma bala no peito o Sr :José Vileli

Oliveira, quebras de mesas e cadeiras e sé;
rias agressões acabaram com o baile.

gido no' peito, encontrando-se fora de pe-
rigo no hospital. ,

A Polícia chegou ao local quando a

briga ainda dominava os salões do clube .

Dezenas de pessoas foram presas e o baile
encerrado pelos policiais.

.

CARROS ROUBADOS
Dois carros foram roubados em Lages,

O gálaxie, branco com capota preta, de
placas LA-4272, desapareceu da rua cen­

tral da cidade quando seu proprietário en­

contrava-se em sua residência. O outro
carro foi o' Jeep DKW amarelo com tolda
de lona, placas PA-0587, de propriedade
do Sr. Vitalino Gargione, residente em

Ponte Alta do Sul. O vejculo foi roubado
quando se encontrava estacionado na rua

15 de Novembro, no bairro Coral.

Coral recebe homenagens

GRAFO'S

pelo sucesso em. Brasília

PREÇOS ESPECIAIS

hino oficial de Florianópolis, foi bastante
aplaudida pelos presentes ao certame.

Hoje à noite, na residência do Sr. J
Batista Espíndola, Relações Públicas do
Coral' São Luiz, os integrantes da intidade
sob o comando do Padre Flávio Morelli
serão homenageados, ocasião em que será

apresenfado um relatório dos resultados
da viagem à Brasília. Do encontro partici­
parão além do Prefeito. José Germano
Schaeffer, vereadores e autoridades.muni­
cipais, bem como convidados,

o Sr. José Vileli de Oliveira, que nada.
.

tinha a ver com a briga, foi transportado
imediatamente para os Hospital Nossa Se­
nhora dos Prazeres onde se encontra in­
ternado sem maiores problemas. Um dos

participantes da briga, Pedro Firmino da

Silva, levou um golpe de faca, sendo atin-

Brusque (Correspondente) - Depois
derepresentar Santa Catarina no IX Festi­

val Brasileiro do Folclore, em Brasília, re­
tornou a Brusque o Coral'São Luiz. Du­
ra'nte o certame promovido pela Divisão
do Departamento de Turismo do Distrito

Federal, o coral brusquense apresentou-se
com repertório que incluiu números fol­
clóricos de autores catarinenses, especial­
mente dos maestros Aldo Kríeger e José

Acácio. San tana e do 'compositor Claudio
Alvim Barbosa, sendo que deste último a

canção "Rancho do Amor à Ilha", hoje

QUALIDADE

FINA[jCIAMOS O SEU

IMPRESSO EM. ATÉ,18 MESES
RAPIDEZ

IM PR E-S SOS 'E M ,G I: R A L

PAPÉIS POR ATACADO!

TIPOGRAFIA E LITOGRAFIA - "OFF-SEi"

, RUA FELIPE SCHMIOT, 115

!ELEFONE 4774 CAIXA POSTAL 0-14

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

IMPRESSOS PROMOCIONAIS

, CONVITES DE. CASAMENTO
CARTÕES DE NATAL

ENCADERNAÇÕES
CATÁLAGOS

APOSTILAS

CARTAZES

REVISTAS
RÓTULOS
JORNAIS

Mais adiante <) Deputado Abel Ávila teceu comentá­

rios gerais sobre o desenvolvimento catarinense , acentu­

ando: "os resultados da economia catarinense em 1971

demonstraram um crescimento de 14,84%, índice bem

Indústria Gráfica Ltda.
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no'teatro

Stagiumé
a atração

;
,

dehoie

Será hoje à noite, às 21

horas, no Teatro Álvaro de

. Carvalho, a primeira apre­

sentação do Ballet de Câ­

mara "Stagium", de São
Paulo. Vindos de uma

apresentação na Argentina
e Uruguai, o conjunto tem

corno bailarinos principais
a húngara 'Mãrika. Gidali e
o bailarino Decio Otero,
que é também o coreógra- ,

fo dá maioria das danças
, do conjunto,

do ballet clássico mas luta

pela ren,ovação, o que se

nota pelos movimentos

suaves e curvos. Talvez eles

sejam os' únicos bailarinos

dispostos' a, mostrar que
ballet ainda é o que no

Brasil há possibilidade de

formar um conjunto que
, dia-a-dia se moderniza.

E o esforço deles pro­
vém da escolha do próprio
repertório, commistura de

folclore e clássico, sem

perder o ritmo e a lineari­

dade nas apresentações.
Em Guimarães Rosa

Com roupas de malha,
dis pensando cenário, o

conjunto conserva' muito

eles buscaram inspiração e

criaram a dança "Diado­
rim" uma bela personagem
do "Grande Sertão: Vere­

das". Em Brecht buscaram

inspiração e criaram o bal­

'Iet "Marie Farrar" baseado
num poema do autor. E

inspirados na batucada

brasileira surgiu o "Sam­

ballet" que hoje estarão

apresentando no TAC,
.além do "Alegretto" de

-Beethoven, "Dessíncro-

nias" de- Lukas Foss, "Or­
feu e Eurídice", única que
tem coreografia de Máríka

Gidali que .: para quem

I '

,

não sabe - é a coreógrafa
do "Hair" e de outras pe­

ças de sucesso no Brasil.

No programa constam ain­

da "entre-linhas", concer­

to no.,2 de Rachmanínoff
e "Episódios" de Kabelec

e Lukas Foss.

Do corpo de baile, de

':Stagium" fazem parte
ainda os dançarinos Geral­
da Araújo, Eliana Karin,
Gabriela Hernandez, Iraci­
ty Cardoso, Renee Bole­

hovsky, Milton Carneiro,
Umberto Silva, José Antô­

nio Abac e CarlosDemitre.

,/

Estudantes expõem seus

trabalhos para·público
Num ambiente meio confuso, dado o reduzido tamanho

da sala, alunos da 1 a. série do 20. grau, do 20. cientifico e

do 30. secretariado do Colégio Catarinense desde, ontem
estão mostrando o resultado do trabalho feito em um mês

nas áreas de Moral e Cívica, ,OSPB, Inglês, Ciências Sociais e

Comunicação Humana. Os trabalhos fazem parte ainda das
,

I

Comemorações do Sesquicentenário da Independência do

Brasil.

DO CARNAVAL AOS ROLLING STONES

A fantasia de Erotides, a conhecida Tide, cidadã samba
/ '

'

da Escola de Samba Copa Lorde, foi colocada délicadarnen-
te mim mural. E foi com delicadeza que Tide visitou a

exposição de Ciências Humanas e Sociais, à convite dos

alunos, na noite de inauguração. Curiosamente ao lado' da

ALUGAM-SE
II

'Lojas e apartamentos, no Edifício Alcion -

rua dos Ilhéus. Tratar com Darió à rua Anita

Garibaldi, 35 - fones 4198 e 4414.

ESTALEIROS BRUNO LT[l '.,
I

�.��,;� �
RECREIO PESCA

SOB ENCOMENDA
,

RUA AUBE� 772-JOINVILLE

fantasia -c simbolizando nosso irresistível carnaval - há um

grande cartaz dos Rolling Stones, conjunto de música pop

inglês, amado pela juventude e quase que detestado pelos
mais veÍhos.'Era o trabalho da turma de' Inglês, da área de

'

comunicação humana. Para dar mais força ao trabalho um

conjunto de música pop se apresentou ao vivo na exposição ..
Mas todo esse esforço dos alunos - um total de 300 -

tem sua razão d� ser. Além do entusiasmo deles, um fator

muito positivo, segundo i professora Virgínia Figueired9 e

Silva, diretora do 20. grau e de Moral e Cívica, há ainda um
outro: os trabalhos valem nota.

COI\IUNICAÇÃO

A turma de Inglês escolheu trechos de "O velho e o Mar"

de Ernest Herninghay para expor-ilustrados pelo desenho de

Luiz Seara. Mas foi a turma de Comunicação Humana que

se esparramou com seu trabalho, montando um grande pai­
nel com fot�s de Florianópolis, a "cidade que comunica",
painéis de trânsito, fotos de revistas, e de alunos transitando

pela Ilha. SI} o assunto era entusiasmante, maior era o entu­

siasmo deles ao explorarem a vontade o tema.

A exposição' - que tem ainda urna sala' com pinturas,
desenhos tapeçarias e trabalhos domésticos e que curiosa­

mente é pouco visitada ,;_ deverá permanecer aberta até o
'

final da semana.

;'

Dom Afonso diz que os zeladores das

igrejas tem proibição de vender as

imagens o objetos sacros coloca­
, dos sob sua guarda. Mas apesar

dessa proibição muitos dos templos
catõlicos do interior da Ilha já

perderam grande parte do
seu acervo. A falta de consciência

do valor histórico das peças
sacras talvez seja o motivo das vendas,

Dom Afonso

preocupado
com arte

Admitindo que em diversas igrejas e capelas do interior

da Ilha de Santa Catarina os zeladores não têmconsciência
da importância e do valor dos objetos sacros antigos expos-

.

tos nos altares e guardados nas sacristias, o Arcebispo Me­

tropolitano Dom Afonso Níehues disse a O ESTADO que
não existe, em hipótese alguma, qualquer recomendação da

Igreja no sentido de admitir que o patrimônio artístico ca-

,tólico seja vendido com vistas á angariar recursos a, frm de
serem promovidas reformas nos templos, "Muito pelo con­

trário, o que há é proibição". No entender do prelado só

mesmo a constituição de um grupo de pessoas com o objeti­
vo de formular um plano de preservação destes valores, po­
'derá porfim ao desaparecimento dos objetos.

Explicou o Arcebispo que a orientação das autoridades
eclesiásticas - expressa num documento da CNBB em nove

páginas - é a única dada até hoje: cada paróquia é a respon­
sável pela defesa dos bens materiais das suas respectivas
�grejas e que de maneira alguma podem ser vendidos. A'

orientação é bastante clara. Entretanto, a falta de esclareci-
,

�mento dos fabriqueiros - denominação dada aos leigos que
tem sob' sua responsabilidade direta a administração dos

templos - 'é a principal causa do desaparecimento dos objt:;�

tos sacros. "Falta a estas pessoas o cuidado de vigiar e pre­
servar para que os objetos não sejam alienados. Lamentavel­
mente não podemos, dispor de pessoal para residir nos locais
e, com mais capacidade, cuidar do patrimônio".

A idéia de �onstituir um grupo integrado pOr leigos e

relígiosos a frm de, periodicamente, percorrer o interior da
Ilha e falar às comunidades sobre a necessidade da preserva­
ção dos poucos objetos sacros que ainda existem nos tem­

plos, é considerada pelo Arcebispo como "muito válida".
Mas a falta de verbas constitui-se numa barreira, aliada à

, ,

falta de pessoal com tempo disponível para o trabalho. O
ideal seria O entr�samento da. Igreja com o Instituto do
Patrimônio His'fôrico e Artístico Nacional, disse .

- Diretamente a mim até agora ninguém denunciou
qualquer roubo. Quando chego a tornar conhecimento dos
casos é através da imprensa - prosseguiu Dom Afonso,
acrescentando que há poucos anos, diversos objetos consi­
derados de valor e que estav� abandonados, foram recolhi.
dos e enviados ao museu de Azambuja que' em seu acervo

I . ,

possui dezenas de imagens antigas procedentes de inúmeras
igrejas do Estado.

Se a Western Telegraph
Company Lirnited cobras­

se as informações dadas so­

bre a hora certa solicitadas

diariamente por inúmeros

fl or íano politanos, certa­

mente seu deficit hoje se­

ria bem menor. São conta­

dos os números de Western

que são enviados atual­

mente, já. que a, maioria'

das pessoas prefere usar o

telefone, bem mais barato

e rápido, do quê' os wes-

D. Pedro II - 26 de abril
de 1873 - constituindo-se

aquela empresa no primeí­
ro meio de comunicação à'
longa distância que foi ins­
talado no País.

DESEMPREGO

Em 1970 a Companhia
Western contava com cerca

de três mil funcionários es­

palhados .nas 14 agências
existentes' no Brasil. Com a

Western',

, terns para uma comunica-' notícia da não renovação,
ção.fora do Estado. Segun- do longo contrato de 100

dó informações, há muito

'tempo aquela companhia é

deficitária, não só em Flo­

rianópolis como' no resto

do País. MaS um outro,

'problema preocupa seus

funcionários. O inevitável

fechamento da empresa

que deverá ocorrer em

abril do próximo ano, data

dá extinção do contrato

assinado ainda na época de
,

anos, a direção iniciou as

indenizações e hoje a em­

presa conta com metade

deles. Em Florianópolis, a

única agência do Estado,
conta com ,\penas vinte, e

dois funcionários, quando'
há um ano, possuía 50,

Considerados os emprega­
dos mais bem pagos do se­

tor de comunicações, mui­
tos deles acham meio diff-

vai fechar

assuasl

portas
cil seu aproveitamento nas

'empresas locais - Cotesc,
EBCT, Ernbratel e na re­

ce n temente criada Tele­
brás - justamente, pelos
seus elevados salários.

Segundo alguns empre­

gados, a culpa do deficit

da empresa cabe à sua não

modernização, já que CO"

mo as comunicações foram
enquadradas na Lei de Se­

gurança Nacional, não ha­

via mais interesse da dire­

ção da empresa -, que tem

sede em Londres>- se mo­

dernizar pois após o térmi-
'

'hO do contrato, empresas

dente Médici manterá na

próxima sexta-feira com

,membros da Federação
Nacional de Telegrafistas é

considerado por eles como

um bom indício de que a

grave situação dos empre­

gados da Western seja re­

solvida de forma favorável.

Na audiência será reivindi­

cado o aproveitamento dos

serviços, principalmente
dos operadores telegráficos
que possuem um alto gaba­
'rito técnico nas diversas

\

empresas de comunicações
ligadas ao �overno Fede­

ral.

estrangeiras não mais po- \.

deriam funcionar �o País O presidente do Sindi-
no setor de comunicação. cato dos Telegráficos, Ra;
No momento no Brasil só' diotelegráficos e Radiote-
restam a Western e a Su­

dan, que funciona em Re­

cife.

ENCONTRO COM

MÉDICI
O encontro que o Presi-

iefônicos de Florianópolis,
Odacir Scheidt, provavel-

. mente participe da audiên­

cia, já .tendo encaminhado,
um telegrama de solidarie­
dade à Federação.
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NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIOENCIAS

RUA VISCONDE DE OURO PRETO
Boa casa de alvenaria com 3 dormitó­

rios, amplo livinq, Copa, cozinha, banhei­
ro social completo com azulejos. Possui
em separado um apartamento com 2 pa­
vimentos, com 3 dormitórios e banheiro.
Garagem fechada, tendo em cima mais 2
quartos e banheiro. Cr$ 85.00b,00 facili­
tados.

RUA PADRE ROMA
Confortável residência em alvenaria

com 250 m2., de esqu ina, contendo' hall
de entrada, amplo living, dormitório de
casal, 3 dormitórios, sala de jantar, copa,
cozinha, banheiro social ,completo, gara­
gem para 2 carros (fechada). Em cima:
terraço panorâmico, e sala de costura, sa­
Ia de estudo, área para recreação, com
acesso tanto interno como externo.
Cr$ 220.000,00 a combinar.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria com 8E! m2. em

terreno de 538 m2. (sendo 21 metros de
frente). Com varanda, livinq, 3 dorrnitó­
rios, sala de jantar, cozinha, banheiro so­

cial completo e dependência p/emprega­
da. Cr$ 130.000,00.

RUA CID GONZAGA (Servidão For­
miga)

Pequena e confortável residência com

2 quartos, sala, cozinha, banheiro e área
de serviço. Terreno com 82 m2.
Cr$ 25.000,00.

AGRONÔMICA
Belíssima residência em alvenaria

construfda 1969, com 126 m2. de i
r e a construlada, em terreno de
270 m2. Contém: living, 4 dorrnitô- I

rios, 2 banheiros com. azulejo até o

teto e piso vitrificado, copa/cozinha
com azuleios, sala de estudos, gara­
gem para 3 carros e amplo porão.
Cr$ 75.000,00 a combinar,

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Boa casa de alvenaria com 73 m2, em

terreno de 180 m2. Com varanda, sala de

Visitas, 2, dormitórios, cozinha com azu- ,

lejos coloridos, banheiro social completo
com azulejos coloridos e box de alurní­
nio, Entrada para carro, c-s 70 000,00 a

combinar.

AVENIDA RIO BRANCO
Residência em alvenaria com 80 m2.

em terreno de 230 m2. com livinq, 2 dor­
mitórios, cozinha, copa, banheiro social

completo em cores, dependências para
empregada, depósito e abrigo para carro.

Cr$ 110.000,00 com entrada de
Cr$ 5O.00b,00 e saldo a combinar. Acei­
ta-se terreno como parte de pagamento.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

APARTAMENTOS
SOLAR DONA EMMA
Apartamento- com livinq, 3 dormitó­

rios, copa, cozinha, banheiro social área
de serviço, dependência para empr�gada
e garagem. Cr$ 100.000,00 com entrada
de Cr$ 70.000,00 e saldo em 5 meses,

EDIFíCIO DANIELA
,

Apartamento com 118 m2. com li­
,

ving, 3 dormitórios, sendo 2 com armá­
rios embutidos, banheiro social completo
com azulejos coloridos, copa, cozinha,
área de ser"iço, e garagem,
Cr$ 115.000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar. Interessa apto. de 3
quartos no Rio de Jan�iro.

'

EDIFíCIO CARLOS TAULOIS
Apartamento em construcão com

5O,73,m2. com living, jardim d� inverno,
quarto, banheiro, social e cozinha.
Cr$,45.188,00 com entrada de
c-s 21.000,00, 'sendo Cr$10.000,00 no
ato e 11 X Cr$ 1.ÓOO,00. Saldo financia­
do AG.

EDIFíCIO ARTHUR

Apartamento tipo kitinete com 30,66
m2 - 90. andar - com sala/quarto con­

jugado, cozinha e banheiro.
Cr$ 30000,00 com entrada de

Cr$ 15 000,00 e saldo até 30.12.1972.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento SEM HABITE-SE,

novo (entregue em 31/8/72); Com
130 m2. de área, com living, 3 dormitó­

rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência completa para
empregada e garagem. PODE SE R F 1-
NANCIADO. Cr$ 150.000,00.

EDIFíCIO JORGE DAUX
Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha"
banheir.o social, área de serviço.
C r $ 75,000,00 'com entrada

Cr$ 30.000.00, e .s a l d o 15 x

Cr$ 3.000,00. Outras propostas a estu­

dar. Pronta entr.eqa,

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

·TERRENOS
TRAVESSA STODIECK
Terreno com 11 metros de frente por

52,50 metros de profundidade, área de

577,50 m2. Cr$ 70.000,00- à vista. Ou­

tras propostas a cornhinar.

STOQlECK
Terreno de 'esquina, plano, com

20,65 metros de fre�te por 25 metros de

profundidade; área 516,25 m2.

c-s 85.000,00 à vista.'

ITACOROBI':" LAGOA
Pequeno sitio com 58 metros de fren­

te para Estrada Geral Itacorobi - Lagoa
da Conceição por 340 metros de profun­
didade. Possui 4 casas 'boas sendo 2 de

madeira. c-s 50.000,00 a combinar.

AVENIDA OTHON GAMA D'EÇA
Terreno com 38 metros de frente pa­

ra Av. Othon G. D'Eça por 20,80 metros

frente para Rua Armlnio Tavares. Late­
rais com 46,40 metros e linha de fundos
com 30,85 metros. Área total de

1.325,32 m2. Cr$ 500.000,00 à vista.

BAIRROS RESIOENCIAS

RUA CÔNEGO BERNARDO
Um prédio de alvenaria novo com

270 m2. em terreno de 15 X 27 metros
área de 405 m2. Pé direito com 6 metros
de altura. Funcionava 'o cinema. Especial
para ceoósíto. Cr$ 90.000,00 à vista.

RUA JULlA DA COSTA
Casa de alvenaria geminada com 56

m2., 'em terreno de 10 X 23 metros.

Com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro

social e área de serviço. Cr$ 15.000,00 à

vista ou c-s 10.000,00 de entrada e 10

X Cr$ 1.000,00.
'

,TERRENOS
RECANTO APRAZfVEL
Vende-se 83.000 m2. de natureza e ar

puro! De brinde você leva um" riacho cris­

talino, ,30.000 pés de eucaliptos, um

Imenso jardim gramado .corn árvores or­

namentais, um pomar variado e frutlfe­
ro, uma casa de carnpo.ern estilo 'moder­
no toda em alvenaria com 200 m2 uma

garagem fechada também em alvenaria -

com armários embutidos uma mini­
PiSCina, uma sinfonia indescritlvel de

, pastaras. Um "etecetera" seria muito

r, vulgar para encerrar esta relação. Preferi­
mos convidá-lo e à sua família para uma

visita ao local. Você' ficará encantado e'
verá que a relação acima ficará muito
maior! Detalhes menos importantes: fica
à 500 metros da Universidade e custa em

, torno de Cr$ 650.000.00 a combinar.
'

éORREGO GRANDE
'

Uma granja com área de 65.0bo m2
localizada à 900 metros da Universidade
com 2 casas de alvenaria e instalações
completas. Cr$ 150.000,00 a combinar.

LOJAS
EpIFICIO APLUB
Sala comercial com 50 m2.

Cr$ 40.000,00. Aceita contra-proposta.
Urgente.

EDIFICIO JORGE DAUX
Sala comercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista,
CENTRO EXECUTIVO MIGu"EL

DAUX
Sala comercial 50; andar com área de

43,53 m2. Cr$ 35.000,00 à vista ou

Cr$ 40.000,00 com 50% de entrada e

saldo a cu rto prazo. Pronta entrega.
,

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

'

Sala comercial 40. andar com 42,30
m2. Cr$ 33.000,00 com entrada de

Cr$ 15.000,00 .e saldo 18 X

Cr$ 1.000,00.
'CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Sala comercial para consuttórlo/escrí­

tório com 49 r,12 Cr$ 35.000 00 com

c-s 20.000,00 de entrada e sal'do' 15 X
Cr$ 1.000,00.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Sala comercial com 64 m2 - 20. an­

dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis­
ta.

ALUGA-SE
RUA ARTISTA BITTENCOURT
no. 36
Prédio com 3 pavimentos com am­

plas salas, quartos, 3 banhei;os; varan­
dão; envidraçado, terraço, etc.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamentos com living, 3 dormitá­

rios, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência para empregada. Com ou

sem garagem.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escri-

tório."
,

RUA FELIPE SCHMIDT
Casa com 2 salas, 2 quartos, banheiro

amplo salão com "50 m2 e outras depeno'
dências, estacionamento interno. Área
200 m2. Próprio para repartições.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Lojas e palas para escritório ou co­
mércio.

RUA ESTEVES JÚNIOR
Casa com 4 quartos, sala, banhei­

ro social, cozinha, área de serviço e abri­
go para carro.

EDIFICIO SEIVAL
Apartamento com living, 3 dormitó­

rios, banheiro social cozinha, área de ser­

viço, dependência completa para empre­
gada e, garagem. Área de 127 m2.

SOLAR DE KASTELLORIZON
BA(A NORTE - Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa, cozinha, dependência comple­
ta para empregada e área de serviço.

NO CONTINENTE
RESIDENCIAS

RUA'ARACY VAZ CALLADO
Quase esquina de CeI. Pedro' Demoro. '

Ótima residência em alvenaria de 2 pavi­
mentos, com 149,80 m2. em terreno de
379,37 m2. (12,50 x 30,90 e 29,80 me­

tros). Com varanda, sala de estar, sala de '

almoço, saia-de jantar, copa, cozinha, de­
pendência completa' para empregada, 4
dormitórios, sacada e banheiro social
completo com banheira. Cr$ 100.000,00
a combinar. Aceita casa menor;

RUA JOSÉ DE ALENCAR - COQUEI·
ROS

'

Casa de alvenaria com 84 m2. em t'erreno
de 12 x 23,50 metros.' Corn varanda" sala
de visitas, 3, dormitórios, copa, cozinha,
dispensa e banheiro social. Entrada para
carro. Toda reforçada e pintada em agos­
to/7'}, Cr$ 60.000,00 a combinar.

'

JARDIM ITAGUAÇÚ
Uma casa nova de alvenaria (fase final

de acabamento) com 2 pavimentos, 'com
240 m2 de área constru Ida, em terreno
de 598 m2. Térréo: amplo living, lavabo
social co� azulejos dec�r�dos até o teto,
copa-COZinha com azuleios'decorados até
o teto e piso de ladrilhos vitrificados se­

Ia de jantar, dependências completas' pa­
ra empregada com entrada independente
e garagem. 10. pavimento: 4 dormitórios
mais dorrnltório de càsal com banheiro
privativo, banheiro social completo deco­
rado e amplo terraço. Cr$ 250.000.00 a'
combinar.

AV SALVADOR DI BERNARDI
Casa, nova de alvenaria com 6,50 X

,

11 metros, em terreno de 360 metros

qdadrados (12 x 30). com sala de visitas,
sala de jantar, 3 dormitórios, banheiro
social completo em cores, cozinha e va­

randa. Cr$ 40.000,00 à vista. Ou

Cr$ 42.000,00 com Cr$ 20.000,00 de
entrada e saldo transfere Caixa Econômi­
ca Federal..

FÁTIMA
Casa de madeira 6 X 8 metros, em

.terreno de 10 X 17 metros, com sala,
2 quartos, cozinha, banheiro comple­
to, porão em alvenaria (habitével].
Toda pintada à Óleo per dentro e por
fora. Próxima à igreja de Fátima. Bela
vista panorâmica. Cr$ 15.000,00 à
vista. Ou troca por Volks 1.300 zero

km. ou fuscão usado. Urgente.'

RUA ARAÚJO S/No. -.ITAG'UAÇU
R es idência em alvenaria, nova, com

200.69 m2. em terreno de 414,40 ni2.

(14 x '29,60 metros). Local alto, com

bela vista panorâmica para o mar e Jar­
dim ltaguaçu. Contém: amplo living, sala
de jantar, 3 dormitórios, 1 apto. de casal
com banheiro privativo todo decorado e

acabamento em mármore e armários em­
butidos, copa, cozinha com armários em­

butidos e azulejos decorados até o. teto, •

banheiro social completo todo decorado
e acabamento em mármore, dependência

< completa para empregada, área de servi­

ço e garagem subterrânea. Acesso por es­

cada de mármore. Cr$ 262.500;00 a

combinar, Aceita terreno no centro, Ita·'

gu�çu ou Coqueiros.

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Casa nova de alvenaria (1969) com 70,50
m2. em terreno de 12 x 25 metros, com
living, 3 dormitórios, copa, cozinha 'ba­
nheiro social. Nos fundos um rancho de
3 x 6 metfos, Cr$ 35.000,00 à vista. Ou
Cr$ 40.000,0,0 com entrada de
Cr$ 15.000,00 e saldo Cr$ 1.000,00 por
lT)ês.·

•

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

TERRENOS
RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5 xCr$ 1.000,00
RUA ABEL CAPELLA
Terreno com 25 metros de frente por

30 metros de profundidade área de 750
m2. Rua calçada, com iluminação, à 400
metros da geral de coqueiros.
Cr$ 42.000.00 co rn entrada de

Cr$ 20.000,00 e saldo Cr$ i.ooo.oo por
mês. À vista Cr$ 40.000,00. Pode ser

desmembrado em 2 lotes de 12,50 x 30
metros. Também vende um só.

RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente' por

30 metros de profundidade, 'área 900
m2. c-s 1 !:i.000,00.

JARDIM ATLÂNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1.330 zero.

FÂTIMA
Terreno com 12,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.
RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA­

MOS
Terreno com 20 x 25 metros, área

500 m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis-

ta.

BOM ABRIGO

,

Terreno frente nara a praia com 14
metros" de frente por 30 metros de pro-'
fundidade. Cr$ 25.000,00 com entrada'
de Cr$ 15.000,00.

���TENORD���

<Terreno com 11,50 x 33,80 metros,
área 366,85 m2. Aclive forte

Cr$ 7.,500,00 à vista.
RUA CAMILO S DE SOUZA
Terreno com 12 x 24 metros, área

288 m2. Cr$ 6.000,00.
ENGENHO DA SAUDADE
Uma granja à 3 km da BR-101

(M uno Biguaçu) com 16 hectares, sendo
78.000 m2. pastagens e o restante po­

mar. culturas de milho, etc. tnstatação
completa de suinocultura, com máquinas
de fazer ração a motor diesel, etc. Casa
de 'moradia em bom estado de conserva­

ção. Cr$ 80.000,00 com parte financia­
da pelo BRDE.

I

BALNEÁRIOS
CAMBORIÚ

I Apartamento no Ediflcio Recreio à
200 metros c!.a praia, tipo duplex, com

sala de visitas, sala de jantar, cozinha,
terraço, 2 dorrnltôrios, banheiro social,
área de serviço. Armários embutidos, to­
do mobiliado, inclusive geladeira, faquei-
ro, etc. Cr$ 35 000,00 facilitados.

'

Apartamento no Ediflcio Atlântico -

bem no centro com sala, cozinha, quarto
de casal, quarto de solteiro, banheiro so­

cial completo decorado, éom aquecimen­
to à gás Jun kers, e área de serviço. 'Todo
mobiliado. Cr$ 35 000,00 de preferência
à vista.

CANASVIEIRAS
RUA MARIO MOURA
Casa nova de madeira sem habite-se

com 81 m2. em terreno de 1? x 25 me­

tros. Com sala de estar, copa, cozinha, 3
quartos, banheiro social completo com

azu lejos coloridos, varandão com pia.
Água encanada, luz, churrasqueira, abri­
go para carro. Mobiliada. Cr$ 25 000,00
com entrada de Cr$ JO 000,00 e saldo a,

combinar..
Terreno. com' 14 x 30 metros área

420 m2.. Loteamento Da Nova.

Cr$ 6 000,00 à vista, ou O '�
.c-s '500,00.

Terreno com 12 x 24,15 metros, afea

289,80 m2. à 200 metros da praia.
Cr$ 10000,00 à vista ou 24 x

Cr$ 600,00.

JARDIM STA.RITA DE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para'

o mar, sendo 1 de esquina com área de

,407,77 m2., outro com 409,50 m2 e o

outro com 406,89 m2. perfazendo uma

área total de 1.224,16 m2. Excepcional
localização. Cr$ 35.000,00 pagável em 6
meses em parcelas a combinar.

SÃO MIGUEL - BR':'lOI
, Churrascaria nova de madeira com pi­

so cimentado com 184 m2 em terreno de
14 x 660 metros, área 9.25Ori12. Possui
salão grande todo mobiliado com mesas'
e cadeiras, reservados, balcão frigorlfico,
etc. Luz e ágUa. Cr$ 30 000,00 com en­

trada Cr$ 10000,00 e saldo pela Caixa
Econômica.

CACUPE
Terreno frente para estrada geral .corn

26 metros e fu ndos vai até o morro.

C r $ 25.000,00 com ent rad a de

Cr$ 15000,00 e saldo 20 x Cr$:500 00.

CANASVIEIRAS
Apartamento no Edif ício Beira Mar

com 1 quarto dividido em dois com ar­

mário de imbuia, llvinq, cozinha, banhei­
ro social e área de s e r v l

ç ó.

Cr$ 21 000,00 à vista.

JbRERE
Terreno com 15 x

.
30 metros, Praia

do Forte. Cr$ 4 000,00;

BARBADAS

mais peças há aplicação de Synteko.
Cr$ 240.000,00 havendo parte finan­
ciada pela Caixa Econômica Federal.
Aceita apto. como parte de pagamen­
to. Urgente.

RUA DR. TAVARES SOBRINHO,
Casa de alvenaria com 113,50 m2. em

terreno de 360 m2. Com living, varanda,
2 dormitórios, cozinha, garagem, área de

serviço e dependência completa 'para em­

pregada, banheiro social, churrasqueira.
Cr$ 70.000,00 à vista. Bela vista panorâ­
mica.

-

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento no 10. andar com sala/
quarto, cozi'nha e banheiro.
Cr$ 25.000,00 à vista. Ou
Cr$ 10.000,00 de entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.

Excelente apartamento no Cen­
tro r: Ediffcio Manoel Medeiros - 30.

andar. Living, 2 uartos, cozinha com

azulejas, dependência para empregada
< com banheiro, circulação! banheiro com

azulejo, área de serviço e garagem. Área
construlda 71 m2. cr$ 60000;00.

RUA LAURO UNHARES
Imponente residência em alvenaria,

nova, com 370 m2. de área construí­
da, com living c/ 33 m2, 4 dormitó­
rios, 2 banheiros sociais, 1 lavabo, 1
hall de distribuição, copa-cozinha
conjugadas, área (varanda) com piso
em mármore, quarto de empregada
com banheiro, garagem para 3 carros,
play-ground com 100 m2., lavande­
ria, churrasqueira. O piso .frio em to­

das as peças é de mármore e nas de-

APARTAMENTO NOBRE
CENTRAL

'

Excepcional, apto. com lilling em

"T", sala Intima, 3 dormitórios sendo
1 suite, banheiro social completo, co­
zinha, dependência, completa para

empregada, área de serviço, garagem.
Entradas social e serviço independen­
tes. Permancecem no imóvel: carpet­
de lã nas salas e dormitórios, radiola
estereofônica com ,alto-falantes em­

butidos, lustres, cortinas e persianas, '

papel de parede, cofre embutido, 2

'aquecedores Junkers, armários embu­
tidos, etc. Cr$ 200.000,00 sendo
Cr$ 160.000,00 até 15/12/1972 e

saldo Cr$ 40.000,00 em 6 meses,

sem juros.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

\

DR.

H A VOZ DA· PROFECIA "

OUçlt ESTA' VOZ QUE

ORIENTA E DÁ CERTEZA

ANDRADE RAMOS Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém

diariamente uma linha de ô
n i b o s entre Rio. doi

Sule-Florlanópoüs, via Blumenau-Itajar.
.

Saída de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em!
'Blumenau, 10h 45m em Itajaí, J 1 horas em Balneário:

rrnboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.· .

'

Saída de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário'
Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaí, 21h10m eii;�

.Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova'
'Iinha da Riosulense é Slirvida,com o que há de mais moderno

em.tra!;!_sp?rte coletivo de passageiros. São ônibus MercedeslBenz, equipados ·com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias
Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos .de1
conforto; 'luxo e segurança, garantindo viagens agradáveis � .

pontuais. �
_.

-

SERGIO 'DE' CARVALHO
Endocrinologia '

Curso de especialização' pela Pontifica Uníversi-
iade Católica do RIO de Janeiro. '

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-
I

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB. .

OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE '- ESTERfUDADf!.E rNFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura)
Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- Ed. da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone

4304 -:- Diariamente li partir das 12,30 horas.

:' R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS

I N I NTE R RUPTAMEN'TE

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 mi
3, fase de acabamentCl_-=1.16 m2

/

FPOLlS. - Rádio Santa Catarina

Sábados às 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas.

CAÇAPQR - Rádio Difusora Caçanjur�
Dorriingos às- 8,30 horas:

.

.CRICIUMA - Rádio Eldorado
.

Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL -,Rádio Dube de Indaial

Domingo às 12,30 horas.s,
ITAJAf --Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,1}5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soco Catarinense de Joaçalla
Sábados às 17,30 horas.

.

LAGUNA - Rádio Difusora de. Laguna
Têrças-Feíras às 8,39. horas.

LAGES - Rádio Çlube de Lages
Domingos .às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.
Domingos às 11,00 horas.

RIONEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro
-. Domingos às 13,05 horas.

S. JOAO BATISTA - Rádio Oube
São João Batista Ltda.

. Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São M.igu�l d'Oeste
.

.
Domingos às 13,00 horas.

S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora ,

Sábados às 12,45 horas;
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.

CUPOM DE INSCRIçÃO
Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome : _ ; .

Rua ,
N .

Cidade : Estado ..

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
.

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC·OO, 20.000
Riode Janeiro GUANABARA

BOMABRrGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m2
POSSillMOS OUTRAS CAS�IS_�� NUISISA KI',LA\-,AU

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFrCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha -'- banheiro _

depend�ncja de empregada - área de serviço - garagem.
· atençao pi acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

reveflex. até o teto - piso paviflex

LANÇAMENTO EDIFfCIO CESAR SEARA
..

EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73
. 3 do�mitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros _

dep�n.dencla de. empregada - garagem - todos de frente _

armanos embutidos :- azulejo decorado até o teto - svnteko
- _.Play-ground -. Jardim e churrasqueira - peitoris em

'!l_armare. __

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para: '<;
SANTO AMARO:-Dias Úteis:

6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12;00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,

16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10

per iodo escolar.

DRA. LÉA S. DA NOVA
Domingos e Feriados:
6,50,8,20,10,00,12,00,12,40,13,50,14,30,16,20,17,00,

1_?,,!.9, 18,00, 19,20, 19,45t_20,00. 20,30 e 21.90. __Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás

18 horas.
.

CALDAS DA IMPEI'lATR I l;:_Diariamente às ?,20 e 16,2_0.

QUEÇABA: =Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40

e 18,00.
DRA� MOEMA DESJARDINS

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE' COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos

· salas para comércio

· granja
· fazenda

. Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

E����ço: Praça d�._Bandeira - Flori�nó�o_!_is - SC.
CPF 029727279CRM-SC 820

DOENÇAS DE SENHORAS
Com. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­

res Públicos «Ernestll Dornelles» do' Rio Grande do Sul.

CUl'!lOS de Especialização na Maternidade Escola do Rio de

Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldí esquina S�l­
danha MaÍinho. 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 -

Florianópolis - se. �

EMPRÊSA'
SANTO. ANJO DA GUARDA <

.

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLQFHANOPOl-LS

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
. excelente praia - ai nda sem residências
. preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO Ã SUA IfIsPOSlçÃO '

· Construímos casas a seu gosto � Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno

-

,'.

· Comece a naoar, somente após receber as chaves.

SE VOC� PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE::"NOS-
· UMA EQUIPE ALTA�ENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
'1E TUDO PARA VOCE, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - .17,30 -

'20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas. -

DR.· ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina

Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 -7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 -17,30-

20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

RESIDÊNCIAS E LOTES' a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 - 17,15
-18,00.

ür, Carlos Alberto Barbosa Pinto
CKM - S83.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUa - sala 76 - 70. andar.

EDIFíCIO SANTOS DUMONT

CR$ 350,00
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados .no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e-drena- ,

gem pluvial.
DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

a Laguna: 4,00 - .6,30 ....: 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17;00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima

sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.
.

.

.
ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.

AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. T�GARÃ - ED. MURICI � ED. DOM. IGNÁCIO ., ED.
I ARAUCARIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­

tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-

andar - Fones 23·33-53, 24-14-88, 24·14·91, 24-14-93 e

24-44·62 - Curitiba. , .

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados do­

._mngos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianó�olis
a R; Deputad<;> Edú Vieira, ;24 - Pantanal com Otávio A. do

Espírito Santo.
.

•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00 .:..

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18;00 - 20,00"722,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 -

22,00.

-===

DR. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO

Você vai descobrir que é muito. melhor conipru-

Curso de especialli:ação de dois anos no Hospital das

Clfnicas de SãoPaulo.
- .

-

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
� Nariz :.... Cicatrizes >- Transplante de Cabelo.

.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

MATERIAIS DE' CONSTRUÇAO na: ,HIDREL JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de [ólas e

relógios.' Especializ:ada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC.

HIDREL: R: Jerõnímo, COelho; 325, Fone 2.0011

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
- Tratamento da 'Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo .

.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo COelho,32S - Edifício

Jlitieja - 20. andar. - sala 205 - Fone.4.43.8.

lletel RoyalANUNCIE EM

O ESTADO

O éoquetel de lançamento da Revista Banas, eapa Diom ício

Freitas, foi realizado no "Persian Room" do Hotel Royal, mareando

assim o início de uma série de acontecimentos sociais importantes que

ali se realizarão, pois o luxo oriental do grande Salão torna-o único na

Cidade para reuniões do belo Mundo Social. '

DR. HENRIQUE JOSÉ FONTES

CUNICA E CIRURGIA DE OLHOS'
SIGA ESTA SETA.
" ..VOCÊVAI
ENCONTRAR

\ ·OMELHOR
FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do

Prof. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.

Curso de especialização no Instituto Penido Bu rnier -

Campin.as - S.P.
Consultório: Hospital de Caridade' - Fone 2036 e 2037

Atende diariamente corri hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs. -,

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA KREMER & elA LIDA
-

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
i

. i

Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á-ôa. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, J8 - Edifício Soraia 13.

DR� CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/Se - 315

Ortodontia (Correção de pentes)

Clínica Geral'

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

=-

DR. RAUL F. KLEIN

)
CIRURGIÃO DENTISTA

\ Horário das 14 às 20 hs, I

RB
Rua Anita Garibaldi

Edifício Executivo Miguel Daux
,)
\

RUj
30. Andar - sala 306

Fábrica de Esquadrias e Madeir�s em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R; Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC

fone 6583

.

. Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jantt
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos el
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

D�partamento deVeículos Usados .,�
do seu Concessionáfio de Qualidade �

HOEPCKE· VEICULOS SIA

Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31 ...17

Opala - Vermelho Monze ..........................................•........
71

Opala - Branco Polar
70

Opala - Branco Polar
70

Opala - Amarelo Safira. . . • . • . . . . .. .

.....•..................................

69

. Opala - Bege Esporte
..•......................................................

69

Volkswagen Okm - Amarelo ! -

7.2

Volkswagen � Vermelho Cereja
70

Volkswagen 4 portas - Branco Lotus
69

Volkswagen - Branco Lotus ......•....•..
'

� '
66

Karmanghia - Branco Lotus . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
;................. 69

Fuscão - Azul, '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
CULTURA

I

Variant - Branco Lótus ..•.•••...•........ '.'
' '

.......•.

' 70

Variant - Azul Pavão
...............•...................................... .-

70

Ford Corcel - Branco ...•....................
' "

71

Ford Corcel - Verde •.... '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Ford Galaxie - Cinza ,
.............•............ :...

68

Ford Galaxie - Vermelho '",
, 67

Ford Caminhão - Azul Naval Marfin
,

67

Ford Caminhão - Verde .. , ...•........
,

63

Ford Caminhão - Marfin Azul
62

a melhor

Itamaraty - Preto Bali
70

Esplanada - Vermelho Bar ....•............... ;
'

, 68

Dodge Camionet - Vermelho Universal
6e

Chevrolet Caminhão - Verde Prado .•.•.......................
'

,
6;
,J

pr09rama�áo
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REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEI'9
. R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro 1\Q.1· 466

. _
Fnn.. �R4' I=oolis, - 6381 EstreitÕ.

VOLKS1964 ...
'
•.•.... , .••...•....•...•. Vermelho

. VOLKS 1966 ....• , '.'
.• , •.•.... , •...... , , . .. Cinza

VOLKS 1968 .....•._. , ....•......... Vermelho Grená

VOLKS 1968 • . . . . . • . . • . . • •• • . . . . • . . .. Branco Lotus

VOLKS 1968 .•.•..• ;
....•.•. ' '. Azul Real

VOLKS 1969 ....• ; .. � Vermelho Cereja
VOLKS 1969 ........•.............. ,. Branco Lotus

VOLKS 1969 ..........•.......... '. . .. Branco Lotus

VOLKS 1969 ..• ,' .•.••................. Verde Folha

VOLKS 1970 ......•..... , ......•. , .... Verde Folha

VOLKS 1970 ......•.............• " Vermelho Cereja

VOLKS 1970 ..•..•..... :
. ,.. . . .. . . . . . .• Bege Claro

VOLKS 1970 .•.•..•.... ; . .• . . . . . • . . .. Branco Lotús

VOLKS 1970 ...........• , ......•..... I' Bege Claro

VOLKS 1971 ..•...•••..•........ , .. v , Branco Lotus

VOLKS 1971 ..... , .. ,................. Branco Lótus,

VOLKS 1971 •.•..••....•............. Branco Lotus

TL-2 1972 •.•......•.•. � . . . . . . . . . . . . .. Azul Pavão

TL-2 1970/71 ., .•.....•..•• , •... , " Vermelho Cereia
..
. i

VEicUlOS USADOS

A/lã Qual;�ode'
. Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATt 36 MESEs
VEfcuLOS USADOS

OPALA 2 500 4 marchas TOPÃZIO ..•......•..... 1971

OPALA 2500 4 marchas AZUL LE MANS .•.••••••. 1971

OPALA 2500 4 partas LARANJA luxo .•.•........ 1971

OPALA 2500 4 portas VERMELHO SATURNO •..•.. 1970

OPALA 3800 4 portas VERMELHO luxo ••...•.••••1969

VARIANT VERMELHO MONTANA .....•.•.....• 1972

VARIANT BRANCO POLAR .•.... ,' .•....•..•.... 1971

VOLKSWAGEN SEDAN VERDE "JÓIA" .•.•••.•..•1967

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO .•...... , .... 1966

OOOGE DART SEDAN AMARELO TETO VINIL ..•. 1970 -

OOOGE DARTSEDAN_BRANCO ...•...•..•.. ,.; .1969_

SINCA TUFÃO BRANCO "JÓiA" ....•.....•...•. 1965_

COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ,ALVES
Rua São José 426
Balneário ',-

.

Estreito
Fone: ·6645 e 6687'

1 CORCEL CUP� LUXO - MARROM CANELA

1 CORCEL CUPÊ ST - MARROM CANELA

I CORCEL CUPÊ ST - BRANCO

1 OPALA SPECIAL CUPÊ - VERMELHO

1 FUSCÃO - BRANCO

1 FuséÃO - BEGE
.

1 WO[KS 1300 - BEGE

1 VARIANT - AZUL DIAMANTE
1 VOLKS 1300 - AZUL

1 VOLKS 1300 - VERMELHO

1 VOLKS 1300 - VERDE

1 KOMBI - AZUL BRANCO

1 KOMBI - BEGE

1 RURAL LUXO - AZUL BRANCO

1 GALAXIE 500 - BRANCO

REVENDEDOR AUTORiZADO

RIÚ�AÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

K09Sf cOni4!rcio de ALltQmO\(fls
.

.

;KOERICh
Ali" AJ""!r�ntlt� '09··

.

riELACAO DOS VEJCULQS USADOS À V�NDA

Sedan 1500 Azul Pavão' ••. � ••••.••••••.•••••••••.•71
Sedan 1500 Branco Lotus •••••.•••.••••••••..•.•••71

Sedan 1500 Verde Folha ••••••••••••••••••••••••••71'

Sedan 1300 Branco Lotus •.•.•.•...••••••••...••.•.71

Sedan 1300 Vermelho •••••••••••••••••••• , •••• , •••
70

Sedan 1300 Vermelho •••••••••••..••••••.•••••••••69

Sedan.1300 Branco Lótus ••• � .••.•........• - ••.••..sa

Sedan 1300 Vermelho .••••••••.••.•••••••••••••••67

Sedar. 1300 Bege Nilo •••.••.••••••••.••• ; •.•• : •••67

Sedari 1200 Cinza Claro •••••••••••••••.• ; •••••••••65

Sedan 1200 Vermelho .••••••••.••••• , ••••.••.••••
66

Sedan 4 Portas TL Azul D ••.•• , ••••.••.••. ,., •.•..
71

Sedan 4 Portas TL Bege "claro ••••••••••••••.....•••71

Pick Up Cinza Lobo •••••.•••• � •••.•••.•••••••••.•69
Kombi Bege Claro •••.••• ,

•.••••••••••.•••••.•.•••
70-

Variant Vermelha 71

Variant Branca ••••••.••.•..••••••••••.••• '

••••.••70

Karmanghia Vermelho Cereja •••••••••••••...•..•.••68

JENDIROBA AUTOMOVEIS
.

R. Sald.ulha Marinho ·Esq. de João Pinto.

FON.,ES:4673 - 2952

FORD GALAXIE LTO LANDAU - OI<'
FORD GALAXIE 500 - OK
FORD GALAXIE LTO LANDAU

•

OPALA 4 PORTAs
T.L. 2 PORTAS
VOLKSWAGEN 4 PORTAS
VOLKSWAGEN'
FORD GALAXIE LTD
OKW - VEMAGUET

1973
1973
1971
1971
1971
1969
1970
1969
1964

LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO
COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS. BARCOS.

Financiarrientos até 36 meses

VALDIR. AUTOMOVEIS -. LTOA.
Ru:o Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Opala Cupê Espe
..

I A I GP" 9 3O
cla mare o ran- nx . . . . . . . • . .. 1 7

cPala Cupê Especial Branco •.................... 1973
orcei Cupê Stand rd V d S I 1972Fo d G

a er e e va .•..............

V �ks alaxie Vermelho ...........•..•..... , 1968

K� Verde'Folha ····
�

; ,'969
rrnann Guia Azul Super Equipado .•..•.•••.•••• 1971

PIN4NCIAM1HIU 411·......
·

OK
OK
OK

1970
1970
1971
1969

1971,
1969.
1968
1967
1962
1961
1969
1968

o �.S'fA1JU - 13 de Setembro de 1972 - Páaina 11

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS .

Branco Evereste -

..

, Marron Canela
. Vermelho

Opala Cupê - OK
Corcel Cupê - OK
Corcel Cupê - STD - OK
Fuscáo - OK
Varilmt- OK
Volks -" 1300 - 1972
TL-OK
Fuscáo - 1971

Fus�o - 1971
Volks - 1300 - 1970
Voiks 1300 - 1969
Volks-1969
Volks -1968
Volks-1968
Kombi _ 1970 .

Branco Lotus.

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO·
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - ES1reite­
Fones: 6632 e 6359.

F lorian6polis.

- I Branco Lotus
Azul Pavão

Laranja Monza

Branco Lotus

Branco Lotus
, Verde Folha

Branco Lotus
Verde Folha

Azul Cobalto
Bege

. Vermelho Cereja

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. MMechal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

.
HO.RÁRIOS

.

De Criciúma para: --' -

_ 00 _

FLORIANÓPOLIS: as U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9, '.5 12,
. 15,00 _ 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas,.

. TUBARÃO: às O,2U _ 6,00 - l:i,:lU - 9,15 - .12,00 -

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: S�(f.}o,..- 8,20 - 18,00:.... e Carro L!lito às
.

3.30 horas.
_

ARARANGUÁ: às 7,00 _ 12,30 - 14,30 - 17,00 - �9,,1.0
.

- 23,00 - 24,00 - 1,15 e, Carro Leito as

2.30 horas.
.

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO - OSÓRIO E '.

.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas.

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA CUP� - Laranja Fogo � OK •••••..•.•••..•1973
OI?ALA CUP� - Platiná Metálico - OK ••..••...••.1973

CORCE L CUP� .: LUXO _ Marron Canela � OK .•...1972

CORCEL CUP� - LUXO - Branco Nevasca - OK ....1972

VARIANi - Amarelo Manga -: OK ...•.•....•..•..1972

VARIÃNT- Branco Lotus - OK ,1972

FUSCÃO -Vermelho Montana - OK •.............1972

FUSCÃO - Branco Lotus - OK •.•..•.•

'

...

'

..•..••1972

FUSCÃO - Laranja Monza - OK , .....•..••...
1972

FUSCÃO - Verde Iguaçu - OK 1972

FUSCÃO - Azul Pavão - OK .•••........•..•.•.•1972

FUSQUINHA - Branco Lotus - OK·•.••...•.......1972

VOLKSWAGEN - Bege Claro •••.•••.••.•...• ; .. 1971

F.N.M. - "JK" _ Branco Espuma ..•.•...•....•. ; .1970

VOLKSWAGEN - Bege Claro ••...••..••.•..•.•..1970

KOMBI- Ci�za Claro •••••••.••••••.•...•.•.••.1970
KOMBI- Azul Pastel .••••••••••••••••••••••••••1��
IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS

EM DOIS ENDEREÇaS: RUA:FELIPE SCHMIDT, 85
_ RUA JOÃO PINTO �o - J=ÓNES 2771 e �7.66,

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VElCULOS
.

Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA "":TROCA

�rros Inteiramente rilVoisados

Elid. RlJe João Pinto. �1
"Fone 4291

Corcel 4 portas - verde tropical
Corcel 4 portas=- Azul-turquesa
'Volkswagen 1300 - Azul diamante

Volkswagen - azul real

Volkswagen - 'azul
Volkswagen - azul metálico

.Jeep (Candango) - Rosa
Kombi - azul diamante

Caminhão "CHEVROLEr'

1969.
1971
70/71
1968
1967
1965
1960

19Q1'
1958

'.

s raoaaFON� 1'41 a •.

o ESTADO

Á.I.�CIE

NOVACAP VElcULOS
R 1=t',lvin ArI,o"r.r:i. 64D.. ..

2 FuScão Azul Nápoli • . . • • • • • • . • . • . . • • • • . • . . • • •• OK

Volks 1300 . . • . • • . . • • • • . . • . . . • • . • . . . . . • . . • .• 10/71
Volks 1300 ••...••....•....•..•...•..•••..•• ,' 1967

Opala-Luxo .•. : ....•...•..••..•........... , .. 1976
Kornbi ...........•.........•.•.•.....

'

..••... ; 1966
Kombi •..•.• ; •••. '.

'........••••.....••..•.••.•1964

'Rural Willys •••••••••••••••••••••• '.' ., •••••.• 1'964

A sua casa pode fic.ar tio bonita como aquela da revista

tlé decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

.

informe-se na.HI OREL, pelo fone 2.00 I , Rua JerônimO
Coelho, 325:

RODOVIARIA EXPRESSO

BRusaUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOÜS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
V\a Tijucas, Põrto Belo, Itaperna, Camboriú

.

e Itajaí, às 07,30 - 10,00-- 11,30 - 13,00
, � 18,00 horas. '. .

Nova Trento, .às 07,00 -:- 13,00 e 18,ÓO horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanôpolís à' Rio do

_

Sul
às 04,30 _ t"0,00 e 16,30 horas

Rio .do Sul à Fl.,dan6p�lis
às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUlO

VIAÇÃO CATARINENSE

PARTIDAS DIARIAS DE

FLORIANOPOLIS -

Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
.

.

..

'Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
.

Para Joinvílle DIRETO - 19,30 horas.
-

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14;30; lõ,30 horas.

.

Pará Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajá!: 5,00; 7,00;
11 ,00; 13,00 e 17,00 horas. .

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o

verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Qferece também modernos.e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior. .

. ..'

. fnfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

'.

-

.
.

.

REUNIDAS S.A.
. A EMPRESA DE ',NTEGRAÇAO'

CATARINENSE
Y

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORfANÓPÓLIS
!PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneârío de Cam­

boriú - ltajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN.
VILLE _ Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre -

São Bento do Sul - Rio Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIÃO.
As 19,30 horas. '.

Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIAL"PATO BRANCO - FRANCIS-
CO BELTRÃO e CAÇADOR. .

PARA: SÃO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU .:... Rio dó Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro r: Bocaí-
na do Sul e LAGES..

.

Às 5,00 - 13,':>0 e 21,00 horas.

PARA: AN.ITÁPÓ�IS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e A.,.""lITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARIN5NSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado.do

, Rio Grande do Sul; - Todq o SUDQESTE PARA-
NAENSE - CURITIBA e SAO PAULO. .

. ONIBUS PARA .: VIAGENS ESPECiAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio

Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

'Peças Originais
AV.'HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

.

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOGADOS:
PROF.· HENRIQUE STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial. Civil e Penal. Pareceres e acompa­

nhamento em Instância Superiores.
EN D E R E ç O : Rua. Arcipreste Paiva s/n. Edifício Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 00:;!.627.499 _

006.64::.."199 - 002.660.869

I �DVOGADOS
DR. EVllASIO CAON

,
OAB·SC 0165.':" CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

.

. .

Das 9 às 1 2 e das 14 às 1 í7 horas

. Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

DR. EUG[NIO' DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fi'lCal de Rendas Internas (1965-19661
Membro da: Câmara Federal (1966,...19681

ADVOGADO E ECONOMISTA

Registrai OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126. CRC
. 0739, CPF ... 006645709. Escritório de advocacle Especiali­
zada em DIREITO T8IBUTARIO. I. Renda, IPI. ECM. RE.
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FU80E\
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Ru.
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.· 85/86. Fone: 4731
Florien�pOlis - SC.

.

. '.
.

'. [., ].'. IPIRANGA AUTOMÓVEIS>
F::===:=:=;:==::!�=====::: R 7 de Seteme-o, 13- Fone: 3886

Comércio de Automóveis Volks4portas "." 1969

Volks Sedan , , .1961

Gordini : 1964

Volks Sedan 1970

Fuscão·.- ; " 1971

\

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4- - FOlie 2'17"

t-Io centro. comercial da cidade

MARIO. HOTEL
'A tndiçio da hospedagem norianopolltana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

'.

DRS.
- -

SAOI LIMA e
UBIRAJARA DIAS !FALCÃO

,
� ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.546 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOU8:

DR. ALDO 'AVILA· DA lUZ
ADVOGADO

.

CPF Ô01776628\ .

_Edlf(clo Praca XV. 10. and.lr - Sala 108

"GAR IBAlO I, RA O 10 FEITA 'CO M
.

Mil 110 AMOR"
I ZYH-60 - 1250 Khz ..o.:. ondas medias -r- 240 ms.

, LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA .

«(]>F - 0018442.09l

Pareceres e .Consultas Jurídicas.

C A. SilVEIRA LENZI
«(]>F - (01948329)

Ádvocacia de Ia. e la. Instância - Justiça do Trabalho.
Atendimento ao Interior

.

�ório: PraçaíXVde Novembro, 31 - Conj. 362
.

Telefone' 25 II - Flotianópolis

ADVOGADOS
PROF. Wl�LOEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEOEIRÓSREGIS
PROF. MARIO CUMACO OASILVA
DR: RICARDO MAC'IEL CASCAES

m( PEDRO OITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAi�
E TRABALHISTAS.

.

Ec!. Jorge Daux - ,Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus. '22 - F=one 43-03
Expediente: das 9',30 às 11,30 e

• 'das 15 às 17,OQ hpras. ,

CPFs_.: .083136449,000100491,002671129,
0826062'9 e 001943529.

OSCÀR PALACE·. HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartàmentos .: Suites- fátlo para estacionamento
.

.bar musical
'Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Oha de Santa Catarina.

LUX'HOTEL
Seu lar fora do lar

o mais Central. da capital do .Estado

Sala de leitura - todos os quartos eom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis .

SWENSON -PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisãO e geladeira
. Estacionamento para 50 veículos

COM AQUELE CAFr MATINAL
• Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florian6polis
'Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
AIora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos. .

Garapm e eStaciooamel'lto para 100 ve·ícUlos.
Amplo salio de est'at com televisão. "

.

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
.

Fones 6230 e 6665.
..

Estreito - Florianópolis,

I-IOTE:L.

RaVA.L
AUA JOAO .. INTO _ ;'ONY, 'ISI ••••.•• I•.

.

I'LO,.IANOPOLI•••ANTA CAT ......NA ••,,�,..�'
APARTAMENTOS IUITE.

.

&la • JARDIM DE INIIERNO • 'sALlo DE aCOEPCOD
lIWO", • 11.010 "UVI.Ao. GlU,,''''''. AI COMOICIO.......
"OIlICI..',"O C.NTMI, .' L.V"NOI'I""� "(IITOIIO .....� MO,"",
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o ]:STA_P9 - 13 de Setembro de 19n._= ��gina q

Precisa-se de uma moça ou senhora, idade mínima 25 anos, para
auxiliar de contabilidade. As candidatas deverão se apresentar à Rua
Leoberto Leal, 135, no Depósito de Açúcar Diana, em Barreiros.
Inú!!1 apresentação sem conheclmenro <;Ie contabilidade.

1..:\ ..

DR.. RAUL CHE_REM fiLHO
Clínica médica - reumatismos. Consultório
Hospital Celso Ramos Atende Diariamente
.das 12:30 às 16:00 horas,

'

i,:�!
. I '. aiu'el�s aliane

.

Brancos, coloridos, decorados
e relevo

ADVOGADOS
.

� ..

t".=,,!;

CAI'I1POS &_BQRIGº
os melhores preços

DR. JOAO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR
, Criciúma

AV.,Rui Barbosa 229 - Fone 2611EX-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hospi­
tal dos Servidores do Estado da Guanabara.

'

EX-Estagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
Prof. PAUL SADOUL, Nancy - França.
,p�nças do Aparelho Respiratório - (asma, bronquite,
enflserna) "

Gímtstica Respiratória'
�

Átende com Ho'ra marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux' c], 601
Besídêncía - Fone 28-14.

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA
, DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Doutor Saulo Hoqério Stefen de Albuquerque;

Presidente do Conselho Regional de Odontologia de Santa Catarina,
convoco todos os Cirurgiões-Dentistas inscritos neste Conselho para
a Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 22 de
setembro de 1972, às 19,30 horas em primeira convocação e às 20
heras em segunda convocação com qualquer número de membros
presentes, na sede do Conselho Regional à Rua: General Bittencourt
No. 90, nesta Capital, para atender a seguinte ordem do dia:

10.) Eleição de um Delegado Eleitor e' respectivo suplente
para eleições dos membros efetivos e suplentes do Conselho Federal.

20.) Alteração da anuidade para o exercício de 1973.
Florianópolis, 12 de setembro de 1972,

CD Sílvio Alano
.Secretárlo CRO/Se

I MICAL
MINÉRIOS CATARINENSES S/A.

C.G.C.(M.F.) 83.647.347/001 .

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os senhores acionistas da

Mical-Minérios Catarinenses S/A.,' a se. reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social à Ruà

Henrique Lage no, 102, na cidade de Criciúma (SC), às 15,00
horas do dia 22 de setembro de 1972, a fim de deliberarem

sobre a seguinte ordem do dia:
.

, a) - Apreciação .da renuncia, da Diretoria e dos

membros do Conselho Fiscal. '

b) - E,leição da nova Diretoria e dos membros do

Conselho Fiscal.
c) - Outros assuntos de interesse social.

,DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/713,

AVI SO
O DEPARTAMENTO CENTRAL ,DE COMPRAS torna

pú bl i co, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de f.irmas habilitadas preliminarmente, nos termos do
Decreto GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 29 de setembro
de 1972, para o fornecimento de Fogões a lenha, destinados ao
DEPARTAMENTO CENTRAL DF CqMPRAS.

O Edital encontra-se "afixado na sede do Departamento
Central 'de Compras, à Avenida Mauro Ramos, no, 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e
.fornecidas cópiasde Edital.

Florianópolis, 12 de setembro de 1972.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

AUXILíARDE CONTABILIDADE
(MOÇA OU SENHORA)'

Criciúma (SC), 12 de Setembro de 1972

HENRlüUE G.,5_ATO - Diretor

ediflcio
,FRANCISCO' ,NAPPI

.

!!H !�! � !!!!

im.. -

"'1 III
,.Ulr� '1IM
1ft..!' � "' I!

a-QUARTOS
LIVCNG C/TERRAÇO
BANHEIRO
COZINHA
OEP. SERVo COMPLETA
GARAGE OPCIONAL
PLAV-GROUND

3.00
,

ENTRACA
FACILI:TACA 6.0OO.OO
A PARTIR DELiVING

75O.OOMENSAIS
,

'

VENDAS
o
o
'" TIPc02e03 RUA CEceORO 11.

R.AReIPRESTES PAIVA 11 I

ÁREA - 92.36m2

DORMITÓRIODORMITÓRIO

o
'"
I>'i

LOCALIZAÇÃO
o
.i_
UJ
ur
f­
I
<t'
ur
o
o
,<t
UJ

�
o
ro

8.

.;
DESFRUTE DAS VANTAGENS
DE MORAR NO CENTRO

E REPOUSE, TRANQUILO
POIS À NOITE A RUA
SE AQUIETA,

SEM REA-sUSTE 'SALARIAL,
SEM 'HIPOTECA, SEM CORREÇÃO MONETÁRIA.

" )

SOMOS CATARINENSES

PREç:C F IXC
I

�

c::a=; A.GONZAGA ·S.A.'�
=c:::::::I ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS
OEPARTAMENTO OE VENCAS_R. CECCORO 11_FONES 3450 E 3526

Edifício Itaguaçu - apartamento Com '2
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servi .

. ço. Sem habite-se - entrega das chaves ncJs
próximosdias, Pequena entrada e' b saldo em .

prestações mensais de Cr$ 400,00. NegóciO;'
ur9,ente,:_ Tratar com Osmar.fcne 3022.

..APARIAMENJO 'EM
'

ITAGUAÇU - VENDE-SEI
,.\ .

,. !

CASA ALVENARIA Cf TERRENO
Vende-se, situado? à rua Dr. Homero no. 205 (próximo à praça
Nlunicipal) em SAO JOSÉ. Inf.9rmações - No Local c/Sr. MarçaL

OTlMA OPORTUN IDADE
Vende-se dois terrenos, bem localizados em Coqueiros, com 650m2
nas imediações do Tritão. Tratar com Juan Fuentes, das 2 às 4�horas, r._I,lhéus, 6 - 10. andar. '

ALUGA-SE
Bairro COQUEI.ROS imediações TR ITÃO frente para o mar - Casa
de alvenaria, com 3 dormitórios, banheiro social, sala, cozinha
living, é dependênciá completa para empregada e duas garar.ens'
Informações pelo fone �657 c/Adolfo.

v •

ALUGA-SE APARTAMENTO
Edifício Florêncio Costa - Galeria COMASA
1209, rua Felipe Schmidt,58'

.,

3 salas, cozinha, banheiro completo, 2
armários embutidos. Opção para residência e

para escritório. Tratar com o Sr. Zelador.

TELEFONE. VE�DE-,sE
Vende-se .elefone ná Ilha. Tratar à Rua Padre Roma, 94 _

das 1 E1..às ,18 horas,

VENDE-SE
Preço de ocasião: 1 Dormitório de casal Cimo, com quarde-roupa de
4 portas, penteadeira .conjugada com camiseiro de 4 gavetas, inclusi.
ve colchão Epeda, e uma máquina de lavar roupa automática Ben­
dix.
Tratar à Rua Desembargador Tavares Sobrinho, no.A8 ou pelo tele­
fone 6489.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORESNAS
,INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBL!:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA i

Pelo presente edital de 'convocação, fica o Conselho cte'
Representantes das Federações dos Trabalhadores nas Indústrias do
Estado de Santa Catarina, em pleno gozo de seus direitos sindicais;'
convocados para a assembléia geral extraordinária, a realizar-se no

próximo dia 20 do corrente mês, em sua, sede social, sitaà rua,
Tenente Silveira, 76, esquina com a rua Álvaro de Carvalho, nesta
capital, às 14 horas em primeira convocação, e, não havendo número
legal de' representantes, far-se-á a segunda convocação uma (I) hora
após funcionando com qualquer número presente com a seguinte:

ORDEM DO DIA
Dia - 20, - ils 14 horas - .Eleição dos representantes (3) da
Federação, candidatos à escolha do representante classista .para a

renovação dos membros da JRPS, de acordo com a Portaria No.
3 254 de 22 de agosto de 1912. A eleição será por escrutínio
secreto.

Florianópolis, 12 de setembro de 1.972
Nilton Vieira
Presidente

SINDI.CATO DOS EMPREGADOS'EIÍI!""
EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO E TELEVISÃO

.

DE SANTA CATARINA
(Sindicado dos Radialistas)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, de acordo com o que petermina a Portaria
no. 3 254, de 22 de agosto de 1972, ficam convocados os associados
do Sindicato 'dos Empregados em Empresas de Radiodifusão e

Televisão de Santa Catarina, no pleno gozo'de seus direitos sindicais,
para a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 20
(vinte), às 16 (dezesseis) horas, em primeira convocação e, não
havendo número legal, em segunda convoceção às 17 (dezessete)
horas, com qualquer número de associados presentes, na sede social
da entidade, à Rua Vidal Ramos, 50 (cinquenta), Casa do Jornalista,'
nesta cidade, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
Assunto Único -

Eleição, por escrutlnio secreto, de 1 (hum) membro da classe
cujo nome comporá a lista de candidatos à indicação dos
representantes dos segurados junto à JRPS, a ser
encaminhado ao' Exmo. Sr. Ministro do Trabalho e

Previdência Social.
Florianópolis, 12 de setembro de 1972

OSMAR A. TEIXEIRA - Presidente __

VIAJANTE
Possuo condução e desejo encontrar com urgência,

uma organização COMERÇIAL que revenda para o Estado
de Santa Catarina ou Rio Grande do Sul, produtos defãcil
aceitação no mercado consumidor. Forneço referências e
tenho prática de vendas. Cartas ou telegramas marcando
entrevista deverão serem remetidas para (VIAJANTE) -:
Aos cuidados da SUCURSAL deste jornal em Criciúma.

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

Foram perdidos os documentos do veículo marca Aero Willys 62,
_cor branca placas AA-3016, pertencente ao Sr. Lourival Marcelino ..

'

DOCUMENTOS PERDIDOS
O Sr. ELPIDIO MEIS, deslara que perdeu os documentos de

sua camionete, marca RURAL WILLYS, de cor cinza tacanica,
placas CR-1473, modelo 1969, motor, No. B9335625, chassis No,
98126010514, Certificado de propriedade No. 160155.Criciúma -

SC.

o ESTADO

Rua Fel!,pe
Schmidt 116
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C�mo um anti-lenitivo

para a situação, existem

140 candidatos a novas

placas aguardando libera­

ção no Detran. Não existe

uma lei que discipline o

número de táxis.
,

Enquanto isso, nara ser

um dos 35 táxis do .ponto
da Praça XV, õ preço é de

cerca de 3S mil cruzeiros,
ou quase, o mesmo tanto

l?ara ter, uma vaza entre os

18 táxis do ponto da Praça
Pereira Oliveira.

O MECANISMO
O passageiro entra no'

táxi. Se for dia de semana

antes das 22 horas e ,depois
das 6 horas da manhã, o

motorista apenas abaixará

bandeirinha do taxímetro
,

.

que antes dizia "livre". Se

o distinto passageiro tiver
, tomado um táxi dentro dd
horário citado ou à qual­
quer hora dos domingos e

feriados, além de abaixar a
bandeirinha de "Livre", le­
v�ntará outra, redo�dinha
com um número dois (já
foi inclusive título de no­

vela na TV). Ou. ainda, se o '

J' ,\ trajeto a ser percorrido for
superior a 10 Km. o moto- ,

rista também deve levantar
a bandeira dois. O fato da

bandeira dois; equivale a

um acréscimo de mais ou

menos 30% no preço da

corrida.

Com o aumento de pre­
ço" os taxímetros precisa­
ram ser reajustados às no­
vas tarifas. São 183 táxis.

Apenas uma pessoa' em
,Florianópolis está autorí-,'
.zada pelo INPM - Institu­
to Nacional de Pesos e Me­

didas - a fazer a necessária

conversão nos taxímetros.
Não há opção elo cidadão,
cobra Cr$ 70,00 pela ope­
ração. Os motoristás e pro­
prietários de táxis não gos­
tiram do preço,

Aquele que está atrás
do volante no táxi que o

leitor às vezes torna, tanto
pode ser o proprietário do

carro, como um emprega­
do legalmente registrado
,ou um empregado.

O empregado tem uma

percen tagem de 30% do
movimento total que ele

)/fizer. Descontam INPS,
, FGTS. Há motoristas que
são empregados para traba­
lhar dia sim outro não, ou
só ,à noite.

Alguns dos que possu­
em carro trabalham de dia
e pagam a outros para tra­

balhar à noite. Embora a

maioria dos motoristas seja
profissional, ainda há os

que fazem dos táxis um bi­

,co, trabalhando num só

período, pela manhã Ou à
noite.

Há segu�do eles pró­
prios afirmam, os ','tuba­
rões", profissionais libe­
rais, comerciantes, etc.,
que, possuindo maiores re­

Cursos, pagam mais pela
placa, conseguindo-a e co­
locam empregados" estabe­
lecendo um pequeno moo,
nopólio,

Em Florianópolis, os tá­
Xis, para serem preferidos

; precisam ser luxuosos e úl­
timo tipo. Ora, 'os catros
maiores e mais novos, além
de mais caros são menos

econômicos .. E, segundo o

'presidente do sindicato,
Vitalino Pereira, "táxi só.

compensará' quando tiver'
seu número limitado. Até
lá o motorista vai ter que
lutar muito, estar sempre
com carro últimcêtípo e es­

perar" .

A GRAVIDEZ E, OS
TÁXIS

Uma das coisas bizarras
que acontecem nos táxis,
não se sabe por culpa 'de,

, quem, são os naséímentos
a caminho das maternida­
des. A pressa do nascituro,
o trânsito atravancado, os

buracos do calçamento, a

demora do táxi, a distância
da maternidade, a vontade
inconsciente de ser. notí­

cia, estão entre a série' de

hipóteses aventadas para
qlle, após profundas pes­
quisas, a ciência e a tecno­

logia determinem que es-
'

tranho fato provoca tão,

deselegante episódio.
Ismael Silva; por exem­

plo, por duas vezes teve

seu carro transformado-em
maternidade com taxíme­
troo A primeira vez, há 18
anos atrás, Ismael ia à dire­

ção do seu Chevrolet 38,
conduzindo uma senhora

grávida para a Maternidade
Carlos Corrêa. Deu a luz
na Av. Hercílio idem.

Outro, Darcy Manoel
da Silveira, motorista há
15 anos e dono do carro,
levava às 2:4,30h. de um

destes últimos domingos
uma senhora, do Morro do

Mocotó .para a Maternida­
de Carmela Dutra quando
o menino nasceu. Diz Dar­

cy que ambos passam bem.
OS APELOS DOS MO­

TORISTAS
"Há fregueses que reco­

nhecem que isto é um car­

ro de luxo, mas vem muita,
gente aqui, menos esclare­

cidos, e acham que a gente
tem obrigação de carregar
televisão, bujão de gás ...
Eu faço um apelo ao De­

tran, que tome providên­
cias, proibindo' os táxis de

carregar bujões de gás. Afi�
nal, bujão de gás é inflamá­
vel. Pela lei é proibido car­
regar, mas como nós de­

pendemos do Detran em

determinados casos, cabe a

ele proibir. Há passageiros
que querem fazer do táxi

um carro de transporte de

carga, Querem que li gente
leve 6, 7 pessoas, quando a

nossa capacidade é de 5".

(KLADSON PAULO TA-
, RANTO).

"Apesar' do aumento

ter sido de 22%, não res-
,

ponde à necessidade, uma
vez que desde o último au­

mento, a gasolina subiu de

preço duas vezes (a bandei­
rada passou de 0,70 para
0,85)" (PAULO DARIO

'CARDOSO).
"Quanto ao sindicato,

falta espírito associativo

por parte dos sindicaliza­
dos. Há muita apatia, mui­
to desinteresse, o que não

ocorre no interior, onde a

classe é mais unida. Atual­

mente apenas 60% dos

profissionais de Florianó­

polis são sindicalizados".

(VITALINO PEREIRA,
pre sidente do Sindicato

dos Condutores Autôno­

mos de Veículos Rodoviá­

rios),
O TAXÍMETRO
Ponto pacífico que os

usuários dos táxis gosta­
ram da obrigatoriedade no

uso dos taxímetros, pois
supõe-se que uma máquina
não seja afetada pela cobi­

ça que poderia despertar
um indivíduo bem trajado
e bem' falante com anel, de

,

doutor no dedo de unhas

impecavelmente manicura:

das, Tanto para este, como

para o menos favorecido, o
taxímetro implacavelmen­
te marca o preço igual se a

corrida for rigorosamente
igual. ,

"A introdução do taxí­
metro foi benéfica, uma

vez que termina com a bri­

ga entre motorista e passa­
geiro. Já numa cidade pe­
queria não surte efeito, o

movimento é menor".

(ERNANI SANTOS, pon­
to da Praça XV).

"Foi, uma medida cem

ROr cento. Tira a: responsa­
bilidade .de. set taxado de

explorador, como quando
não havia taxímetro".

(KLADSON TARANTO,
motorista de táxi há 1

ano).
, "É, termina com a des- \

I

confiança entre passageiro
e motorista': (PAULO DA­

RIO CARDOSO, ponto da

Praça Pereira Oliveira).
"Taxímetro dá mais

movimento, mas a renda é

menor". (ISM-AEL SILVA,
motorista de táxi há 22

anos).
OS ASSALTOS
Não sé trátam, eviden­

temente de assaltos à bolsa
do freguês, mas dos quase
lendários assaltos aos mo­

toristas de táxi, Há algum
tempo eram o prato feito

preferido _' por certa im­

prensa sangrenta, que, cer­
ta da união da. cl�sse, abria
a primeira página com

manchetes enormes: "Mais
uma vítima do monstro da
Bandeira 2". Todos os mo­

toristas de táxi acompa­
nharam 'estes episódios
tristes com apreensão. Em
Florianópolis os bandidos
não agiram com a violência

de alguns centros maiores.

Mas, numa cidade que

pouco a pouco se cosmo­

politiza, há sempre o es­

pectro dos marginais que
vão se formando.

Mesmo que a' opinião
do Sr. Vitalino Pereira não

seja de se desprezar -

"Ainda não se fez sentir a

necessidade do motorista

andar armado" uma vez

que inexistem assaltos" -

'é interessante ouvir opi­
niões dos motoristas de !á­
xi.

"A gente, pela experi­
ência, pela maturidade, pe-, ' I

•
la vivência, a gente percebe

,

as intensões dos passagei­
·ros. E é fácil pressentir
quando as intenções não

são boas. Dal' se recusa a

corrida" (LADSON TA­

RAmo).
, "Se a polícia permitisse

'e a geme pudesse registrar
uma arma, não seria ruim,
né?" (ISMAEL SILVA).

I "Acho que o motorista

•

Ser motorista de táxi em Florianópolis certamente não é tarefa das \

mais fáceis, porém mesmo sendo pouco gratificada
.

e gratificante, como que reveste de certa aura heróica seus diuturnos'
executantes. Viver de transportar

aflitos passageiros ,

faceiros ou malernolehtessenhoras, algumas com. vasta

bagagem de galinhas, baús e sacos, outros d,e maletas pretas qual
taciturnos agentes de secreta sina, confere ao motorista

de táxi um status quase angélico.
Numa cidade como Florianópolis, com 1 táxi para cada 750 habitantes

- total de 183 táxis -

"em o hábito de utilizar
táxis formado,

conseguir uma renda digna é tarefa que aos

fracos abate e aos fortes quase.
'

O ideal seria 1 táxi para ,

cada 1 000 habitantes. Há municípios que já regulamentaram esta situação,
controlando o no. de táxis.

CESAR VALENTE / SALIM S. DOS SANTOS

f'

e
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deveria, como prevensão,
andar armado". (NILTON
MANUEL).
ALUTA PELO PASSA­

GEIRO
Evidentemente. Há uma

concorrência e uma busca
da avis rara, para, no per­
curso mais longo possível,
de preferência com retor­

no igualmente longo, ex­

trair - honestamente - a

tainha e o pão doce das

crianças, antigamente de­
nominado pão de cada dia.

O seu Ernani acha que
dia de chuva dobra o movi­

mento" sendo segunda-fei­
ra o dia mais fraco e sexta

-feira o melhor. No verão

os domingos dão um movi­

mento muito bom Mas o

Ernani Santos já recusou

passageiros, ao notar que
eram pessoas embriagadas
ou, tarde da noite, elernen­

tps mal encarados.
N os pontos de táxi,

apesar de haver uma ma

que dá a idéia de preferên-

da, o passageiro pode to­

mar o táxi que quiser. Nes­
tes pontos, há fiscais indi­
cados pela Associação dos

Motoristas de Táxi de Flo­

rianópolis, também moto­

_ ristas.
.

A função destes
fiscâis. é verificar as cir­

cunstâncias de quando um

motorista recusa freguês,
ou abandona o carro por
muito tempo. Então, de­

pendendo da gravidade da

infração cometid�, fica
sem atender o telefone por­
um determinado número
de dias. Porque o movi­

mento maíor.é por telefo­
ne, então, .cada motorista

tem sua vez de atender a

um chamado. Deve ser tris-

I te' ficar sem atender 9 tele­

fone, por exemplo, por
cinco dias.

Quando .o passageiro é

�onhecido e freguês, o Sr.
Ismael diz que trabalha fia­
do. K1adson, percebendo
as ,coisas, aconselha: "É
preciso tratar bem os fre-

direito a transportar gra­
tuitamente apenas uma

mala e o motorista está au­

torizado a cobrar 0,25 por
volume a mais.

VALE A PENA?
Poís é" alguns dos moto­

ristas de' táxi foram entre­

vistados. Perguntou-se a

eles mil e urna coisas, in­
clusive se vale a pena ser

motorista de táxi. Isto,
não para servir de estímulo
a futuros motoristas, que a·

cidade já tem táxis demais,
mas para se ter uma idéia
de como vão os atuais.

"Prá nós o preço das
corridas é sempre baixo,
para o freguês, é sempre al­
to. Mas estou satisfeito
com o trabalho" (ERNA- /'

NI SANTOS).
"Estou satisfeito com o

meu trabalho. Não e lá es­

sas coisas, mas dá prá gen­
te viver". (PAULO DARIO

CARDOSO)
"É um viver prá não

morrer" (ISMAEL SILVA)

gueses, interessar-se o má­

ximo, o carro também in­

fluencía muito".

lmaginem, 'senhores, a

expressão de um motorista

quando vetusto senhor en­
"tra no seu táxi, assenta-se e

;
exclama confiante: Ponto
de ônibus da Frindadel. Se

imaginaram um ponto de
táxi no Estreito, não há'
nada estranho; mas isto
acontece a motoristas do
Ponto da Praça XV, que
dista menos de um quilô­
metro' do referido ponto:
de ônibus.

Puxando a brasa para a

sua sardinha, Ademar Du­

arte garante: ,"Os passagei­
ros dão preferência a Opa­
la" .

Com relação aos bujões
de gás, os motoristas po­
dem, ou não aceitar trans­

portá-los, dependendo de
cada um, e do estado de
dureza em, que se encon-

'trar .. O que pouca gente sa­

bé é que o passageiro tem

.I'
I,
I.,

"Este trabalho dá prá
viver e não pretendo mu­

dar de profissão (DARCY
DA SILVEIRA).

"O aumento trouxe be­

nefício aqueles que são

apenas motoristas (empre­
gados), não aqueles' que
são proprietários (traba­
lham com carro próprio)"
(NILTON MANUEL).

o floríanopolítano ain­

da usa o táxi como objeto
de luxo ostentação. Quan­
do começar a ericará-lo co­

mo utilidade, as c�isas me­
lhorarão para os dois la­
dos. Então surgirão carros

menores mais econômicos

e os' motoristas, ganhando
melhor, estarão mais. bem
humorados para, tratar o

passageiro da forma mais
,

civilizada possível. É o que
se espera, embora as atitu­

des dos motoristas de cida­
des maiores provem o con­

trário.
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Patrimônio desfalcado

Todos se lembram com certeza da-queles
carrinhos-de-cavalo 'que faziam ponto' ali na Praça
Fernando Machado e que além de um romântico meio de

transporte ainda inspiravam sonetos 'aos poetas, pecados
aos amantes e serenatas aos boêmios. Sem tolas

pieguices, digo-vos, sinceramente, que o, seu expurgo foi
um vil atentado às nossas tradições, ao nossofolclore e

ao. bucolismo da terra.

E só isso, se ainda não levarmos,
em conta a grande injustiça que se praticou contra os

po bres cavalos que, de condutores de carruagens,
passaram a puxar reles carretas, como aquela que
anuncia à ré:"fas, frete"

fossem a Imperatriz Leopoldina, Paulina Bonaparte, D.
Pedro II ou o Kaiser. Tudo o que faziam, homens e

cavalos, era revestido de um fulgurante aura de arte

barroca. Linda como um par de anjos querubins. Desde o
bocejar dos cavalos até o relinchar de seus donos. Viviam

ambos em perfeita harmonia conjugal. Bebiam da mesma

água, falavam a mesma língua e doimiam sob o mesmo

teto.

Heresia igual à aposentadoria dos carrinhos-de-cavalo
só a remoção daquele banco de madeira que circundava
o tronco da figueira, num amplexo recheado de fofocas e

de aposentados. E imaginem que se os dois se casaram

com separação de bens, o manancial de fofocas terá

Resta-lhes, entretanto, aos nobres cavalos, o consolo
.da solidariedade deste modesto troca-tintas ilhéu, que
ainda sente até à alma a iniquidade dos impios e a

heresia dos gentios. Na verdade, a velha Desterro rem
pago pesados tributos ao progresso. E perdeu muito
do seu antigo charme sem os ricos carrinhos, quecom o

Miramar, a praça e a Matriz, compunham a marca mais

registrada da paisagem ilhoa.
- -

Hoje, em tempos modernos, não mais poderemos ver
e ouvir os baleeiros boquirrotos a castigar os cavalos

preguiçosos e a xingar-lhes as genitoras do alto da boléia,
'pouco se lhes importandoo back-qround dos passageiros,

\

diminuido consideravelmente, pois cada um daqueles
bancos era um' depositário fiel dessas coisas assim.
levianas.

Quanto aos carrinhos, é-pena quenunca mais veremos
o seu perfil vitoriano e os seus dignos passageiros. Perta
que só. nos re§,te a saudade dos tempos de guri, quando
tirar uma casquinha do estribo da "carruagem" era uma
adorável travessura. Pena que nunca mais veremos os

cavalos nos seus trotes altivos ou nos seus esbirros. de
jumento, a assustarem gordas matronas, empacando na

ladeira do Hospital deCaridade. .
/

Pena, enfim, que em nossas ruelas seculares, nunca
mais se verá o sublime enfeite dos seus cocós barrocos.

Cinema·
A VIÚVA VIRGEM, outra incursão. do. cinema nacio­

nal, na área da comédia erótica, onde muitos realizadores.

parecem ver a tábua de salvação. do. cinema brasileiro.

Fotografado em cores; A Viúva Virgem é dirigido. por
Pedro Carlos Rovaí, tendo. o elenco. formado por Adriana
Prieto, Jardel Filho, Carlos Imperial, Darlene Glória e

José Lewgoy, Censura 18' anos, Çine São José:
.

3--7,45-9,45 horas.
GANGSTERS NA LUA (Moon Zero. Two) Mistura de

ficção. científica com fórmula de filme de gangster; pro­
dução. recente da WB, co.m elenco. que não. é conhecido:
James Olson, Adrienne Corri, Lori Levy, Catarina Von

Schell, Watren Mítchell, entre outros, Technícolor, Cen-
sura 10 anos. Cine Ritz 5-7,45-9,45 horas.

.

O ANONIMO VENEZIANO, filme italiano. que aSSI­
nala a estréia do. ator Enrico Maria Salermo na direção:
rodado. em Veneza, é urna história romântica, com nuan­

ces carregadas em àlgumas passagens, com o. objetivo da

glorificação. do. amor, como o. caso de Love Story. Os

protagonistas são: Florinda Bolkan e Tony Musante, este
último, um dos depravados de O Incidente. Ao. que se

afirma, o. filme tem algumas virtudes, além do. romantis­
mo. do. argumento. Eastmancolor, Censura 18 anos.Cine
Coral 3-8-10 horas,

NÃO MEREÇO VpCÊ, com Gianni Morandi
O ARQUEIRO DE FOGO, com Giulianno Gemma/

Eastmancolor, Censura 10 anos.Programa Duplo no.

Roxy 2 e 8 horas. {, "

O· ANONIMO VENEZIANO de Enrico Maria Saler­
mo, com Florinda Bolkan e Tony Musante. 18 anos.

Cine Jalisco 8;30 horas.
O ARQUEIRO DE FOGO, com Giuliano Gemma,

Eastrnancolor. Censura 10 anos, Cine Glória 5 e 8 horas.
ESCOLA DE SÃDICOS (Unman, Witterirrg and Zígo)

de John Mackenzie, com. David Hemmíngs. Technícolor,
Censura 18 anos, Cine Rajá 8 horas.

METELO de Mauro. Bologníni, com Massimo Ranieri,
Technícolor. Censura 18 anos. Cine São Luiz 8 horas,

·DARCÍCOSTA
--------------�----�--------------�

Tv
TV Cultura - Canal 6
Padrão. Musical - 14:15; TV Educativa - 14:40; In­

forme 6 - 15:15; Clube do.s Heróis - 15:30; Signo. da
Esperança - 18:00; Na Idade do. Lobo. - 18:45; Bola em

Jogo - 19:20; Jogos da Primavera - 19:30; Câmera 6-
19:35: Pie e Nic - 19:55; Bel-Amí - 20:00; A Pantera

Cor-De-Rosa .; 20:45; TV Espetacular - 20:50; Bonanza
- 21 :50; Hawaí5-0 - 22:50; Cine Mistério. - 23 :50.

Discos

I

l

Este é

Donny Hathaway,
o que interpreta,

em dupla
com Roberta Flack,
Where Is The Lave.

Tanto um como

outro, porém,
seguram um tremendo

piano.
Escutem o

outro lado
do compacto:

Mood.

MAIN STREET
Muita gente não. sabe. o. que seja Main Street, que está

no. título. do. recente álbum duplo. do.s Roling Stones. Eu
também não. sabia, mas ago.ra que sei, passo.' prá vo.cês:
Main Street é uma rua suja da parte velha da cidade de
Lo.s Angeles. Uma rua o.nde impera a co.rrupç,ão.. Fo.i lá'
que o. fo.tógrafo. Ro.bert Frank bateu as fo.to.s da co.ntra­

capa. A capa mo.stra a parede de uma lo.ja de tatuagens­
de New York, répleta de' fo.to.s de gente esquisita. A
info.rmação. vem de um bo.letim da Co.ntinental.

HOMEM
Outra co.isa que po.uca gente sabe' é que o. último.

sucesso. de Vanusa, cujo. título. é Homem, fo.i co.mpo.sto.
por Taiguara. Diz a RCA, que ele ao. co.mpor, "estava
justamente pensando. na vo.z e no. jeito. de cantar de
Vanusá, que exige do. intérprete uma grande fo.rça inte­
rio.r para transmitir devidamente o. récado.". E garante,
ainda, que "é este, sem qualquer so.mbra de dúvida, o.

melho.r disco. gravado. po.r Vanusa, to.talmente à so.lta,
co.m to.da a sua garra, curtindo. cada palavra, cada nota,

.

cada mo.mento. desta co.mpo.sição. simplesmente sensacio.�
nal" .

ROCK ANO ROLL lULLABV
Há uma música, no. mo.mento., que est.á vendendo. de­

sesperadamente. Rock and RolI Lullaby, co.m B.J. Tho.­
mas já teve a sua fase de lançamento. e sucesso., acalmo.u­
se, e ago.ra .vo.lta e se ftxa. E a mania po.r essa música não.
é flo.riano.po.litana, não.. No. Rio. - o.nde a música éco.­
nheCida_há muito. mais tempo., pela antecedência de lan­

çamento. - a vendagem também é eno.rme.

A !púsica é bacana. Tá certo.. Mas não. tem mo.tivo.s

para se manter; para vencer a co.nco.rrência. O único. mo.­
tivo. é a sua presença na trilha so.no.rà da teleno.vela "Sel­
vade Pedra". E mesmo. assim .. :

LANCES
.

*** "Festival, festival � quem não. entra fala mal".
(Sérgio. Bittencourt) ***Mais urfla gravação. do. tema de
"O Chefão.": a de Hugo. Montenegro, pela RCA ***De­

po.is de Fo.gerty, quem está se lançando. so.zinho. é Do.\lg
Cliffo.rd (o. baterista.do. CreedeFlce). Oito músicas serão.
dele e as demais talvez sejam de Fogerty. O grupo., entre­

tanto., co.ntinua unido. ***Em breve, mais um Festival da
Ilha de Santa Catarina.

Augusto t3uechler

Para muitos jornalistas
que se dedicam a estudar o.

fenômeno. Jane Fonda,
tentando descobrir o. que
levaria uma atriz talentosa
a dizer que "está disposta
a tudo. para mudar a socíe­

dade", tudo. começou em
1969.

De repente, resolveu ir

à Índia, de onde voltou
I

cheia de idéias ... Foi para
os Estados Unidos e acho.u

que, corn 32 anos, não. ti­

nha um minuto. a perder
para modificar o. mundo.
Em março. de 1970 Jane

"ocupa" a base do. exérci­
'to. de Fo.rte Lewis. É presa,
passa uma no.ite na prisão..
No. dia 9 de maio. de 1970
ela está àfrente de mais de
50 000 manifestantes que

uma

,,-

parece estar se processan­
do, Jane não. teima mais
parte, com tanta assiduida­
de e quando. a imprensa de
fofocas começou a ensaiar
um romance seu com Do­
nald Sutherland (compa­
nheiro de Jane em "Klu­

te"), durante as filmagens, .

ela imediatamente desmen­

·tiu, dizendo que suas noi­
tes eram passadas na soli­
dão. e que sua vida era ape­
nas dedicada à carreira:

Ao. ler tudo. o. que se es­

creve agora sobre Jane
Fonda, o.S longos artigos
o.nde se analisa sua perso.­
rialidade e o.nde se bús�am
o.S po.rquês de suas reações,
não. se po.dedeixár de lem­
brar os tempo.s em que éla

Chico Sento

Cebolinha

Qf,landc,Jane Fonda, a 8ar&a""'a
dos filmes ligeiros de Roger Vadim, ensaio"

seus primeiros passos como
"participante" do processo politico, todos

. desconfiaram que aliestava
uma atriz em busca de publicidade f(Xil. Mas

.

depois que abandonou Vadim e fez filme
como "K'ute", além de ter ganho o Oscar,

.

todos a'respeitam como possuidora de
uma consci6ncia politica profunda

marcham para a Casa Bran­

ca em protesto. contra a

guerra do. Vietnã. Dias de­
pois, tenta penetrar em ou­

tra base militar. É presa
novamente. Desde então,
não existiu manifestação
nos Estados Unidos à qual
Jane não. estivesse presen­
te.

JANE vs. VADIM

Ao. mesmo tempo. em

que sua vida particular' era
influenciada politicamen­
te, corno atriz também Ja­

ne passava por momentos
delicados. Quer retornar a

filha Vanessa, que está
co.m Ro.ger Vadim, e de­

mo.nstrar que é limito. mais

atriz às suas custas que po.r
causa do. talento. de Va­

dim. No. dia em que seu

nome foi indicado. para o.

Oscar, suas palavras foram:
"Agora quero saber o. que

pensa disto. o. senhor Va­

dim. Ele dizia que eu não.

era atriz, a não. ser quando.
ele me dirigia. E que, além

do. mais, não. passava de

uma feminista;'. É real­
mente contraditório que
esta mulher, que ultima­
mente dá tão. pouca impor­
tância às roupas e para

quem os movimentos po.lÍ­
tícos têm tido. supremacia
sobre sua própria carreira
de atriz, tenha se preocu­
pado em receber o. Oscar.
Mas Jane o. justifica: "Não.
fo.i tanto. pelo. prêmio., mas
po.rque assim muita gente,
co.meçando. pelo. meu ex­

marido., vai calar a bo.ca".

JANE vs. AMADURE-'
CIMENTO

. Nesta metamo.rfo.se que

Jane

Fonda:

• A· •

'COn8C.enC.a

política

, No. começo ela não. que­
ria filmar Klute (O passado.
condena) que lhe deu o.

, Oscar. deste anq, Mas de­

pois do. seu sucesso. no. fil­

me, parece que uma nova

Jane Fonda está nascendo.
Ela mesmo. declara: "Ago­
ra não. So.U mais a louca

que Reger descrevia alguns
meses atrás. O fato. de ter

feito. um filme de sucesso. e

de estar próxima a entrar

no. Olimpo dos astros pre­
miados deve garantir ao. se­

nhor Vadim que ao. meu

lado. minha filha Vanessa
terá toda a ternura neces­

sária a uma criança,"

\

QUANTOS ANOS
VUCE TEM."
MONICA �

\)((
• __ .�_�Y'�·J..,,')·,·�..Yi: vc,..'\.-"t--�-v-, ....... �, VL\..-:''_�

.-.v>- ....�

ainda era um fantoche de

Roger Vadim. Nessa época
ela já tinha consciêncía de

que um dia precisaria trio
.lhar sua própria e áspera
estrada para realizar-se em

sua carreira e descobrir seu

país. E dizer: "Depois de

purificados voltarmos para
lá .e ver todas as coisas à

. luz da realidade".

Com certeza Jane Fon­

da já voltou para casa, viu

tudo. aquilo. que queria ver,

fez tudo. o. que achava cer­

to. fazer e aprendeu muita

coisa. O bastante para se

tornar uma mulher que sa·

be o.nde tem o.S pés, capaz
de lutar para ter a fIlha ao

seu lado. e ser uma atriz

amadurecida.

o ESTADO"

Rua Felipe
Schmidt 116
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r CONGRESSO

No II Congresso Notarial recentemente realizado em

'Curitiba, o tabelião Édson Silva Jardim ocupou o alto

cargo de Diretor do conclave.
FILATELIA
Até amanhã estará aberta à visitação pública a la.

Mostra Filatélica Maçônica do Brasil, promoção da loja
Maçônica Jerônimo Çoelho e Clube Filatélico Maçônico,
em comemoração ao Sesquicentenário. A exposição
estará instalada na"A Modelar", rua'Trajano.

LIONSCLUBE
A Sra. E�rrter�ldo Cassetari, ele presidente do Lions

Clube da Trindade, recebeu senhoras do Lions, para um

chá 'em homenagem a Sra. AdirMassolini, ele governador
do Lions Distrito L-23.

CONVITE
A Diretoria do Clube do Penhasco nos convidou para

seu baile de aniversário, que' se realizou sábado.

Infelizmente' somente ontem o convite ,chegou a esta

coluna, provavelrfl:ente por atraso do Correio. De
qualquer maneira, os nossos cumprimentos ao novo e

sofisticado ciube.
.

NOCOUNTRY
Vimos jantando no Country 'Club os casais Jorge

Bornhausen e Fernando Viegas. Nice Faria,
'elegantíssima, usando 'um conjunto preto, também

participava do jantar dos Diretores do Banco Aurea de .

Investimentos em Santa Catarina.
CHÁ
Será dia 19, às 16 horas no Clube Doze de Agosto, o

"Chá do Centenário", quando .mais uma vez e�tárão
dando show d� beleza e elegância as debutantes oficiais

,

do Baile Branco de 1 �72. A renda da promoção será
destinada à APAE.

EMPRESA
Brasil .Hotéis e Turismo S.A., está com o firme

propósito de projetar 'o Pais, com uma rede de hotéis de
categoria internacional O primeiro da Empresa a ser

construido será o "Eron Brasília Palace Hotel", no

Distrito Federal Entre outros nomes, ligados ao grupo,
estão Eron Alves, Lins e Silva e o Deputado Federal
Aroldo Carvalho.
'CASAMENTO
Sábado, às 18 horas, na Igreja Matriz da cidade de

Itajai, a bonita Magaly Schneider e o Capitão da Policia

Militar Antônio da Silveira, vão receber a bênção do,
casamento. Na igreja, os noivos receberão os

cumprimentos dos convidados e logo após viajam para a

Guanabara.
cONVÊNIO
Um convênio no valor de Cr$ 40 000,00 foi assinado

no Palácio dos Despachos, entre a, Secretaria de

Desenvolvimento Econômico e a PrefeituraMunicipal de
Brusque. Destina-se à elaboração de um estudo que
indicará as ações prioritárias a serem desenvolvidas pelas
autoridades municipais, sob a orientação direta da

Secretaria, através da Coordenação do Desenvolvimento

Micro-Regional e Municipal. A solenidade foi presidida
pelo Governador Colombo Salles e contou com a

1 'presença do' Secretário de Desenv.olvimento, Hoyedo
Gouveia Lins.
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• A peça "O Livro de Cristó;vão Colombo", apresentada no Teatro Trapiche
pelo Grupo Estudantil Catarinense tem recebido os maiores elogios.
• Viajou para São Paulo, onde foi consultar um cirurgião plástico, a elegante
Diva Guimarães.
• Ao correto locutor Dakir Polidoro - um forte candidato a reeleição à Câmara

Municipal, pela Arena - os nossos agradecimentos pelas suas atenções.
• No último, domingo, o grupo de teatro infantil dirigido por Nilson Mello

apresentou a peça "As aventuras do Catatau", nos salões, de festa da Sociedade

"Amigos da Lagoa".

Patrtcia,
a graciosa

filha do casal
Luiz Carlos'

Douat, da
sociedade de

Joinville,
é uma das

debutantes do
Baile,

Internacional
do Copa.

Vera Goulart
Ferreira

Lima,
uma das

mais bonitas,

senhoras
de nossa

sociedade.

HENRI CAFFARELL
No Aeroporto -Hercilio Luz, será recepcionado hoje

pelos casais da' equipe de Nossa Senhora, o Cônego
Francês Henri Caffarell, que vem a' Florianópolis para,
proferir palestra aos religiosos de Santa Catarina.

GINÁSIO
A Secretaria de Transportes e Obras iniciou a

construção do prédio do Ginásio de Esportes de Laguna,
que terá a área de 1 702 metros quadrados. Os recursos

previstos para a execução da obra sãó da ordem' de

Cr$ 240000,00 e suaconclusão está prevista para o dia

10,desetembro,de1973.
' '

CONVÊNIO
. �.

'-

de seu Delegado Regional, Sr. Ciro Belli Müller, e a

'Secretaria de Serviços Sociais, através de seu titular, Sr.
Marcelo Bandeira Maia, firmâram çonvênio visando a'

realização do 10. Curso de Administração Sindical em

Santa Catari_ná. 6 Ministério do" Trabalho já, vem

promovendo cursos dessa natureza, em todo o país,
destinados a administradores de Sindicatos, dentro de

sua programação de valorização dos recursos humanos.

GIFT

Gift, uma beleza de loja, com os mais finos artigos
para presentes, agora no Magazine Hoepcke, sendo

'dirigidapelo elegante Sr. Emãn! c" Avila. '

'.. T. .-.:t; •.
�

._

��.
- ,

,

NA ILHA "
.

O industrial e Sra. Oslyn Costa,' deixaram Indaial e

JALlSCO 8 Hs.

O Ministério do Tr�balho e Previdência Social, através

Pedro Ca.klsRovai

I

Florinda�Ikan ' TonyMusante

oAnônj.Ir}O
V�D�Zl�g!

..

CINEMA
SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs. RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.

\
CORAL' 3- 8 :'10 Hs.

SINCOO FILJ.IlõS �,\t'�lIFI' 1"II,Ht,
,."\\'

. �-'''''
....'\

...\
..

,
...
�
..PARA

HOJE

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

AQui ESTÁ UM FILME FEITO COM ALMA ...

Uma histgria, de amor apaixonantemente bela",

AQui EStÁ. UM FILME FEITO COM ALMA .. ,

Um�"hislória de amor apaixonàntemente bela.;

Florinda Bolkan . TonyMusante

oAnônjmO
V��l�Ug!.

RAJA 8Hs.

CINE ROXY

2 \

- 8 Hs.

PROGRAMA,'DUPLO·

I" I

I '�

'I
,�

.

• J','-

-�,��

1 � FILME

-,

sua maravilhosa residência para passar o fim-de-semana
na Ilha, sendo'hospedes da bonita Hercz7ia Catarina da

Luz.

,/

DEBUTANTES NO COPA
Já confirmaram sua presença no Baile Internacional

do Golden
.

Room do Copacabana Palace, os lindos

. brotos Cynthia Ramos Schmidt, Patrícia Douat e Rejane
Mattar. 4 promoção do jornalista Barão Siqueira é

,

sempre um �ucesso e tem caráter beneficente.

ANIVERSÃRIO
Esteve de aniversário na última' semana a Sra: Renate

Gassefert Souza. Em sua residência, o casal Renate e

David recebeu os convidados para, um jantar.
"

GLORIA 5 - 8Hs.

ESCOLA DE,
SADICDS

__ ,

S� LUIZ, 8 Hs

I

MET,J;LLO

COlORtOD

SÁBADO

007rOS DIAMANTES SÃO ETERNOS
(OIA"ONDS A"= FOIIEVEII)

CINE RITZ '6 ª -FEIRA

TECHNICOlOR'PANAVISION'

�;�������T

CINE S. JOSÉ A 'PARTIR DE

MUITOS TENTARAM IMITA-LO NENHUM CONSEGUIU IGUALA- LO
-�;; �::V!'. � :''':E1" � 5�';C:..:w �"l<!iSE""T4. ...

SeanConnery '''�ames Bond
ce !\ ::":YI�G

.I 20th Century-Fox .. ,

" :
'

f1I' r--�----'----'----�------I O
I _ BALADA _ ISOM�RA SATA )�rRROR._------

"TheMephistoWaltz "

COR
OE LUXE

,ALANALQL\ 'JACOUELlNE BISSET' BARBARA PARKINS
, BRAO [)LI.MAN·wlLl.lMII;VIf\JOC'I'v;· KATHl EEN WIDOOES,prll)ELYN rEROIN

, CURTJURGENS , •• ,"

- ,

"U'," c', Jffll"'í��11"'.',;;' "",o< l'!:,'.",L;;·' '.'.'
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ii beleza sem

plá..fltica
NEW YORK, - (ANSA) - "Os canones da beleza feminil/a não

são mais aqueles de outrora, da antiga Grécia, da Vênus de Milo. Mas

como é possível deixar entender a uma dona de casa de Ohio que o

que realmente interessa não são as bolsas em baixo dos olhos, mas

sim a personalidade de uma mulher, sua atitude dian te da vida?
"

Quem está falando é Pablo Manzoni, que o mundo inteiro já
conhece, pois foi justamente ele quem criou, durante anos, o

"Make-Up" de Elizabeth Arden.

Dc "Ma kc-Up-Man" Pablo transformou-se em diretor do

Departamento Químico da famosa fábrica de cosméticos. E acabou

abrindo, numa estupenda loja da quinta avenida, em New York, uma

"Beauty Clinic", uma clínica de beleza.

Duas vezes por semana, na "Beauty Clinic", Pablo estuda os

vários casos e aconselha as pacientes que já se submeteram a

intervenções de cirurgia plástica.
Tudo. começou um ano atrás - conta Pablo - quando fui

convidado por um jovem e dinárnico médico, Rex Pctcrson , a um

congresso de especialistas. em cirurgia plástica, realizado em Phoenix,
no Arizona. Depois de ter visto as fotografias das pacientes -

algumas sem seios, outras desfiguradas pelas queimaduras, e as mais

ambiciosas, que se haviam submetido a uma obra de "restauração" .

por pura vaidade - experimentei uma estranha sensação: uma

espécie de sentimento de inferioridade, chegara minha vez de falar, e

cu estava achando Um tanto frívolo falar de "Make-Up" num

congresso de tamanha importância.
Para criar coragem, Pablo foi exibindo - na mesma tela- onde

haviam sido apresentados tantos horrores - algumas fotografias de

suas clientes, antes da aplicação do "Make-Up" e depois. "Foram.

recebidas por um longo aplauso. um aplauso que me deu novo

entusiasmo" - relembra fabio. "No fim .do congresso, com o apoio
dos mesmos médicos que haviam participado do simpósio, decidi

fundar esta clínica em New York." -,

A clínica está funcionando há um ano e - em doze meses - Pabl�
recebeu e aconselhou 78'pacientes de todas as idades, dos 28 aos 75

anos. Elas todas foram encaminhadas à cl ínica pelos cirurgiões que

as haviam operado. Elas todas chegavam até Pablo com sua ficha

médica já dctalhadamente redigida.
.

Acompanhamos Pablo em suas atividades durante alguns dias e o

que agora apresentaremos é a crônica de um tratamento. O

tratamento da senhorá M.F. trata-se de uma mulher que, hoje em

dia, encontrou novamente a alegria de viver, mas que - até alguns
meses atrás - pensava seriamente. no suicídio. 48'anos de idade, mas

um divórcio bastante penoso, e várias dificuldades econômicas

haviam transformado esta mulher numa velha de 70 anos de idade.

Vivia trancada em casa c todos os dias UIlJ nova ruga ia aparecendo
em seu rosto. Foi uma amiga a aconselhá-la, e a senhora M.F. se

submeteu; de boa vontade, a uma operação de cirurgia plástica. Ao
deixar o hospital, porém, teve que admitir a escassez dos resultados.

Ainda restava muito a fazer, para devolver à mulher sua juventude

perdida.
Foi justamente neste ponto que Pablo entrou em cena. As fotos

que apresentamos falam sozinhas. M.F. antes e depois da plástica e

da cura de beleza na clínica de Pablo,
E vejamos agora, hora por hora. as fases da "ressurreição" do .

rosto da norte-americana.

É uma manhã de terça-feira. M.F. chega às nove à clínica de

Pablo. Sente-se desajeitada, sern graça, seus ombros estão.caídos, em

sinal de amarga rcsignaçâc-Pablo a recebe imediatamente. Sentada

numa cadeira que muito lembra aquela de um dentista, M.F. é

submetida aum verdadeiro in.terrogatório.
Idádc? 48. "Que horror � pensa Pablo - esta mulher está

demonstrando dez anos a mais". - Logo em seguida, as fotos. A

senhora M."" posa condiscendente. "Como fotógrafo - explica
Pablo - sou um verdadeiro fracasso. Coloco minhas clientes de

perfil c de frente, como se estivessem numa delegacia. Felizmente

não há o número de identificação. E não tomo as impressões

digiiais.
"

/

lel'linina

Agora, o "mago" lê a ficha médica, com a descrição da

intervenção cirúrgica à qual se submeteu a mulher. "Há quanto

tempo foi 'feita esta operação? "a pergunta Pablo, E nos explica:
"isso é muito importante, pois se os tecidos ainda são frescos pode
acontecer que aplicando uma "base" ou' um "rouge", 6 pigmento
absorva a cor de maneira permanente". Um "desastre" que, porém,
nunca aconteceu, inclusive porque Pablo, se não tiver consentimento

médico, convida a paciente a voltar outra vez, um mês ou seis

semanas mais tarde.

Como todas . .!!S�ll��.��ue recorrem a Pablo, também a senhora

M.F. queixa-se não somente dopreço da operação, mas também - e

principalmente - do resultado escasso. Uma profunda equimose
alastra-se por baixo de seus olhos, e a infeliz não pode mexer a

cabeça pois as cicatrizes no pescoço e atrás das orelhas ainda doem

bastante.
.

Pablo, porém, tem uma mão delicadíssima, e trata de encorajar a
cliente. "A operação - diz ele, observando as fotos desastrosas

enviadas pelo cirurgiâoe feitas antes da intervenção - era mais que

necessária, pode ficar certa. O dinheiro que a senhora pagou, foi o

melhor gasto de toda sua vida.

E, logo em seguida, tem início o tratamento. Antes de mais nada,

•

o cabeleireiro. Os cabelos adquirem uns tons mais quentes, e as

sobrancelhas tomam-se mais claras. Chega a hora da maquilagem.
Pablo escolhe uma "base" adequada para a cor da pele de M.F., um

. "rouge" de tonalidades bem leves, e unia "sombra" cinza-pérola que

põe em evidência o olhar,
"

que é sempre vivo e cheio de

esperanças", como diz Pablo.

A clien te é levada para um salão e entregue aos cuidados <ii!

algumas moças de aventais brancos. É a hora damanicure da

pedi cure e da massagem do corpo inteiro, "que tonifica o espírito",
como afirma Pablo. E ainda não acabou. No setor. "modas", a

Depois de uma cirurgia
plástica de escassos

resultados, a senhora
MF., submeteu-se
aos cuidados do
visagista Pablo
Manzoni, um verdadeiro

mago da beleza.
A foto, à esquerda, mostra
a senhoraMiF.
antes da cura:
uma mulher de 70 a 75
anos de idade.
Na foto à-direita,
por incrivel que pareça,
é o mesmo rosto;
após ter recebido o

toque milagroso de
Pablo. A idade
real da norte-americana
é48 anos.

senhora M.F. veste um traje claro, de linhas sóbrias Ao pescoço um

leve foulard, na cintura um cinto "pop", E ei-la diante do espelho.

Agora ela sorri abertamente, pela primeira vez.. Parece estar

realmente entusiasmada.

"Entusiasmada com seu próprio aspecto? "- perguntamos.
"Entusiasmada com a própria vida" - responde pablo.
Estamos agora diante da foto final, aquela que deverá ser

guardada para lembrar como deve ser feita a maquilagem, que tipo
de roupa fica melhor, de quemaneira a cabeça deve ser mantida.

erguida, como M.F. deve sorrir: Deve' sempre sorrir. O sorriso faz

bem: a si próprio e à vida.

Como faz com todas suas pacientes, Pablo entrega à cliente sua

ficha e além disso »- gratuitamente - a série de produtos que foram

usados durante a "ressurreição".

Na fic�a está impresso o rosto da senhora M.F. e os conselhos que
ela devera seguir durante toda sua vida. Antes de despedir-se de sua

. cliente (a consulta dura seis-sete horas), Pablo dirige-lhe suas últimas

recomendações.

Dentro de uma semana, a senhora M.F. voltará mais uma vez (a

última)" à clínica de beleza. Nesta segunda sessão" Pablo verá se a

cliente aprendeu a lição, e dará sua nota: excelente, medíocre, ruim.

Se a nota for muito baixa, recomeça tudo de novo.

M.F., ao deixar a clínica, quase beijava a mão de Pablo, vimos

como ela saía do salão. Um porte elegante e altivo, um sorriso de

triunfo como se tivesse que conquistar, naquele mesmo momento,

toda a quinta avenida, New York inteira, o mundo.

"O preço?
"

- perguntamos.
"250 dólares. São os que melhor gastei em toda minha vida -

comenta recém-ressuscitada - "deveria ter dado 250 dólares ao

cirurgião e 2.500 a Pablo, Tudo ao contrário, afinal".

Os longos de Guilherme

Guimarães

\

0s tecidos são leves e moles. Dançam no corpo. As cores

são diversas e anunciam a nova estação. Há saudade de

tempos idos e vividos, mas os cortes são modernos e

audaciosos. Assim é a moda de Guilherme Guimarães e

a prove ita mos para sugeri-Ia para o proxrmo grande
acontecimento social em nossa cidade: o baile de aniversário

do LIRA TÊNISCL!JBE, no mês de outubro:

Arrojado traje de gala, para mulher muito magra e alta. É

um pijama Black-tie, em gaze negra enviesada. As mangas

são longas e justas, sem gola. No ombro, um bordado em

strass imenso, quase em forma de um polvo.

Longo em crepe negro

'com pois branco, cortado
inteiramente

no sentido enviesado.

A manga é3/4 - um estilo que volta
'.

- com punho e certo volume.

Imensa flor na gola,
em vermelho, do
mesmo tom do sapato.

Forreau em gabardina de seda preta, com pequeno

movimento e lindo bordado no decote, em formato de

meias luas douradas. O xale é de crepe com franjas
abundantes feitas de fitas finas.

Marisa Ramos

!lloró8COpo Omar Cardoso· !
ÁRIES - Dia dos mais pro­

pícios às investigações, pesqui­
sas, ocultismo, química e me­

dicina. Contudo, dia em que

poderá ter pequenos aborreci­

mentos proporcionados pelos
familiares ou vizinhos.

TOURO - Seu desenvolvimen­

to mental e profissional será

notável hoje Juntamente com

as revelações importantes que

pretende fazer. Todavia, evite
iniciar novas amizades e con­

fiar demasiadamente ém pes-

soas.estranhas.
.

GÊMEOS -, Boa posição astral

às funções públicas, ocupações
de alta responsabilidade e ao

trato com personalidades go­
vernâmentais e administrati­

vas. O êxito financeiro será
evidente.

CÂNCER - Hoje sua influên­

cia será clara e penetrante, o

que muito contribuirá ao seu

sucesso junto as mais altas per­
sonalidades de nossa socieda­

de. O êxito financeiro será

óbvio e conseguirá obter o que

pretende no trabalho.

LEÃO - Dia em que ha�erá
dispustas e dificuldades que só
serão abatidas com muito oti­

mismo e força de vontade. Evi­

te os perigos de acidentes (te)
trânsito, a precipitação nos ne�
gôcios e a discussão no campo

profissional.
yIRGEM - As novas associa­

ções com nativos de Escorpião
oCâncer estão favorecidas, o

contato com o sexo oposto,
em excesso, deverá ser evitado

e os rivais e inimigos declara­

dos deverão ser esquecidos,
pois.

.

LIBRA - A fase e o dia são

dos mais propícios às interven­

ções cirúrgicas para iniciar tra­

tamentos de saúd� ou fazer

um check-up, A posição astral,
também, é das melhores aos

estudos, escritos e aos negó­
cios .

ESCORPIÃO - A influência é

das melhores à iniciação de no­

vos 'empreendimentos, aos pra­
zeres, à vida social e ·à melho­
ria de sua situação 'financeira.
Poderá obter bom lucro em

negócios: em associações.
SAGITÁRIO - Bom aspecto
astral às viagens, aos transpor­
tes e aos novos empreendimen­
tos imobiliários. Contudo, a

falta de constância nos negó­
cios será prejudicial juntamen­
te com a displicência no cam­

po profissional.

CAPRICÓRNIO - Dia em que

está previsto o sucesso nas via­

gens que fizer, nas novas em­

presas e nos negócios que em­

preender com nativos' ·de

Aquário, Gêmeos ou Libra.

Muito bom a amor, à vida em
sociedade e às novas amizades.

AQUÁRIO - Muito sucesso

está previsto a você neste dia.

Terá êxito em escritos, nas via­

gens que empreender, nos

grandes negócios comerciais e

industriais e nos estudos que

requeiram grande 'empenho
mental. Ame.

PEIXES - Conseguirá obter

boa parte do qu\i.,pretende no.

campo profissional, social e

amoroso. Tudo isto acontecerá

graças à uma boa posição as·

trai que está favorecendo seu

magnetismo pessoal em todos

os aspectos. I(

CONVITE ÀS NOIVAS
ADOUIRAM 'SEU ENXOVAL' EM

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.
CAMA:VARlADA E SEMPRE RENOVADA COLEÇ;ÃODE
LENÇÓIS PARA TODOS OS GOSTOS E FAIXAS DE

PREÇOS, DESDE O MODERNO AO il'lADlClONAL

MESA: COMPLETO SORTIMENTO DE GUARNiÇÕES DE

MESA.
.

BANHO:O MELHOR DAS MELHORES INDÚSTRIAS E·M
ARTIGOS FELPUDOS.

MAIÔS - SAIDAS - MALHAS FINAS JÁ ESTÁ A VENDA

A BELA COLEÇÃO VERÃO 72/73

PREÇOS SEM COMPETIÇÃO.
·CRÉDITO IN,)TANTÃNEO, SEM ACRÉSCIMO.
HORÁRIO: 9 ÀS 12 e 14 ÀS 19 HORAS.

R. CONS. MAFRA,47· FONE 4302
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quem

matou?

CONTO DE lÁZARO BÁRRETO

Duas horas passam pe­
las árvores, pingando cam­

biante polifonia. Uma leva

em seu alforge três anjos
para Divinópolis, a outra

leva três demônios. Lá vem

o peixe pelas nuvens, lá vai

o gato dentro d'agua. A

noite passava por nós, e às

vezes tremia. Mesmo na Si­

dil ficou um anjo, outro

desceu nas Oliveiras. Eu

andava pela noite e anota­

va toda v�z que tremia. Po­

dia o ar estar calmo e mes­

mo azul que de repente
uma centelha mediava en­

tre o negro e o vermelho.

Era rápido mas um grito
podia ser visto, materiali-'

-. zando-se em brusca flutua­

ção. Numa casa do Porto

Velho comemoravam em

família o aniversário do

primogênito. Num bar'da
rua Goiás chegou um cara

dizendo que tinha visto o

diabo. Eu vi o diabo/ com
. a cara na luzi o negror es­

quisito' e maneira medo­

nha/ de vê-lo depressa/ su­

mir no vão da portal onde
só ficaram cara e coroai os
cornos densos/ boiando na

insônia/ de quem lúcido e

mórbido/ teme e não te­

me/ a dialética do maL/ Eu
vi o dabo.

Marina e João Gilberto

tinham ido passear na casa

de Lídia e Zejué. A con­

versa era sobre o filho que

esperavam, sobre a impure­
za da água e do ar. Os ca­

minhões que passavam, na

rua, balançavam a casa.

Saúde. e longevidade eram

'+
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- um homem
,.

- uma epoca

A geração a que pertenço, quando tinha a idade e a Inquietação
dos jovens de hoje, possuia urna série de valores estereotipados, que
'não sei, e nem posso saber, justamente porque sou de outra camada

estatigráfica, se persistem nos dias q ue correm.

Tenho, todavia, a impressão de que não.

,

Nós tínhamos uma economia de valores tradicionais, que

marcavam as linhas mestras de um comportamento social mais ou

menos padronizado e caracterizado por uma constante, que era

justamente .a sua imutabilidade - ou, senão ela, uma mobilidade

bastante reduzida, /quase imperceptível, que não chegava a

desequilibrar o sistema, o que não acontece hoje, quando as

múdanças são violentas e permanentes, com a criação ou aceitação,
pela mocidade, de valores culturais novos e insuspeitados, Tais

mudanças nos deixam, aos mais velhos, em certos momentos, quase

que desorientados, seja porque não nos permitem as artrites mentais

que os acompanhemos no passo largo com que se atuam para o

futuro; seja porque estejamos mesmo vinculados a sistemas

geométricos desagradáveis, não querendo admitir que a sociedade de

hoje não pode ser a de ontem, aquela que foi feita para nós, com a

nossa participação ou sem ela; seja, finalmente porque as repelimos,

para não cairmos no tremendo ridículo (que não há idade capaz de

,
alterar-lheo conceito) em os aceitarmos e a eles nos acomodarmos,

. querendo até limitá-los, num desfrute que só alguns, sem

autocrítica, realizam.
.

Se não podemos rejeitá-los, porque válidos, sem aceitá-los,
porque não se coadunam com uma formação disposta em estratos de

valores tradicionais - só' nos resta contemplar :o que se passa e

contar o que realmente fomos, o que de fato queríamos e o que, em

verdade, fizemos - e esperar que, seletivamente, persistam alguns
deles, enquanto outros percam a sua validade, até que surja uma

nova ou uma renovada composição de traços e complexos sociais,

que definam uma nova ou uma renovada escala de tais valores..

Mal nosso ter vivido no clímax de um período de reajuste, de

renovação, de revolvimento - quando se tornam mais íntensos..
visíveis e contundentes tais substituições, principalmente aqueles a '

quem a idade aumentou a sensibilidade para suportar tais coisas.

Mal, ou azar, estarmos no clímax, pois o movimento de

renovação dos Pt!SOs e das normas de conduta, que é constante,

imperceptivelmente constante, se exacerba, sujeito como está a estes

cisrnos periódicos, quando a impaciência da mocidade manda âs
urtigas a experiente cautela dos velhos.

Mas, outros como nós vivem também no ápice dessas cíclicas

convulsões - e tiveram os mesmos problemas que temos, temendo

tam bém a destruição total da sua Babel social, antes de que a

evolução se processasse em linhas novas e perspectivas extensas, para

surgir iluminada pelo esplendor de-novos valores.

É, entretanto, necessário contar - não como num testamento,

para regularizar as ruínas de um espólio, mas para que possam servir

de base e exemplo - quais os valores em substituição, quais foram

os- seus portadores e o porquê da sua dominância em certa época. E

é isto o que vêm fazendo alguns ilustres membros da Academia

Catarinense de Letras, revivendo não apenas as linhas' culturais

vigentes num certo momento. da nossa. vida, mas os que souberem

imprimi-los, defendê-los, manejá-los, solidificá-los, das
razões que os

levaram a agir desta ou daquela maneira e conduzir a cultura neste

ou naquele sentido, através da história que deles se conta, verídica

ou lendária, não importa, porque sempre instrutiva, ou então da

vivência que os aproximou, para melhor compreensão das suas

ações.
.

O respeito quea esses homens de uma geração que já havia

passado, ou que ia passando, homens de íntegra formação, a que o

batido chavão costumava denominar de "varões de Plutarco" ou de

cidadãos de "ilibada conduta social" - foi justamente um dos

valores reconhecidos pela nossa geração.
.'

I Havia de se respeitar, de cortejar, mesmo, de enaltecer e, e"!
certos casos, glorificar estes homens, que davam tom e compasso a

.

-J' nossa conduta. E isto estava longe de se confundir com bajulação ou

, chaleirismo.
, Talvez vivêssemos numa comunidade muito pequena, onde- todos

se conheciam mas poucos se. tuteavam
- mas a verdade é que um

desses vultos reputados ilustres e revestidos de dignidade, ornados

por uma compostura e por uma discreção que ia do trajo aos gestos,

não passava ao. alcance da nossa vista ou do nosso cumprimento, sem

que se levantassem os fundilhos do banco em que estivessem

sentados e os chapéus das cabeças em que estivessem espetados.
Não há saudosismo - mas, sem dúvida, achávamos isto um bom

tempo e, de fato, muita gente, eu inclusive, ainda não se acostumou

em ser .recebida numa casa de negócio qualquer, por um frangote
que evidentemente não cultiva os valoresem que fomos criados - se

é que na sua horta se cultiva algum... - com um alegre e

democrático.
- Faltou alguma coisa, seu Zé? •

Evidentemente faltou, -não a nós, que se chiarmos seremos logo
introduzidos na quadratura fátfdica,

Assim é que, agora, cabe a vez de ser relembrado - e pela pena

discreta e' exata de Gustavos Neves, sem favor uma das melhores e

mais elegantes de Santa Catarina - a figura de Manoel dos Santos

Lostada.

Naturalmente, não tenho o propósito de me antecipar ao que o

biógrafo vai dizer do biografado, nas páginas que se seguem.

Mas, quero relembrar que Santos Lostada foi um desses valôres

humanos que conheci, a quem meu Pai me obrigava acumprimentar,

respeitoso,'quando o encontrava, não apenas por ser mais velho, de

uma outra geração da qual poucos restavam, mas por ser dela um

dos seus sobreviventes mais dignos.
Conheci-o já de cabelos brancos, austero, sisudo, como convinha,

de acordo com o figurino social pelo qual trajavam as pessoas de

cabelos brancos, que se davam ao respeito e se faziam respeitar,
homem discreto, modesto e simples - figura já hoje rara, própria de

um tempo em que os homens usavam colarinho, gravata e calça
boca-de-sino, as mulheres escondiam as pernas e mostravam o. busto,

os padres usavam batinas e não as camisas para fora das calças e as

velhas cuidavam mais de salvar a sua alma, a rezar, do que o dinheiro
,

do gás, no pif-pafc.,

Gustavo Neves, com aquele estilo flente, inconfundivelmente

simples, que a gente aprecia porque para ser lido não é necessário'
recorrer-se ao dicionário nem colocar os seus períodos na ordem

díreja; com a autoridade que lhe dá o fato de haver convivido na

intimidade do lar de tão digno varão, onde encontrou a sua esposa; o

que lhe permite não apenas contar algumas coisas curiosas, mas

principalmente analisar as atitudes da sua vida, não apenas com os

pesos da saudade, mas também com a balança .do seu juízo crítico _

conta-nos muito de uma vida, muito de uma época, muito de ideais

que ani rnaram um dos nossos poetas de menor e mais discreta .

produção.

Fez Santos Lostada parte de uma geração que também não foi

conformista nem saudosista, uma geração que se' proclamou "p'ra

frente", iconoclasta; disposta a derrubar ídolos do seu tempo, de

renovar, de rasgar novos carninhosà cultura - geração que, sem

dúvida deu bons poetas a Santa Catarina, um gênio à poesia pátria,
sobrando ainda alguns, como ele, mais modestos e mais tranquilos.

Uma geração que criou a Idéia Nova, que teve' novos valores a

apresentar, antes de destruir os velhos - e tendo atingido o seu

ponto culminante, na glória de Cruz e Souza, entrou, corno as

gerações anteriores, e ,como entrarão as, futuras, na' faixa das

relíquias, perdendo a função atuante.

São tais relíquias que Gustavo Neves exibe, com o cuidatlo de

quem sabe escrever bem, de quem sabe que se deve olhar

carinhosamente para o passado, sem entretanto pretender a ele

voltar. Nem há, nestas páginas, as que ele nos apresenta, o menor

vestígio de inadmissível saudosismo - apenas, pela lição que ele nos

dá, um olhar com satisfação para o que já passou, como

corajosamente a mocidade de 1884, a da Idéia Nova, encarou o

futuro - o futuro que hoje estamos vivendo.

Só que ela deixou de si o que contar - que é' o que Gustavo

Neves e outros estão fazendo.

Mas, eu tenho confiança de que a geração das camisas exóticas e

berrantes, dos penduricalhos, da gaforinha e do cheiro de bode, a

geração do berreiro feito canto, do trejeito feito dança, da cacofonia

feita música e dos borrões feitos pinturas, há de deixar não' apenas

isto, mas muito mais coisa, e coisa digna de ser lembrada e contada

00. futuro, quando fôr a vez de lhe perguntarem: Se ao "Seu Zé"

andou faltando alguma coisa...
'

EGAS GODINHO

na roça, onde passasse 'um
rl'o·.- "Já não se respira uma

noite, hoje em dia",' deixa­
va dizer o pai de Lídia, já
meio pancada. A conversa

ia longe e ninguém suspei­
tava do que se passava nos
outros locais da cidade. Na

pon'te do Niterói, por
exemplo, passava o carro

da polícia anunciando pelo
alto-falante que de acordo
com ordens superiores es­

tava proibida a venda de
bebidas alcoólicas, na cida­

de, até segunda ordem.

Mas adiante. dizia que era

proibida a paquera e que
qualquer pessoa que fosse

pilhada na rua, depois das
24 horas, seria presa e pos­
teriormente fuzilada. Nisso

uma árvore veio correndo

e jogou três frutas na cara

do Manezinho Araújo
(uma laranja, uma maçã,
uma banana).

Lídia e Zejué. Raras estre­

las em céu sem lua suge­
riam remotos idílios que,
se queridos de repente po­
deriam situar-se ao-alcance

das mãos. Então passado o

último automóvel, vindo

da zona boêmia, senta­

ram-se no banco da praça.
Ele disse: loura e núbil, de

, azul, mas ternura no cor­

po, que sensualidade no

corpo (cândida lenora que
os serafins de poe), óperas
de figos, brisas do alcorão

e afagos de cor frondosa

das ante dias e (' mimo' de
vê nus .

no alpendre, sim

Joyce, não .>u,. que disse

Sheila -rninhazinha (loura
como uma criança). Amas­
sava-lhe os cabelos e afaga­
va seus olhos. Ela acaricia-

.

va o braço dele, e não sa­

bia responder porque o co­

ração batia, queria sair do

peito. Quando o terceiro

anjo passou, eles se levan­

taram para chegar em casa.

A
-

casa deles ficava' numa
avenida aquela hora deser­

ta e tinha um pequ�no jar­
dim na frente. Quando ela

pôs a mão no trinco do

portão, percebeu que a luz
dá Sala estava apagada. E

disse: "Ela tinha ficado

acesa, meu bem", A chave
automática talvez tenha se

desarmado. Ah, sim .. Mas

não! ela parou e disse: "Se

fosse assim a da área não

estaria acesa, olha como

está acesa!" Ele avançou
resoluto e ela acompa­

nhou, ressabiada. Quando
ele abriu a porta e acionou

o interruptor, a luz se lÓ

mas, sim a luz acendeu

mas ele levou uma saraiva­

da de balas no rosto e no
.

peito que caiu de costas,
sem gritàr. Ela gritou e

saiu correndo, gritando.
Era um silencioso des .r­

to, aquela avenida, ao to­

que da meia-noite. Nenhu­

ma alma viva acolheu os

gritos de Marina. Apenas
uma estrela repassou, ago­
ra puxando a lua e reco­

lhendo os anjos e os demô­

nios, A polícia examinou o

sangue nos tacos e nos por­
tais e os galhos de uma ro­

seira pisada; no quintal
acharam um gôrro de meia

e um toco de cigarro be­

verli. Nenhum sinal no mu-I
ro vestido de trepadeiras,
O sol. saía (já dez anos), -

há dez anos que houve um

crime de morte na pessoa
de João Gilberto, pro fes­

sor de matemática e ho­

mem de boa paz, que era

dez anos mais velho que
Marina. Que morreu, ql m

matou? Passarão as águas
debaixo da ponte, de teia

de aranhas cobrirão o luto

do nascituro e ninguém ja­
mais saberá quem matou.

Mesmo que a velha (última
casa da rua) ponha 'I ima­

gem de Santo Antonio a

coser no feijão, mesmo

que os açougueiros do Ca­

talão façam curtir ao sol a

pele inconsútil dos três

diabinhos remanescentes,

mesmo assim Marina ja­
mais conseguirá recalcar a·

tensão e saber quem

tau, Quem matou.

.Noalto do Porto Velho

todos dormiam quando a

Lourdinha acordou com a

luz acesa na sala. leitosa­

mente chamou o marido e

ambos levantaram para
ver. Quando viram, na sala,
o ladrão estava calmamen­

te sentado no sofá, comen-o­
do os restos da festinha do
aniversário. Gritaram de

susto, ele saiu voando pela
janela e nessa hora a Rádio

Cultura falava para o cen­
tro e cochichava para os

bairros um samba quente
de Noel Rosa.

Era quase meia-noite

quando Marina e João Gil­
berto deixaram a casa de

I lUSTRAÇÃO DE

HUGO MUND JR.

Fui ontem colher na lua

antúrios que lá plantei.
Tomei o meu barco alado

e logo à lua cheguei. I

COLHEITA
o canteiro preparado
por minhas mãos encontrei.

Mas nas hastes dos antúrios

somente estrelas achei,

r/li ontem colher na lua

antúrios que lá plantei:
FUI ontem colher antúrios

e com estrelas voltei.

MAURA DE SENNA PEREIRA
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Bobby Moore:

Astro do

futebol e

rei, da moda.

Quando o Centro Téc­

nico Aeroespacial de São

José dos Campos falhou

no projeto do .helicópero
Beijaflor, _!louve quem íro-:
nizasse: estava querendo
mais do que podia carre­

gar. Mas o fracasso deixou

sua lição, e agora é .a vez

do sucesso: dentro em bre­

ve a Embraer vai iniciar a

produção dos primeiros
helicópteros nacionais.

Entre dois modelos ita­

lianos e um francês, o es­

colhido foi o Gazelle, e sua

fabricação -terá o apoio
tecnológico da empresa

Aerospatiale da França. E

já há um freguês certo: o

Ministério da Marinha de­

terminou que a frota Aero­

naval utilize helicópteros
"de emprego geral e de ins­

trução, fabricados pela
Embraer".

Uma comissão formada
.

pela Diretoria de Aeronãu­

tica da Marinha está estu­

dando a conveniência de

assinar contrato com a

Embraer para a compra de

diversas unidades, que de­

verão ser empregadas nos

Esquadrões de Instrução.
Assim como olhou alto

quando tentou o Beijaflor
e até mesmo o avião de de­

colagem vertical Converti­

plano, a Embraer continua
olhando alto agora, só qué
com um sentido mais rea­

lista: começou a partir pa­
ra a construção do Bandei­

rante pressurizado, a jato;
e começou a entregar os

caças a jato Xavante à

FAB.

QUESTÃO DE ESCOLHA
A primeira vez em que

se falou mais objetivamen­
te na construção de helicó­

pteros no Brasil foi no ano

passado. Em 12 de novem­

bro o Departamento de

Pesquisas e Desenvolvi­

mento do Ministério da

Aeronáutica já 'estava exa­

minando dois projetos, e

se anunciava que os pri­
meiros helicópteros come­

çariam a ser fabricados ano

que vem.

Um desses projetos era

o �l:! Giovanni Augusta, de
capitais italianos, que po­
deria instalar Sua fábrica

na região do Vale do Paraí­

ba ou em Minas Gerais.

O outro era o da Audi,
Helicópteros e Aviões, fir­

ma de capitais nacionais

que' pretende produzir o

Silvercraft SH-4, um mo­

delojá de segunda geração,
muito simplificado e ade­

quado às condições nacio­

nais.

O grupo Audi inclusive

se antecipou ao pronuncia­
mento ,oficial e adquiriu
uma ampla área de terreno

em São Bernardo do Cam­

po, no quilômetro 25 da

Via Anchieta, onde preten­
de construir sua fábrica,
ocupando 80 mil metros

quadrados e Investindo ini­

cialmente cerca de Cr$ 20

milhões,
Pilotos e mecânicos da

Audi visitaram 'a fábrica do

Silvercraft, na Itália, para
os treinamentos prelimina­
res, e voltaram com um

protótipo do modelo esco­

lhido. Atualmente, o gru­

po Audi tem a representa­
ção desse helicóptero para
toda aAmérica Latina.

Justificando a escolha

desse tipo a�ionado 'por
motor a explosão conven­

cional e não por turbina,
os dirigentes da Audi disse­
ram que é devido à carên­

cia quase total de uma in­

fra-estrutura básica no Bra­

sil, onde atualmente mes­

mo um . simples parafuso
de reposição é um proble-;
ma para quem tem peque­

nas aeronaves.
Mas havia outros mode-

los em estudo, e em dois

de junho último era anun­

ciada a escolha do Gazelle,
um helicóptero leve, movi­
do a turbinas de 600 cava­

los, com capacidade para
dois pilotos e três passagei­
ros. A Embraer já tem 'até,
para iniciar sua constru­

ção, uma verba consignada
de Cr$ 60 milhões, libera­
da pelo Ministro da Fazen­

da.

O programa de constru­

ção desse helicóptero será
semelhante ao do caça a ja­
to Xevante, que é o avião

Macchi cuja patente foi ad­

quirida pela Embraer, com
o apoio tecnológico da em­

presa italiana. Atüalmente,
o Macchi apenas é monta­

do em São José dos Cam­

pos, mas progressivamente
vão sendo introduzidos

mão-de-obra e materiais

brasileiros. Quando o pro­

grama estiver concluído, a

nacionalização será de

60%.
'

Assim também se fará

com o Gazelle, e dentro de

algum tempo a Embraer já
não precisará mais do

Vestido com a camisa

branca da seleção nacional,
�obby Moore, o, capitão
do futebol inglês, é uma vi­
são familiar aos torcedores

de todo o mundo, mas

agora ele passou a usar ca­

misas mais vistosas e mo­

dernas, de acordo com o,

,seu novo papel no mundo

da moda.
.

As camisas, para as

, quais Bobby Moore serviu

pessoalmente de modelo,
foram mostradas pela pri­
meira vez na Semana Inter­

nacional de Moda Masculi-

na, realizada em Colônia

de 18 a 20 de agosto. ,A

coleção recebeu seu nome

e Moore associou-se à ma­

nufatura de roupas mascu­

linas Bayview Garments,
como diretor.
DEZ COMBINAÇOES DE

CORES

O capitão inglês há mui­
to é considerado um dos

mais bem vestidos esportis­
tas da Grã-Bretanha, dan­

do ,preferência ao estilo
moderno, às cores vivas e

aos padrões arrojados. To­
das as facetas se refletem

na nova coleção de cami­

sas, que apresenta seis li­

nhas distintas, confeccio­
nadas em 60 materiais, em
dez combinaçõesde cores,

muitas êScolhidas por Bob­

by Moore.
As camisas Bobby Moo­

re pretendem seguir as pe­

gadas da coleção Mark Cai­

ne, que vem alcançando
sucesso de vendas em todo'
o mundo nos últimos dois
anos _:. dos Estados Unidos
a Hong Kong e da Islândia
à Nigéria.

De olho no futuro,

quando findarem seus dias

de jogador, Moore sente-se

muito entusiasmado com

seu novo papel no mundo

da moda masculina. A

companhia a que se asso­

ciou é membro de uma das

maiores sociedades têx teis,
o William Birtwistle Group
de indústrias de fiação, te­
celagem e acabamentos.

CARACTERISTICAS
Um dos modelos carac­

terísticos das camisasBob­

by Moore tem corte justo
e colarinho arredondado.

Confeccionada' em cam-

"voile" com listas em ce­

tim de algodão, estampado
com enormes bolas.

Além de atender ao
.

.ii vez de voar sem asas
apoio da Aerospatiale fran­

cesa, que também produz
os helicópteros Puma, AI­

quette II, Alquette III e

Super Frelon.
QUESTÃO DE ARMAS

A Marinha é o freguês
futuro para os helicópte­
ros: o freguês de agora, pa­
ra os aviões, é a Aeronáuti­

ca. A Embraer está aten­

dendo a uma série de enco­

mendas da FAB, inclusive
112 caças a jatoo Xavan te.

Duas unidades são monta­

das por mês, e em breve es­

sa produção deverá ser do­

brada.

O Xavante será utiliza­
do em missões de apoio
terrestre, ação antiguerri-

lha e treinamento de caça,

podendo, conforme o ca­

so, ser armado ap�nas com ,

bombas, metralhadoras ou

foguetes ou também com

13 diferentes conbinações
dos três.

Esse avião tem duas tur­

binas Rolls-Royce-Bristol,
atingindo uma velocidade

máxima de 870 quilôme­
tros por hora, com um te­

to de serviço de 14 mil me­

tros de altura. Em nove

minu tos pode ir a 9 mil

.metros, e seu raio de ação
armado, é de 565 quilôme­
tros.

, A Embraer foi criada

em agosto de 1969 para

produzir em série o bimo-

tor a turbina' Bandeirante,
desenhado pelo Centro

Técnico Aerospacial. Cres­
ceu rapidamente, e. hoje
suas instalações ocupam
uma área coberta de quase
45 mil metros quadrados:

Tem 1 700 funcionários
e equipamento industrial
do último tipo. É uma em­

presa de capital misto,
com 50% das ações subs­

critas pelo Governo e a ou-
,

tra metade por mais de 46

mil acionistas particulares.
Além do Bandeirante do

Xavante e dos futuros heli­

cópteros, ela produz o mo­

nomotor I panema, de uso

agrícola,

Sua maior ambição,
atualmente, não são o caça
a jato nem o helicóptero: é
a construção do novo Ban­

deirante a jato; para coe­

xistir pacificamen te com o

de turbina. O projeto do

novo avião já está bastante

desenvolvido nas pranche­
tas, e se prevê seu lança­
mento num prazo aproxi­
mado de três anos.

O,projeto começou pela
fase da pressurização. Pro-'

jeta-se uma nova fusela­

gem, capaz de resistir a

uma pressão diferencial

um terço de atmosfera, e

que permitirá ao ávião
voar em níveis superiores.
O atual turbo-hélice alcan-

braia de algodão com es­

tamparia de trevos, pode
ser usada em ocasiões for- .,;-

mais e informais.
Outro modelo é em

mercado da moda masculi­

na, a indústria. também
desenha e confecciona ca­

misas para o Exército bri-,

tânico, para forças poli-
ciais e companhias de ôni-

bus, mas' para isso Bobby
não ofereceu__

seu�serviços.

ça a velocidade máxima de

400 km/h; o novo jato irá r
a mais de 800 quilômetros,
com autonomia de quatro __

horas e meia.

V á rios' motores estão

sendo cogitados 'Para o

Bandeirante a jato, entre

os da Garret e da Pratt &

Whitney, dos Estados Uni­

dos, ou ainda o Snicma, da

França. Pretende-se inicial­
mente fabricar 50 jatos,
com o mesmo desenho de

. fuselagem, asa e nariz'.

Segundo a Embraer,
"esses projetos ainda estão

em fase de estudos, mas se
houver viabilidade técnica

e econômica certamente

iremos em frente",

Em São

Pedro
.

da Aldeia,
formam-se
seguidas
turmas de

pilotos de'
helic6pteros.

o estranh,u

culto

deSherluck

Um pequeno mas ilus­

tre grupo se reuniu recen­

temente num imponente
edifício, em Londres. En­

tre seus membros conta­

vam-se médicos, juristas,
professores e funcionários

públicos.
Seu objetivo? Especu­

lar, nos mínimos detalhes,
sobre a história, a cultura e

os hábitos de Um homem

que nunca existiu - o 'de­

tetive Sherlock Holmes,
, JANTAR NO ANIVER­
SÁRIO

O ramo britânico (exis­
te também um americano)
foi formado em 1951 por
homens dedicados ao le-

Holmes
\
i

gendário detetive criado

por Sir Arthur Conan Doy­
le há 85 anos. Ele agora se

gaba de 600 membros, que
se reúnem seis vezes por
ano' e realizam um jantar
na data que julzam ser a

do aniversário de Holmes.

Conversam sobre Hol­

mes e seu amável "cronis­

ta" Dr. Watson, como se

'eles tivessem realmente

existido. Sua pesquisa se

baseia nas 56 narrativas

curtas e 4 longas de Conan

Doyle - narrativas que

compreendem casos imor­
tais de magistrais descober­

tas, como "The Five Oran­

ge Pios" e "The Blne Car-

buncle" .

Mas - diz o secretário

da sociedade com gravida­
de - Watson só registrou
os casos aue podia. Às ve­

zes Holmes dizia: "Não,
Watson, o mundo ainda

não está preoarado para
isto" ,

E que tipo de assunto

seria discutido numa reu­

nião típica?
Há três enigmas princi­

pais - continuou o secre­

tário, - Quantas vezes

Watson se casou? Oue uni­

versidade Holme freouen­

tou? E onde Watson foi

ferido?

O último eníema pro-

porciona um exemplo nas,

discussões da sociedade!

Em "Study in Scarlet",
narrativa em que Holmes

fez seu "debut",Watson se

refere a um ferimento de

bala que sofreu na guerra

afegã. Ainda em "The Sigo
of the Four", lima história

posterior, fala de um feri­

mento )la perna. A um cé- I

tico isso pareceria mera­

mente um erro de falta de ,

atencão. Mas a sociedade

,

tem' umponto de vista di­

verso. Um famoso cardio­

logista nropôs recentemen­
te uma solução, agora aceí­
ta nor muitos membros.

Sua teoria era de que, en-

quanto abaixado para so­

correr, um soldado ferido

(ele era médico militar),
Watson foi atingido por
uma bala que lhe atraves­

sou o ombro, indo aloiar­

se em sua perna.
No encontro mais re-

·cente, li tema de debate

foi se Holmes visitara' os

Estados Unidos, e quando.
Em nenhuma das obras de

Conan Dovle isto está de­

terminado, mas interpreta­
ções de surpreendente en­

genhosidade foram =pre­

sentadas e o assunto

tornou duas horas do tem­

po da sociedade.

Ha �quatro anos, el=s fi-
. .()

zeram uma encenação que

surpreendeu até mesmo os

ingleses. Em trajes vitoria­
nos, voaram para a Suíça,
seguindo até Reichenbach
Falls Aí reconstituíram a

luta de Holmes com o vi­

lão Moriartv. O presidente
da' sociedade (ex-chefe do

Serviço Diplomático britâ­

nico) d=semoenhou o -na­

pel de Holmes, e um emi­

nente iurisconsulto o de

Moriarty.
Qual o fascínio de Hol- ,'"

mes? É um» espécie de es­

canismo intelectual. disse

um membro

Como Uma suoerpalavra
cruzada.
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Na Grande

Perfeitamente compreensível a reclamação dos clu­

bes que jogaram em Porto Alegre e tiveram que pagar, na

ficha, uma taxa de seguro de torcedor, criada pela fede­
ração gaúcha. Afinal de contas, essa parcela não consta

do regulamento do campeonato nacional. Sabe-se que a

CBD concordou com o desconto pleiteado pelos gaú­
chos. Mas, concordou ninguém entende porque motivo.,

Acho que o São Paulo e a Portuguesa, que pagaram

a taxa absurda, vão ganhar a parada, recorrendo a direto­

ria de futebol da CBD, órgão que elaborou o regulamen­
to e que não teve o menor conhecimento da novidade.

O PIPIMORAL
Hoje, num dos 13 jogos do campeonato nacional,

vai baixar um médico de proveta em punho para colher
material de alguns jogadores: É o programa de 'controle
do Doping, já em plena' realização. A escolha do jogo
será feita sempre em encontro secreto do diretor de fute­
bolAntônio do Passo e do médico Lídia Toledo que está

comandando uma equipe de médicos especialmente con­

tratados para o serviço.
'

_

,O regulamento prevê-o exame de um jogador do
time perdedor e dois do vencedor ou de dois de cada

time em caso de empate. Mas, o médico tem poderes
para acrescentar novos nomes à lista, independente do

sorteio que será feito nos vestiários, depois da partida.

BOLAS DE PRIMEIRA - O jogador Rodrigues Neto,

que começara tão mal a sita carreira transformou-se num

exemplo de profissional: o empenho dele em voltar a

jogar e a servir ao Flamengo é exemplar. Mesmo de braço
cumprindo os deveres profissionaís.t t flvão concordo

com os depoimentos dos membros da comissão técnica

da seleção olímpica que acham que a presença de equi­
pes profissionais dos países socialistas desestimula a par­

ticipação de equipes jovens como a Brasileira: acho que o

Brasil tem futebol juvenil para disputar a medalha de
,

ouro dos jogos. O que parece ter faltado à equipe brasi­

leira foi equilíbrio psicológico, auto-confiança e um trei­

nador de' decisão. ul11Ii equipe que passa de 'zero-a-dois a'
dois-a-dois e perde de 3-a-2; depois, passa de zero-a-um a

2-a-l e acaba deixando empatar de 2-a-2, revela uma

instabilidade emocional espantosa. E esse mal, perfeita­
mente evitável, e sempre fruto de um comando igual­
mente inseguro.

,

II jlvair no América: um torcedor ameri-

cano me pergunta se considero um reforço para sua equi­
pe. Falando- sinceramente: Ivair sabe tudo de futebol,
mas, a'meu ver, não é jogador de competição. Ele estaria

mais a vontade e deveria ser um jogador decisivo se o

futebol fosse um esporte de exibição, sem corpo-a-corpo

• e sem bola dividida.I I [Aliás, por falar em Ivair, quando,
outro dia, contaram a ele que o Zagueiro Moisésestava

reivindicando uma condecoração por boa conduta em

campo, Ivair COí .ou, alisando as próprias canelas: "O
Moisés devia ganhar era uma ferradura ...

"IIIUm médico

de longa experiência no futebol brasileiro contava-me

que o nervosismo dos jogadores se manifesta invariavel­

mente numa irresistível vontade de fazer pipi: "Um mi­

nuto antes de entrar em campo, é uma verdadeira festa
de espuma, no túnel do Maracanã...

" IllApesar dos ace­

nos dos amigos Vascainos, o sr. Artur Sendas não quer a

presidência dó "Vasco da Gama no próximo período':No

momento, ele está envolvido no plano de expansão de

seus negócios. () homem do Vasco "da Gama será mesmo

o atual vice-presidente Amadeu Sequeira.' E sem querer

ser original em matéria de Vasco da Gama, é bom que os

homens de influência do clube vão pensando em ligar o
mais possível ao Vasco o embaixador Manuel Fragoso
que está deixando á diplomacia e se transferindo para a

iniciativa privada. Ex-goleiro, amante ardente de futebol,
Vascaino, o embaixador Fragoso é um tremendo sangue
novo que o Vasco há de saber cultivar.

:

i
:

Armando Nogueira

LETRAS DE CAMBIO

i�I-IV� s>
LIOUIDEZ IMEDIATA

I Ten, Silveira, 21 - Salas 4 e 5,

Fone 2965

i
:
"
r'
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VENDO
Um palacete em construção" (entrego pronto), c/4 quartos
com banheiros privativos, 3 salas e demais dependências com

acabamento de super luxo no loteamento Stodieck. 'Aceito

casa, terreno ou apto. como parte de pagamento, e financio
saldo até 20 anos com ou sem B.N.H.
Tratar ed. Aplub 5a'Ia 102

Centro Executivó
Vendo uma sala com telefone
tratar ed. Aplub sala 102
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AS 627 VOLTAS

INa chegada da delegaçGo,muitas
_

_críti.cas ao té_cnico do basquete
Pouca gente foi ao Aeroporto de Congonhas ontem, para

receber as delegações brasileiras que voltaram das

Olimpíadas de Munique. Até mesmo Nelson Prudêncio,
medalha de bronze em salto triplo, foi cumprimentado com

certa indiferença pelos presentes,
Mas alguns atletas,' principalmente de basquete,

mostraram certa revolta. Mosquito parecia ser o mais

nervoso dos 12 atletas e ao descer do avião procurou afastar

os jornalistas, dizendo que todos estavam proibidos de falar

à respeito das Olimpíadas: No fim acabou explicando que o

Brasil jogou bem, mas que- teve problemas no sistema de

marcação e que "aconteceram coisas que não esperávamos".
As evasivas de Mosquito foram frontalmente

contrariadas pela objetividade de Adilson que criticou a

Comissão Técnica, afirmando que "os Estados Unidos

usavam seus 12 jogadores em uma mesma partida. O Brasil

usava apenas cinco e no final estávam�s todos cansados,
fazendo o impossível".

Ele lembrou que logo no começo dos jogos, os mais

experientes do time falaram com o técnico Kanela,
mostrando-lhe a necessidade de revezamento entre os

jogadores, mas que não foram ouvidos.
Tudo continuou da mesma forma, pois ele era a

autoridade e, infelizmente isso é Brasil.
'

Essas não foram as únicas críticas ao técnic� Kanela. O

Eis as 10 provas disputadas iPor Emerson Fittipaldi, que
levaram o grande corredor -do Brasil a se sagrar campeão
mundial de automobilismo Fórmula-I

PRIMEIRA PROVA - Grande prémio da Argentina, em
Buenos Áires - dia 23 de janeiro � circuito: 3"345 metros;
número de voltas: 95; colocação: 10. Jackie Stewart (Escó­
cia); 20. Dennis Hulme (Nova Zelândia); 30. Jackie Ikcx

(Bélgica); Melhor volta: Jackie Stewart - 1m14s; Emerson,

Fittipaldi não começou bem o ano de 1972, sendo obrigado
a abandonar a Prova na volta de número 60, em virtude de

defeito com o seu carro.

Nacional:
Na primeira rodada do Campeonato Nacional de

clubes, .na sua fase de- classificação, nada menos do que
sete jogos não alcançaram a renda médio mínima exigida
pela CBD, 80 mil cruzeiros, para. que os clubes possam'

participar do próximo campeonato nacional de 1973.

A menor renda verificou-se em Aracajú, no jogo entre

Sergipe X Çeará, com apenas Cr$ 27.094,00 e a maior,
foi no Pacaembu, Coríntians X Fluminense, com

Cr$ 217.902,00.

Ainda' com relação às exigências da CBD, convém

esclarecer que a médiamínima de 80 mil cruzeiros é para

cada' região, dividindo-se ao final. do -campeonato, a

renda alcançada pelo número de, jogos realizados na

mesma região. Assim sendo.iverifícamos que o estado de

Minas Gerais ficou muito aquém desta exigência, pois
nos dois jogos realizados em Belo Horizonte o total

arrecadado atintiu a importância de Cr$ 126.884,00.
Dividindo-se por três, pois, os três clubes (Cruzeiro,
'Atlético e América), jogaram em "casa", dá uma média'

de 42 mil cruzeiros.

Enquanto isso, na Bahia; com dois representantes,
(Bahia e Vitória), o total das duas rendas atingiu a

'Cr$ 194.329,00, o que faz. uma média de 97 mil

cruzeiros, No Rio Grande do Sul, apesar das chuvas que
'estão caindo na capital gaúcha, prejudicando,
principalmente, o jogo de sábado, entre Internacional x

Porto Desportos, o total de renda nos dois jogos atingiu a

Cr$ 159.263,00, dando uma média de 79 mil cruzeiros

(a renda do jogo de sábado, interrompido pela chuva

Emerson ganhou
ó título
em 627' voltas

,Emerson Fittipaldi, que se sagrou campeão dó mundo,
em Monza, ganhando O Grande Prêmio da Itália, conse­
guiu sua .façanha dando 627 voltas num total de 2894356

metros, em dez provas efetuadas. Convém lembrar que Fit­

tipaldi ganhou o título mundial antecipadamente, pois ain­

da faltam duas provas pelo Campeonato Mundial de Fórmu­

la- 1: Grande Prêmio do Canadá e Grande Prêmio dos Esta-

dos Unidos.
.

Fittipaldi, campeão do mundo de Fórmula-I, foi o se­

gundo sul-americano a conseguir chegar à invejável posição
que ostenta no automobilismo. Juan Manuel Fangio, da Ar­
gentina, foi o outro grande campeão mundial, sendo que no

Brasil Francisco Landi também conseguiu colocar o seu no­

me no cenário automobilístico mundial com perfomances
realmente 'espetaculares.

AS 10 PROVAS'

CANASVIEIRAS
Tenho vários lotes a venda

Tratar ed. Aplub sala 102

Centro
Vendo urna casa na rua Artista Bittencourt

Tratar ed. Aplub sala 102

Ed. Bahia
Vendo um apto. com 2 quartos
Tratar ed. Aplub sala 102 r

Depósito
Vendo ou Alugo. No Estreito rua 24 de maio - uma área de

1.100 m2 com construção de 900 m2, próprio para depósito
c/exposição
Tratar ed. Aplub sala 102

prevalece para efeito de contagem), Em Pernanbuco,
onde foi disputado o clássico local, entre Santa Cruz x

Náutico, a renda teria que alcançar Cr$ 160.000,00,
para chegar à média de 80 mil.

RENPAS DA la. RODADA

Eis os jogos e suas respectivas rendas na primeira
rodada do Campeonato Nacional de 72:

Coríntians X Fluminense
,Botafogo X Santos '

Náutico X Santa Cruz

Bahia X Nacional
Grêmio X São Paulo

. Flamengo X América

Atlético X Vasco
Coritiba X Palmeiras
Vitória X Clube do Remo
ABC X C.R. Brasil
Cruzeiro X América

Sergipe X Ceará

- Cr$ 217.902,00
- Cr$ 142.392,00

.

- Cr$ 1.42.392,00
- Cr$ 129.062,00
- Cr$ 128.063,00
- Cr$ 85.808,00
- Cr$ 75.257,00
� Cr$ 73.859,00
- Cr$ 65.267,00
- Cr$ 57.078,00
- Cr$ 51.627,00
- Cr$ 27.094,00

A segunda rodada inicia hoje à noite, com a realização
de quase todos. os jogos, ficando somente um para
amanhã, entre Vitória e Palmeiras. Os outros são: Remo

X Vasco; Nacional X Flamengo; ABC X São Paulo; Ceará
X Internacional; Náutico X Cruzeiro; Brasil X

Fluminense; Sergipe X Santos; Bahia X América (GB);
Portuguesa � Santa Cruz; América (MG) X Coríntians;
Coritiba X Botafogo e Grêmio X Atlético.

SEGUNDA PROVA - Grande Prêmio ela África do Sul,
em Kyalami - dia 4 de março - ,Circuito: 4 103 metros;
número de voltas 79; Colocação: - 10. .Dennis Hulme (No­
va Zelândia; 20. Emerson Fittipaldi (Brasil); 30. Peter

Revson(Estados Unidos); Mell10r volta: Jackie Stewart -

1m18s19.
TERCEIRA PROVA....: Grande Prêmio da Espanha, em

Jarama - dia 10. de maio - Circuít»: 3404 metros; núme­
ro de voltas: 90; Colocação: 10. Emerson Fittipaldi (Brasil);
20. Jackie Ickx (Bélgica) 30. Clay Regazzoni (Suiça); me­
lhor volta: Jackie Ickx 1m21s10.

QUARTA PROVA - Grande prêmio de Mônaco, chama­
do pelos críticos europeus de Grande Prêmio de Mêdo, em
Monte Carlo - dia 13 de maio - circuito: 3 145 metros;
número de voltas: 80 Colocação: - Io. Jean-Pierre Beltoise

(França); 20. Jackie Ickx (Bêgica); 30. Emerson Fittipaldi
(Brasil); melhor volta: Jean-Pierre Beltoise - 1m40s.

QUINTA PROVA - Grande Prêmio da Be1gica, em Ni-
. velles - dia 4 de junho - circuito: 3 724,metros; número de

voltasr.Bó; colocação: - lo, Emerson Fittipaldi ( Brasil);
20. François Cevert (França); 30. Dennis Hulme (Nova Ze­
lândia); melhor volta: Chris Amon - .1m2s20.

SEXTA PROVA- Grande Prêmio da França, em Cler­

mont Ferrand - dia 2 de julho - Circuito: 8055 metros;
número de voltas: 38; colocação: - 10. Jackie Stewart (Es­
cócia); ·20 .:' Emerson Fittipaldi (Brasil); 30. Chris Amon

(Nova Zelândia); Melhor volta: Chris Amon 2m53s90.
. _

SÉTIMA PROVA - Grande Prêmio da Inglaterra e da

Europa, em Brands Hatch - dia 15 de julho - circuito: -

4260 metros; número de voltas: 76; Colocação: - 10.

Emerson Fittipaldi (Brasil); 20. Jackie Stewart (Escócia);
30. Peter Revson (Estados Unidos); Melhor volta: Jackie
Stewart 1m24s.

OITAVA PROVA -' Grande prêmio, da Alemanha, em

Nurburguing - dia 30 de julho - circuito: 22835 metros;
número de voltas: 14;Colocação: - 10. Jackie Ickx (Bélgi­
ca); 20. Clay Regazzoni (Suíça); 30. Ronnie Petterson (Sué­
cia); Melhor volta: Jackie Ickx - 7m13s60. Fittipaldi parou
na 10a .. volta, com problemas em seu carro.

NONA
'

PROVA - Grande Prêmio da Áustria, em

Osterreichrlng - dia 13 de agosto � circuito: 5 911 metros;
número de voltas: 54; colocação: - 10. Emerson Fittipladi
(Brasil); 20. Dennis Hulme (Nova Zelândia); 30. Peter

Revson (Estados Unidos); melhor volta: Peter Revson -

1m38s37.
.

,DÉCIMA PROVA =-Grande Prêmio da Itália, em Monza
- dia 10 de setembro - circuito: 5 775 metros; número de

voltas: 55; colocação: - 10. Emerson Fittipaldi (Brasil);
consagrando-se então antecipadamente, campeão mundial

de Fórmula-I.
.

veterano Ubiratan concordou com as. afirmações do

Brigadeiro Jerônimo Bastos, de que o fracasso do nosso

basquete se deveu principalmente ao fato de que o técnico

não armou um esquema para os 12 jogadores. Ubiratan foi
mais longe:

- Os jogos seguidos desgastam violentamente 9 'atleta e o

tempo para recuperação é extremamente curto. Eu mesmo·
perdi sete quilos. Os jogadores não podem fazer milagres e

todos se esforçaram. Mas a parte técnica é um problema da

sua Comissão.
Antes de deixar o aeroporto Ubiratan deu a receita para

nosso basquete nas próximas Olimpíadas: mínimo de 10

jogadores perfeitamente entrosados com o esquema de jogo,
prontos para se revezarem constantemente, durante a

partida.

RESTAURANTE

ARPOADOR
Antigo lssac, agora sob nova direção, c0ll'! no­

va equipe. Totalmente reformado, com preços

módicos. Possui-preços especiais para grupos.

Aberto a partir de 6,09.72.

a renda

vale muito

la. PROVA - Completou 60 voltas das 90 do programa,
com 200 700 metros, no Grande Prêmio da Argentina, a 23
de janeiro;

, 2a. PROV� - 79 voltas, com 324 137 metros, no Gran­
de Prêmio da Africa do Sul, a 4 de março;

3a. PROVA - 90 voltas, com 306 360 metros, no Cran-

de Prêmio da Espanha, a lo. de maio;
,

'4a. PROVA - 80 voltas, com 251600 metros no Gran-
.

de Prêmio de Mônaco, a 13 de maio;

Sa, PROVA - 85 voltas, com 316 540 metros, no Gran­

de Prêmio Bélgica, a 4 de junho;
6a. PROVA - 38 voltas, com 306 090 metros, no Gran­

de Prêmio da França, a 2 de julho;
7a, PROVA - 76 voltas, com 323 760 metros, no Gran­

de Prêmio da Inglaterra e da Europa, a 15 de julho;
8a. PROVA-=: Completou 10 das 14 voltas, com 228350

metros, no Grande Prêmio da Alemanha,a 30 de julho;
9a, PROVA - 54�voltas, com 319194 metros, no Gran­

de Prêmio da Áustria, a 13 de agosto;
1 Oa. PROVA - 55 voltas com 317 625 metros, no Gran­

de Prêmio da Itália, em Monza, disputado hoje, onde Emer­

son Fittipaldi conseguiu a consagração naFórmula-I.
.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

Resenhade Julgamentos

A Câmara Criminal' do Tribunal de Justiça do Estado de

Santa Catarina, em sessão ordinária de terça-feira, dia 12 de
.

setembro de 1972, julgou os seguintes processos:

1) Recurso Criminal no. 6.465 de Lages, recte. o dr. Juiz de

Direito, ex-o fficio e recdo. Livino Moraes de Oliveira.
Relator: Des. MARCIUO MEDEIROS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer. da apelação e negar-I he

provimento. Custas na forma da lei.
2) Apelação Criminal no. 11,6:;19 de Chapecó, apte, Nuiz

Lemes e apda. a Justiça.jror seu Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade e de acordo, com, o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei. .

'

3) Apelação Criminal no. 11.822 de Chapecó, apte. a Justiça,
por seu Promotor e apdo. Aparício Garcia.

Relator: Des, TROMPOWSKY TAULOIS. _

Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso' e dar-lhe

provimento, para anulando o julgamento a que o réu foi sujeito.
mandar que a o utro seja submetido. Custas na forma da lei.

,
4)' Apetacâo Criminai no. 11.835 de Concórdia, apte.

Reobaldo Albiero e apda. a Justiça, por seu Promotor.
'

Relator: Des. TROIÍIIPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e neqar-Ihe
provimento. Custas na forma da lei.

5) Apelação Criminal no. 11.856 de Tubarão, apte. Nelson

Mendes Francelino e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. TOMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade e de acordo, com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento em parte, para, somente determinar a proibição do

réu de exercer qualquer função de natureza po licial-rnilitar se

restringe ao Munic.ípio de Tubarão, concedendo-se ao mesmo o

benefício do sursis pelo prazo de 2 anos, Custas na forma da lei.

6) Apelação Criminal no. 11.769 de Campos Novos, apte.
João Jonas da Costa e apda. a Justiça, por seu Prometo

Relator: Des. MARCIUO MEDEIROS.
Decisão: À unanimidade, rejeitar a preliminar arguida e

quanto ao mérito, conhecer do recurso e dar-lhe provimento em

parte, para, absolver o réu quanto ao crime de ferimentos leves.
mantidas as demais cominações da sentença apelada. Custas na

forma da lei.
7) Apelação Criminal no. 11.868 de Tijucas, apte. Acácio

Manoel da Silva e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. MARCIUO MEDEIROS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento em parte para excluir das .condições do sursis o

pagamento das custas. Custas na forma da lei.
8) Apelação Criminal no. 11.872 de Biquaçu.iapte. Agostinho

Zimmerrnann e apda. a Justiça, por seu Promotor.

l3elator: Des. MARCIUO MEDEIROS.
'Decisão: Por maioria, rejeitar a preliminar arguida e quanto

ao mérito, de acordo com o parecer da Procuradoria Geral do

Estado, conhecer do recurso e dar-lhe provimento em parte-para
excluir das condições do sursis o pagamento das custas. Custas na

forma da lei.

9) Àpelação Criminal no. 11.732 de Turvo. apte. José Tufi
Bez e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. MARCIUOMEDEIHOS.
Decisão: À unanimidade, conhecer da apelação e dar-lhe

provimento, para absolver o réu da acusacão contra ele
intentada. Custas na forma da lei.

'
.

10) Apelação Cri minai no. 11.707 de Mafra, apte. Adão
Petroski e apda. aJustiça, por seu Promotor.

, Relator: Des, EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado,' conhecer do recurso' e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

11) Apelação Criminal no. 11.714 de Camboriú, apte. Alívio
Scarpari e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento em parte, para excluir das condições do sursis o

pagamento das custas. Custas na forma da lei
12) Apelação Sriminal no. 11.730 de Indaial, apte. Ervin

Metzner e apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade, conhecer da apelação e dar-lhe

provimento para absolver o réu. Custas na forma da lei.
13) Apelação Criminal no. 11.821 de Tubarão, apte. José

Rodolfo Jacinto e apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento em parte, para excluir das condições do sursis o

pagamento das custas. Custas na forma da lei.

Ze,non Vitor Bonnassis Filho
Chefe da Seção de Jurisprudência
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jogar no dOlllingo
e entregar as faixas �e call1p�ao
Este til1le

-

vai

Mesmo com a ida de
Beto e Ladinho para Porto

Alegre, de Miguelito para a

Bolívia e a impossibilidade
de contar com Jailson e

Tião Marino, que jogarão
domingo pelo Figueirense,
o técnico Saul Oliveira não

teve muitos problemas pa­
ra conseguir os substitutos.
Todos foram encontrados
nos plantéis do América,
Hercílio Luz e Avaí.

Para o jogo de domin­

go, este combinado fará
um treino na sexta-feira à

tarde, quando Saul será

apresentado oficialmente
ao plantel disponível.

Os jogadores de Amé­
ri c a e Hercílio Luz esta­

rão na capital às 14 horas
de sexta-feira, para se reu­

nir na sede da Federação,
onde, minutos depois, fa­
rão um coletivo com um

time mesclado pelo pessoal
do Avaí e reservas do sele­
cionado.

O time titular conta

'com três jogadores do
América - Da Costa, Ve­
neza e João Carlos - qua­
tro do Avaí - i.n, Orival­
do, Lica e Moacir e quatro
do 'Hercílio Luz, Djalma,
César, Zenon e Rainoldo. Orivaldo

De acordo com critérios
a serem adotados pelo téc­
nico Saui Oliveira, o banco
poderá contar com o late­
ral direito Djalma e o pon-.
teiro direito Vado, ambos
do América. Do Avaí os

escolhidos foram o zaguei­
ro Batista, o meia cancha

Rogério ,e o ponteiro Is­

mael, mais Miltinho e Ru­

bens. O Paissandu também

participará do selecionado,
com o meia cancha Kussi.

Foram 19 jogadores es­

colhidos por O Estado e

pelo Jornal de Santa Cata-

1 rina, com a colaboração
j também de Saul Oliveira.

I Eles entregarão, antes do

jogo de domingo, as faixas
de Campeão Estadual de
72 ao Figueirense.

I,

Avaí vai ·mandar o Zezé embora
Depois de dez dias de total inatividade, os jogadores do

Avaí se apresentaram ao treinador Zezé para iniciarem os

treinamentos, para não perderem a forma física e técnica.
A novidade na manhã de' ontem, foi a apresentação aos

jogadores do major Moacir Corre a, 10. vice-presidente e que
será o responsável pelo departamento de futebol profissio-
nal.

,

Depois do papo costumeiro, agradecendo a campanha
realizada, o major Moacir, fez ver aos jogadores seu sistema
de trabalho: "Já conheço todos vocês pois trabalhamos
juntos na gestão passada. Pretendo continuar o trabalho que
realizei no Avaí, durante o primeiro turno, onde afastei-me
em seguida devido a pr�blemas particulares".

Pretende 'o Avaí, segundo Moacir Corrêa; fazer grandes
contratações para o campeonato de 73, mas em primeiro
lugar, terá que serresolvido o problema do treinador: "Zezé
realizou um trabalho 'rnuito bom e, com a menor folha de'
pagamento _do estado, conseguiu um honroso vice­
campeonato. E pensamento da diretoria, trazer um técnico
de outro estado e, se mudarmos de opinião, Zezé será mano
tido". '

Muitós também serão os dispensados, frisou Moacir e, o

primeiro da lista de 8, será Castor, que termina seu contrato
dia 30 e não há interesse do Avaf em renová-lo. Ismael, tem
também contrato até o dia 30 e, o Avai tentará prorrogar o
empréstimo do atacante, já que seu passe está' vinculado ao

Pinheiros do Paraná.
O massagista Pires, teve sua situação resolvida ontem e

permanecerá no Avaí por mais uma temporada, sendo o

primeiro contrato feito por Moacir Corrêa. ,

Nomes como Marcos, Veneza e Vilela do Colorado, deve­
rão ser os primeiros reforços do Aval para 73. Mas isto,
frisou Moacir "E problema do novo técnico que deverá
indicar os nomes".

Toninho, Castor e Batista, autorizados por Zezé, não
participaram do treino. Orivaldo, que considerou o treino
de ontem como um dos mais pesados que fez, comentava: O
Jorginho me fez assinar em branco, pensei que fosse um ano
e, quando tomei conhecimento vi que eram dois. Estou
muito contente no Avaí, mas se não tivesse contrato até 74,
ia tentar a sorte noutro centro, pois recebi convites do Corí­
tiba e, Caxias para fazer testes".

Tem muita

,gente

lesionada,
no Figueira

jogadores para a posiçao. Depois, uma contusão afastou
Adailton do time princi�. Entrou Almir e, pelo que jogou
no domingo, merece permanecer no time de cima. Agora, a
mais recente dor de cabeça para o treinador: Quincas, logo
aos 10 minutos do treino de ontem, foi retirado do grama­
do, sentindo fortes dores na antiga contusão. Depois de
atendido pelo departamento médico, o jogador foi fazer
número átuando no gol, onde voltou a sentir. Afim de curá­
lo definitivamente, Jorge Ferreira encaminhou-o na tarde de
ontem a� Hospital de Caridade, onde foi examinado por um
traumatologísta.

Carlos Roberto deverá retirar o gesso na tarde de hoje e

em seguida o preparador físico iniciará. o trabalho de recu-

peração muscular.
"

'Para o primeiro coletivo da semana, marcado para esta

manhã, Jorge Ferreira fará experiências na meia cancha com
Pelé-Adailton-Almir, devendo a dupla para domingo ser

definida hoje.

Exercícios físicos leves e dois toques, foram os trabalhos
que marcaram o início dos treinamentos da semana do
Figueirense. Os, jogadores se apresentaram na manhã de,
ontem, ainda bastante entusiasmados com a vitória de
domingo. Depois da costumeira preleção, iniciaram os

trabalhos.
Além de 110 e Carlos Roberto, Jailson e Land também

não participaram dos exercícios, devidamente licenciados,
devendo iniciarem os treinamentos normais hoje, quando
Jorge Ferreira comandará o primeiro coletivo da semana.

Adailton depois de uma semana inativo devido a uma,
lesão no joelho direito, treinou normalmente e tem presen­
ça garantida para domingo, o mesmo acontecendo com

Vacaria, que nada sentiu. O lateral está afastado do timehã
dois meses e segundo Jorge Ferreira, seu lugar está garan­
tido: "Ele é o titular e domingo contra a seleção, é bem
provável o seu reaparecimento".

Parece que a meia cancha, está destinada sempre a caus�
problemas para Jorge Ferreira. A princípio, era o e�cesso de o novo diretor de futebol do Avai anunciou: Zezé não fica

Até dezembro Zenon é do HercílioMISSA- DE 79 DIAATENÇÃO trato de Zenon com o Hercílio até 5 de Dezembro, receben·
do o jogador Cr$ 250,00 mensais. 'Ê o primeiro contrato do
jogador como profissional, já que era amador até o dia 5 de
setembro.

TO�EIO INTEGRAÇÃO
,

Italo Piava, confirmou a participação do Hercílio no toro
neio em que terá além do seu time, Avaí e Figueirense, Amé­
rica e Próspera, mais os times do Paraná: Atlético, Colora­
do, Pinheiros e Iguaçu.

Por ocasião do jantar oferecido por O ESTADO no dia 7,
aos melhores jogadores do ano, depois dos tradicionais dis­
cursos dos dirigentes, Zenon, do Hercílio, foi muito procu­
rado.

Onde quer que o jogador se encontrasse, estavam dirigen­
tes do Avaí e Figueirense à sua procura para trazê-lo para a

capital em 73, .'
As esperanças dos times da capital, morreram na tarde de

ontem. Piava esteve na sede da FCF e deu entrada no con-

A família de TEREZA SCHLEGEL, ainda conster­
nada com o seu falecimento, ocorrido dia 7.09.72,
convida os parentes e pessoas amigas para a Missa de
70. Dia que fará realizar dia 14 (quinte-feira) âs 18
horas na Igreja de Santo Antônio.

A. GONZAGA MANTÉM PLANTÃO NO­

TURNO AT!: ÀS 22 HORAS.
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